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ANO XIV N.• 101 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 24 l)E JULHO DE !96f 

Presidente - ~=ã:'Aaoulart (Vice-/' . 
Preslde11te da República.J. SENADO FEDERAL 

Vice-Presidente _ Senador Filinta 
l\'Iijllrr. DA UNIAO DEMOCRATICA 

i? Secretário 
l\:Iello, 

2(,1 Secretário 
Ca\'alcanti, 

Senador Cunna 

Senador Frei~as 

3'• Secretário - Senador Gilbeno 
i\1Urinho. 

4" Srcretário - 9enador. Nova-:s 
}'!lhO, 

l\1 Suplente - ~enador Mathta.s 
Olympio, 

.2º Suplente--- senador Heribalcto 
\~:ira. 

Comissão Dire.!ora 
Filinto .\Wller _ PrP<ddP.nte 
Cunn.a 11ello, 
Freitas Gn vaJcanti. 
Gilberto Marinho. 
Novaes Filho. 
3.1atnirts OJympio, 
Heribaldo Vielra .. 

S~cret.ario - LÍiiz Nabuco rDlr~­
;or Gelai da Secretaria J • 

LiDERES E VICE-L'OERES 
DA '~iAlOKlA 

Lider - Lame1ra f::Jat'ucourt. 

: Vtcé-Llderes:' 

Victonno I•'L"eJre 
Jct"1'eJ~ot) de .'iguia:·. 
• \10LÍra Andrade. 

DA MINOHI."!. 

Líder - João Vl-!l<>.:>ocas 

VH.:e-LU10l' - Rui t''"'"ucJt·~,,, 

Dos Partidos 
DO PAtO'lJJO SOCIAL 

OE.VIOCRA liCO 

.u1der - Lameiru Rit.rencourt. 

VlCc-Liderr~: 

Victorino Freire. 
Jeaersou . <ir; Agu ... 
Nioura .'\nctn'l.de. · 

:DO PAH·rwo JR\B.<LHIST\ 
BP.AS!Ll'lf!O . 

Lid~r ~ Argcmiro de Fizueir.edo. 

Vice-Uderc~: 

Vivaldo L1ma. 
St\ulo Ràmos 
BrtiTOS Ca!'Valli~.o. 

NACIONAL 

Líder _ João- Villasbôas. · · · · 

Vice-Líder - Rui Palmeira. 

DO PARTIDO LIBERTl\DOP.. 

Lidcr - Otávio Mangabeint, 

Vice-Líder - Novaes Filho. 

DO PARTIDO REPUBL!CA~Q 

Lider - At·tilio Vivacqua. 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA 

Líder - Jorge Ma:>:nard 

. Comissão de Fi~anças 
Gaspar Ve1oso - Presictente .... 
Vivaldo Lima -~ Vice-PtP'-'•rH::nte. 
AfY.:~ Vianna. 
FrRllClSCO Gallottl. 
.Vit;Lorino ~ Fl·eire, 
Moura Andrade. 
Pawo 1''e.fnaildes. · 
Gmm Guimarães. 
f<·austo Cabral. 
Barros de óafvaÜio. 
oamel Krieger. 

· Fernandes fil vora~ 
:Saulo RamOs. 
fnneu Bornb~usen, 

Fernando· Corrêa. 
Oix-Huit Rosado. 
!VLem de Sá. · 

suplentes 

PSC 

Menezes PimcnU::~.­

.'2. Jefferson d~. AgUiar 

3. Rui Carneiro. 

4. Jarbas Maranhão 

5. Tac\ano de Melo. 

6. Eugenio ele Bnno~ 

·pTB 

1. Leônidas 1\.:le1o. 

2. Calado de Cast! .. 

3. Ar11nd~ Rodrigues. 

4. Zac'atias, de :\ssuncf ·~. 

UDN 

1. Milton can;pos. 

2. Padre .Çalazan: 

3. R ui Palmeira. 

4. Coimbra Bueno, 

5. João Arn:àa. 

PL 
Otavio Mangabeira. 

Secretano 
Chermont. 

Reuniões 
horas. 

Têrças-feiras, às !t1 

Cimissão de Constituição 
e Justiça 

Lourival Fontes .:._ Presidente. 

Daniel Krieger - Vice-Pres1üen,e 

Menezes Pimentel. 

Bénedito Vamdare!'l. . . 
Jefferson de -Aguiar 

Rui Carneiro. : 

Lima Guim~rães. 

~rgemJro de Fig·ueire~o. 

Rui · Palffieira. · 

Milton campos.-

Attilió Vivacqua, 

Suplente • 

PSD: 

L Gaspar Veloso. 

2. Jarbas Manwhãl 

3. Francisco GaHorH 

4. Ar i Vmna. 

PTB: 

L Mour&o Vieira. 

2 Banos C'1'.J'\'alllo 

3. Caiado de Castr,. 

UDN: 

L Afonso Arinos 

2. João .1\rrucla·. 
:l João VHiasLôas. 

Se.::t·etária - Mana do carino ~on­
don RiV~iro Sat·uira. Oficial· L:~f;'i~· 

!aUvo. 

R müfles 
h(íi•JÚI . 

Qur..rtas·feiras. à.S 20SG 

Comissão de Economia 
Ary .Vianna - Presidente. 

I Fefnandes Távora V}ce-P:c-::ii• 
dente. 

Lino de MaUos. 

Lima Teix.eint, 

Alô Guimaràe~. 

Taciano de MellO 

Leônidas de Mello. 

GUJdo Monc)tm 

Joaqulm Parente. 

suptellil''lf 

PSD: 

1. Eugênio Bano~ 

2 Jefferson ele Agnhh. 

3. Moura Andt_ade. 

?TB: 

1. Argemiro de Fig!.tc!reCn 

2, Fausto cabí·aJ. 

3. Souoza Naves. 

PTB: 

1. Lourival. pontt ... 
UUN: 

1. .l{.egmaldo Ferna.nnes. 

.2. Fern·ando Corrêa. 

Secretaria - Romilda · Duarte, tnl• 
cíat LegisJalivo, cla;.,se N. 

\ Reuntêes Quintas-teiras, às 15.30 
lt1oi:as. 

I 
i Comissii.o ele Legislaçao Social 

Lima Teixeira _ Pr.esidente. 

Rlll Carneiro - Vice-Presidt:ntf, 

Caiado de Custro 

João Arruda. 

Jefferson de Aguiar, 

i\1enezes Pimentc!. 

Souza Naves. 
Lino de Matos· 
Lrü • .:·u .G<JrUhallSelt, 

Suptenlet 

PSD: 

Ary Vianna, 

. 2. ,..] and;'iro Gallo_t'I 

a. Sebashfto Archer. 

PTB: 

.i Lourival Folitu. 

.2. Viva IJo L! ma . . 
'3. l\;Uzuel, Couto. 
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1 UDN: 

I, Dix-Huit Rosado~ 
2. Padre Calazans. 
secretãria - Eulalia O. ·de Sá. 

' ReuniõeS - Quartas~feiras, às 16,30 
b.oras. 

Comissão ele Redação 
1. Mourão Vieira -·presidente, 
2. Sebastião Archer - Vice--Pr,•.-Ji~ 

dente. 
. 3. Afonso Arinos, 

4. Ary Vianna. 
~. Pàdre calazans. 

suplentes 

PSD: 
1. Menezes:- Pimentel, 
~. Rui carneiro. 

UDN: 

DIÃRIO· 00 CONGRESSO NÁCIONAI.: (Seeão fl)' 

EXPEDIENTE· 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl. 

DI~ETQR.• GaAAL. 

ALBERTO. DE BRITO PEREIRA 

eHilJl'l[ 00 SU:.RVIÇO DE PUB~tCAÇc3E.9 ÇHEFB; DA SI!.ÇÂO DE AKDA.ÇÃO 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO> 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL. 
SEÇÃO n 

lmpre~so nas oficinas do Departamento de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, t 

A S S I N A. T 1\ R A S 

REPARTIÇõES E PARTICULARES fUNCIONARIOS 

Capital e Interior Capital ~ Interior 
1. Daniel Krieger. · I · 
2. Joaquinl Parente. Semestre •••••••••••• ·cr$ 
·secret-á.~ia. - Cecilia de, Re-zende 

1
. Ano • ··~-· ••.•••••••• , •• • G1·$ 

50,00 Semestre· ••••••. .-. •••• 1 

96J00i Ano_ • , , , ~ •••.• , •••••••• 
Cr$ 39,00 · 
Cr$ 70,00 

Martins. · 
Reuniões - 'J:2êrças-Úíras, ·às 15 Exterior 

horas. 
f ' Exterio~ 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Afonso Arinos - Presidellte. 

Benedito· Valadares Vice-Presi·-
dente. 

Gaspar Velloso. 

Moura Andrade, 

Lourival Fontes 

Miguel Couto. 

VivaldO Lim.'l, 

Rui Palmeira. 

Mem de sa. 

Suplentes 

PSD: 
J. Menezes Pimentel. 
2. JeHerson de, Aguiar. 
3. Paulo Fernandes. 

PTB: 

1. Luna Guimarães .. 

2. Argemiro de 'Figueirfd'J, 

3. J..1ourão ·Vieira. 

UDN: 

1. Milton Campos. 
2. JoãO Vi1lasboas. 

. PL: 

Otavio Mangabeira . ., 

Secretário - João Batlsta. Castcj')n 
Branco, Oficial Legislativo. 

Reuniões - Quai-tas-feiras, às 16,30 
hora~. 

Comissão de Sérvico Público 
Civil -

Daniel Krieger· - Presidente, 

·Ano ••.••• o ••••••••• •I Cr$ 13G,OO! Ano ................. •u 1 Cr$ iOS.OO 

l :_ Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais, as 
assinaturas poder-IH3 .. ão tou1ar. ein qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 

-.A fim de possibilitar a remessa de valores aC"ompanhados de 
esclarecúuentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale pilstal, emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento de lmprensa Nacional. 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assin!lntes sàmente mediarite solícitação. 

- O cast.o do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, .par 
exercicio decorrido, cobrar-se .. ão mais CrS '0,50. ~ 

PTB: 

i. LeôrÜdas ~feiu. 
2. •Zacarias .de Assunção. 

UDN: 

1. Coimbra Buenô. 
2. Padre Calazans. 

PL: 

Otávio Mangabeira. 
Secretária. - Lia. da. Cunha FOl'· 

tuna, Oficial Legblat.ivo. 

Reunião 
horas. 

sextas-feiras. ·às 16 

Comissão de Educacão 
e C~ltura • 

:vrourão Vieira ~ Presidente. 

Padre Calazans·- Vice~Presid.ente. 

Jarbas <Maranhãó. , 

Paulo Fernandes. 
Saulo- Ramos. 

Reginaldo Fernandes. 
r..-rem- de Sã. 

suplt:ntu 

PSD: 

. Secretãria ;_ Diva Gallotti, Ofiw 
cial Legislativo. 

Reuniões - Quartas-feiras,. ás :s 
horas. 

Comissão de Segurança 
Nacional · 

Jefferson de Aguíar - Presidente. 
Oáiada de Castro 'Vice-Presi-

dente. 
Jarbas Maranhão. 

Jorge Maynard. 

Fernando Corrêa 
Pedro Ludovico. 

zàcharias de Assumpção. 
suplentes 

PSD: 
1. Francisco Gallotti. 
2. Rui Carneiro. 

3. Taeiano de Mélo. 

PTB: 

1. Saulo Ramos. 

2. Lima Tei~eira.. 

UDN: 

1. Femandes Távora. Jnrbas Maranhão --. Vioe-Pre.5i- 1. ~l'loul'a Andi·adE. 
dente. 2. Sebastião Archer. 

Ary Vianna. PTB: 
·Caiado de Castro. 
Arlindo Rodrigues. 
.Joaquim Parente, 
Mem de ·sá. 

1. Lima Teixeira. 

;, Leôn:.ias Melo. 

.OD_;i:_ 

secretária .- Ma .r i a Ch;;r'.lhi.:.la 
Costa. 

Reuniões - Quintas-feiras, às 16 
horas. 

Comissão de Saúde <Pública 

Julho de 1959 

Suplent<s 

PSD: 
1. Taciano de Melo.; 
2. Eugênio Barros,. 

I?TB: 
1. Vivaldo Lima. 

UDN: 
1. Fernandes Távora.· 

2, Dix-Huit Rosado. 
secretãria. - AlVa LiriO Rotlrígue.s 

Oficlal Legislativo. 
Reuniões 

·horas. 
Quintas~feiras, às .11 

Comissão de Transportes, 
Comunicações-e Obras ·Pública$ 

Francisco Gallotti ~ P.resident:= •. 
Souza Naves - · Vice-President<J, 
Eugêni'! l3a.rros, 

Coimbra .Bueno-. 
Taciauo de Mello. 

· Suplente3 

PSD: -, 
1. Ary Vfanrut. 

.2. Vitorino Freire, 

'3. Paulo Fernandes. 

PTB: 
1. F~usto Qabrai. 

UDN: I 

1. Joaquim Parente. 

Secretária _:_ Ismard Barro:; de A!•· 
buquerque -Melo, Oficial L·egisJativo. 

Reuniões Quartas~feirasl às-· li 
horas. 

Comissões ·Especiais 

Comissão Especial de ·Revisão: 
do Código de 'Pi'Ocesso Civil 
João vmasbõas -'- Presidente. 
Cunha Mello - Víc'e-PresiC:ente.: 
Jeffm·wn de Agujar. 

Menezes Pimentel. 
Attilia Vivacqua. 

Secretario, - José da Silva Lisbôà. 

Comissão Especial d& Estudos 
aos Problemas da Sêca 

do Nordeste 
:Reginaldo Femandes - ?rcsi.clent.e. 
Ruy Carneiro - Vi~e-Pt·ts:dt·nte. 

Jorge Maynard - Relator. 

Arlindo Rodrigues. 
Francisco Gallotti, 

secretário - Jos-é Ger.t1do da 
cunha. 

-· 
Comissão Especial do Vale 

do Rio Doce 
1. Benedito Valadares - i?r~s:dente. 

2. Jorge 
dente . 

Maynard Vtce-P:~:d ... 

suplentes 1. Afonso Arinos. 
3. A Wlia Vi va.cqw.l 

Regina!do Fernandes - Presidente. 
4 

L. T . 
1 . _ • . ·una e1xera. 

2. }.Iilton .campos. 

PL: 
PSD: 

l. Rui Carncil'c. 
:. Moura Andrade. 

Alà Guimai·ães - Vice-eresideHte .. l , · . 1 . . 
Pedro Ludovico: · D. Rm Pa me~ra. 
.itEguel Couto. Secret:iria - Cecilia 
Fernando Corrêa d& Co.st2. Martins. 

de Rezende 
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. Comisfão Especial de Estudi 
. da Política pe Produção e 
. Exp_ortação. 
Lima Teixeira - Presidente. 
Fernandes Távaora Vice-Presi-

depte, 

Gaspa:r Ve1oso. 

~iDl.\l'~O Vieira. 
Francisca· Gallottl. 
Gilberto Marinho ,i 1) • 

Ãttilio Vivacqua. 
Cuido .Mondin (2) • ' 

!) Substitufdo temporàriamente pelo 
Sr: Taciano de Mello, 

2) Substituldo temporàriamente pelo 
Sr. Bandeira. Vaughan, 

• 
Comissão Especial incumbida 

·de elaborar os Projetos ele 
Código Eleitoral e Partidário 

João vmasbôas. 

lVlcm de Sá. 
Menezes Pimentel. 

Argemiro de Flg:ueireà.o. 

Lameiro. Bittencourt. 

Comissão Especial de Reforma 
da Constituição n. 1, ele 1958 

Gilberto Marinho. 
Benedito Vallada.res. 

Gaspar Velloso. 
Publio de MeHo. 
Abelardo 'Jurema. 

Cunha Mello. 
Argemiro de Figueiredo, 

LOurival Font~s. 

Ún1a. Guimarães 

Daniel Kr!ege!'. 
Rui Palmeira. 

João Vlllilsbõas. 
' . .Attmo v.lvac~na. 

~ovais Fi~ho. 

Jorge Maynard. 

Cómissão de Estudos ·do Pro­
jeto destinado ao Seriado Fe-
:cleral em Brasília · 

Cunha Mello ~ Presidente. 
Francisco Gn.llotti - Vn:~· Presi ~ 

dexite. 
Coimbra Bueno. 

Mourão Vieira. 
J org·e M.aynard. 

Isae.ck Brown - CJr:sultor Téc­
nico. 

Secretária - Alva Lirio t1~drigues. 

Relmiões 
hmas. 

Comissão· de Mudança 
da Capital 

Coimbra Bueno. 

Panlo Fernandes. 
Lima Ouim:irãe.s, 
Lino de MattOs. 

.Secretâtiu - Seb:..stiJo Vc:~gi.. 
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Comissão Especial . incumbida 
. de · emijir · parecer· sôbre ó 
Projeto de Emenda Consfi• 
tucional n. 1, de 1959, que 
. dispõe sôbre a organização 
Político Administrativa e 
Judiciária da Futura Capital 
da República. 

Cunh~ Mello - Presidente. 

Milton Campos - Vice-rresidente 

Menezes Pimentel. 

Benedito Valladan":;. 

Jeffe1·son de Agui:u·. 

Ruy Carneiro (2). 

G9Spar Velloso. 

Ta.ciano de Mel!( 

Lourival Fontes. 

Lima Guimarães. 

Argemir.o de Fi~tK:ired') (!). 

Vivaldo· Lima. 

Daniel Krieget·. 

Rui Palmeira. 

Affonso Arinos. 

. Comissão de legislaçlío 
· Agrária 

P.aulo Fernandes - Presidente. 

Mem de Sá - Vice-Presiden'.e, 

Jefferson de Aguiar. 

MOurão v'íeira. 

Lima Teixeini. 

Fernando Corrê~ 

Milton Campos. 
Secretário - J o-" ê 

cupha, 
Geraldo da 

- n9 27, de 1959,"que concede abonOi 
provisório aos servidot·es auxiliares de­
TribUl_lais Federais; 

- n9 197, de 1959, que concede pen .. 
são especial de Cr$ 3.000,00 mensais a 
Felisardo A velino de Cerque1ra, guia­
da Comissão Demarcadora de Limites 
Bra~il-Perú, 

---
Pareceres ns. 350 e 351, 

de .1959 
r aw, DE 1959 

Da Comissâo. de Constitufçtlo 
e JusLiça, sô'bre o Prajeto de Let 
do Senado ?L() 223, de 19..18 (na 

Comissão ele Inquérito ;para Cdmam n' 2.298-C, de 1957). que 
concede a pensão espectal de 

apurar falOS aludidOS pOI' Cr$ 3.000,00 a Elza Carneiro Tava-

Sua Eminência 0 Sr Car-j ~e:re:i.Zha de Joaquim de Lwta Ta-
.deal Arcebispo do Rio de Relator: sr .. Jorge Maynard . 

:Janeiro. . I o Projeto de lei da Câmara n.., 22~ .. 
Fmncisco Gallotti · .- rresit\entc.l d~ 1~58, ol~ ~:.ut~ria do nobre Dtputa~o 
Reginaldo Fernandes _ VIce ·Pn.:~ Sergio Ma6alhaes, concede a pensao 

especial de OrS 3.000,00 (três míl cru4 

sidentc. zeiro.<;) mcmais, a Elza CJrnriro Ta• 

Gaspar Veloso, 
Vivaldo Litila. 
Caiado de Cast!O. 

vares, filha do ex-operário dr, Ars~ 
nal de Guena, Joaquim de Li-:ua Ta .. 
vares, falecido. em 1918, sem haver 
deixad0 11en0fíclo algum· para os seu& 

AttUio. Vivacqua. R:::gmaldo Fernandes. cl.ependen~e.:;. 

( ll Substitmdo temporària:n.~nte Móura Andt•aue - , Relator· I O nobre r,utor do pt"ojeto nfio e~ .. 
pelo Çir. Caiado ó.e Castro. secretária _ Isnard Sarres ;!e A1· . clarece na· justificação que nêlt' apen .. 

(2) Substituldo temporaria:nc:1te ,: bt:querq1!e .Mello. ) sou, mas P: de se supor que nãu ténha 
·-- 1 .Joaquim :1e Linw. Tavares con~ribuído 

pelo Sr. Eugênio de: Barros. ATA DA 73 \' SESSÃO DA 1 a' para o.M~.ntet~io Civll. ext~uto em 1916. 
(3) Substituido temporàriamente ' • j qu<1ndo ·~l~ amda era· vt•:o e certa~ 

pelo Sr. Ary Vianna ·SESSÃO lEGiSLATIVA, DA mente encontrava-me em ntividade. 
Secretário - .Miedo dos Santos A~ LEGlSLATURA EM 23 ( Por êsse motivo delxou !'lna tun~illa 

Andrade. •• · ' l em desamparo, a exemplo rle "ilUl filha 
DE JULHO DE 1959. Sl2~ Carndm Tavares, solte•ra, nlei-

c m'ssa" Es ec·Jal . b'd 1 • .. "t. ·adn, e <>etn Püf''iihilidadcs, portanto, 
O I, 0 p c l!lCUffi I a PRESID~NCIA DOS -~RS. Clh!.IA. de ti•aba.Ilur par9. viver. 

I 't· • . "b. !VfELLO E PAU....,u F~RNANDE·:>, 1 · · · 
r. e em! 11 parec.el so t,e o . 14 h '. e 30 !UÍ"'Utos acilam-se o Ministério da Gttel'r::t. QllVi.do a 

roje o e emn a o.~s ,.. , . .,-ent"S Qij Srs senadores: Jes. 1 .o, f!Pl, nma res nçao l,pos no P , t d E d C t· AS or"s " . I' ne't •h t .· . • 
. r: : p .... .:o ~ • 'Wojeto. enQ1t::ldl'rtt:'do~o entre os casos 

ÍUCJonal 11. 2, de 19;:,9, que Mourão Vieira _ cunha MeU o - , excencionqi:.; e ctoln!'osos, t:n_ia soluC':io 

acr·escenla d'spos'J!.IV Vivaldo Lima - Lameira. Bil.tencpun s~ poded. \·lr através de pensão espe-
1 0 aO --· Zacnaria~~ de Assumpr;ao - VlCtO· em!. 

art. 4.~ do Ato das ,Oisposi ... rinó Frcii'C - SeMstu1o Archcr- EU· Nesfr~s cocdi"?Crs., ~ Con\i5<;~0 de 
~' . -· . oê7tío lie ·Ba.rros - Mendon1,:a Cf.m·~. Constitlth-iío e Jt\Rtiça. npin:1 pela 

çoes ConstitUCIOnaiS Tran .. ::.__ .~.uathws otmnvto - Joaquim. Paw cunstit.Hrion:'llidade e im!dicidade cto 
·t' · 'b t f rente - Fausto CaiJrat - Fernand~~ . t d . . SI OrtaS, SO re a rans Offfia· 'l'ávora - Mene.:·e.<; Pimentel - Séí'gio prol::! o e ICl em causa. 

cãó do atual Distrito F e- Marinh? - RP.ginaldo Fernand.e.<: - Sal{!. '"tia.,-, Cnmis.Sô.f'!;. em '23 rle ~:~-
- . · Dix~flm_t Rosado - Rll.JJ Carnmro - nCirn de lr'i'i!T. ~ I.rmrirr:l f onfe!f, 
deral em Estado da Guana- Jarbas ;rarànflâO - Freitas Ca!JUt- r.lresid~nte - J'lroe .í1ftJ?Iflara Rela-

b 
· - canti - Sili)esl1'e Péric!es - Lounya, to::-. - Att:Uin v;,·nc.-..nCl. Lim.a ara • · ·· F01ltC8 - Jorge }rfaynard - Albtno nn,·m,,rfll?s. -·.Gilberto !IJari~lllO, 

cunha Meno PresideDte. . .. 
MiJton. Campos ~- VicewPre.sld.t:nte 

'!vieneze~ · ~ünentel, 

· Benedito · Valladares. 

'Jifferson de. Aguiar. 

Rui Cameiro t 2 )'. 
Gaspar Velloso l·4l. 

Gilberto Marinho.·. 

Lourival Fontes. 

Lima Guimarães 131. 

Vivaldo Uma. 

Daníe1 Kneger. 

R ui Pa 1mem1 . 

AffonSo Annos 

Attilio Vivacqua. 

Argemiro oe f'igueil:crh t: l. 
<1• Substinlldo tempu•f,l'tamenre 

pel(/ Sr. Caiado. de Ca-si:"O, 

(2! Substitutdo temporirlameme 
pelo Sr. Eugênio de 631'1'()'5. ~ 

Fonseca - Lima Teixeira- - Otá.v!n flui Can.·e.:ro. 

na Comis.w>,o de F'innnr(l-.'1; ~âb1·a 

o Ptoi:::to ele Lei do Senado nü .. 
m~nf ·?2:~ de 1958. 

Mrmgnbeim - Attiho Vivacqua - Ary 
Via1ina . ...!. Jefferson de Aquiar -
Paulo Fernandes - Miguel Couto -
Afonso Arinos - Benedito .. Valadares 
- Lima Guimarâes - 111ilton Ca11'í')O~> 
·- Mou-ra. Andrad-e - Lino de Malioo;; 
- Padre Cala:ians ...:.. Coimbra Buenü 
-=-- 'J'aciano de Ille1ln- João Villasbàas Relat.or: Sr.: Victorino F'l"eire. 
- Fernando Corrêa - Gaspar VellosfJ Pelo pn~<>e.ate projeto. 'Je iniroiftUvà 
- ·Sowz:a · Vello.>::o ·- Souza Nrwes .;.._ do nobre Dt>putndo ~~nüo Ma-1alhân;, 
F'rÍ;mciseo Ga.llo1ti - S!ttt!o Ramos - ':~ t:OI"~cedida <J pensr:o espcr.lnl de 
Crasilio Celestinr> - Daniel Kriegcr 
__ lllem de Sei· _ Guido 1\IOnàin _ CrS 3.0QOJ.:O mens:>i!'l H l'.:lza !':J..rneiro 
(
501

. 'T}IV:tres. fl•hl'l de Jonqni'll iP Lima 
Tavares,· .me frdeí'Ptl. em 1918 como 

O SR. PRES:DENTE: 0Üen"tito .::to A•·senf!l C\~ Guen·a sem 
A lista de presença acusn o compa. rleix~u. t;:nh·er:::-.nto, qualqn(•r beneficio 

recitnento· ele 50 Srs. Senadores. a snu ramilia. 
Havendo núntero legai, esta aberta •_.t n:'! rato. d Je7.id:Jçii.o à énocrt do fa. 
r:;e!:isiio. · · . . ·~~1mento d::quele ex-.c:ervictor 4i bcne· 

Vru ser lld3 a ata. ffcin.va a fr.mílin elo~ funC'i.mfwios 
· O Sr. )Q Suplente, r-rindo del titnlados. PfPtlvos. nnis'$6 Pstes pude-
20 Sec?·etario. 1}TOCede a leit.1(1'tt IÍ<f. ran\ COlH\"Ü)nir D:U'a o Montenio Civil. 
atn da sessão anterior. que. posta !l.t~ o atw te l9Hl. ClU?.ndo fora:.-.-, m·oi­
e?n discussão, e. sem. debate apro· billt!s. ncwa:> inscrições ua referi.tia 
t'ada. mstit.uiç[lo. . 

., O ~r. ? Secretário ... •wn,indo lle Sómcnte a partir de la41. com ., 
1-, da Ct,rtla do scgumte criar:ão do fPASE, é que os extranu .. 

Exped ~nt·e merários ferterals pafsaram a partict ... 
131 SUbstituído tcmpc0r&nam('l:.H' ' '"' par do {i· . .J.no de benefícios da Previ-

~!o Sr. .Viva.Itlo Lima. · · J J\'!ENSAGENS dênc)a SoCi:~l. 
{4) Sul)st:itutdo temporàrlamenre ,· Do Sr. Pi:esid-ente· da Repúblic~1, Co.be- ob'ie1-var. aindl'!; que a .s1tuaçãe 

I 
pelo Sr, Ary Vianna. , I' nr.. LG e 117 de 1959, rastitoindo. eu- e me:<:arile part"'cf' idt'lntlca' à de cente­
-secretã.rio - :Miecio dOI Santo~ r.ógr!l!os dos sc;:;:uintes projetos de lei. nas ·de outr.os ex-servtdores falecido" 

Andra'd~. · ~ já sancionados: até l9::i9, .:.era contrlbulrem para· Jnsti,. 
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tulç§.o de previdência. :sem :dú\ida. -o cina. com a publica.çáot de trabalhos 
Est d foi o grande -responsável-pelo científicos. . 

a 0 . em que 'deiXaram suas fa-:_ :Tl"ata-s.e cte .uma e§pécie de .a-.1xi .. 
=o~as a. ~esta altura, .1jâ ·_nãQ ~se ·lio ~o Govêrno Fe~eral à ·ci~ada. Aea .. 

o'd Oferecer solUQl\o "de caráter .ge- demia/}-mdo cm.t'lsta .a_po~ção desta 
~al e tendo . em vtsta

1 
por um :lado, ~o de ó~ao consul_tiyo do ~nmeiro em. 

vuito da despesa, e, por outro, o fato matA-1a de med1ciUa -e h~giene. , 
d q à execução_ da viúva -os filhos Com os recursos em apreço.- a R&-

d
e ta~e, vidores J'á atirigir~ a maio· quena do~ação de Cr$ 200.000,00 {du ... 
~ lS.Ser - zentos nnl cruzeiros) -- :a ·Academia· 

ndade. ~ . _ . _ . . Nacional de Medicina. faL"á publicar, 
convém nao ~onfundlr o. caso desses trabalhos cientificas aprovados, em 

ex-servidores, Simples con~ra.tados sem plenário: ou apresentados em disputa, 
direito,. :.;equer ·.à • e~tabilidade e q~e de prêmios acadêmicos. 
jamais oontribuiram .para o -~onte1?10 -'A proposição parece-nos jus-bt, ~s- · 
Civil, com a 'situação doo 'funmonános pecialmente se se considerar a tr~tu .. · 
efetivos. Dêstes, sàmente .os .n.omea- ção ·da respeitável--entidade. 
dos a. partir de 19,;6 deiXar!lm ·de fa- Nestas condições, '3 Comissão de 
zer , parte da referida ent1dade, a~ê Finanças opina ·pela .aprovação do 
que -em 1926, passaram :a c~ntribu~r Projeto de 'Lei Qa Câmara n9 26 •. de 
para o, Instituto de .Previdê~rua, ·n:n1s 1959, · 
tarde transpormado no ·IP ASE. 

Para solucionar a situação dos pos- ·sala ·das Sessões, -em 21 de julho 
.siveis beneficiárlos -dos tuncionádo~ de 1-959. ~ Gaspar VeUoso. P.::esi .. 
nomeados __,após .191-6 e falecidos ate dente. - Vivaldo Lima, "Relator. -­
l926, a .Lei nq 2.192, àe 6 rle ·março Fausto cabl·al. - Tacian:o de.J!Iello. 

·t t d tô - .nauiel .1{-rleger . . - Mem r1e .r::;tt~ 
de 1954, perml e 0 pagamen ° e - - Aru Viann4. -.Francisco GalloW. 
das as contribuiç·ões do ,período em que 
0 

·~de cujus" estêve impedido de con- - Victorino Fretr~. - Euuênin Bar-
tribuir para o -Montepio, a ·fim de que r os· 
se _processe a h:1..bilitaçáo das ·pensões, 
sein direito .. à percepção de atrasados. 

--·-
Essa providência .Jt}gislath·a. entre­

tanto, beneficia apenas um P~Q'leu.o 
grupo, pois não atinge os_ beneftciários 
daqueles que, em vida, nao tiveram ("I 

direito de .particlpar do Montepio nem 
de outra entí-dade seme1hante 

Pare.m n. 353, de 1959 
Da Comissão de Finança:;, 8Ô-. 

bre o Pr.ojeto de Lei· da Câmara 
n" 30, de 1959 <na Câmara, nU­
mero 3.185~C, Jie .1957), que au­
toriza o Pode1· ExecutitíO a abrir 
ao Polkr ,Judiciário - .Justiça 
Eleitoral -- o .crédito especift.l dtJ 
Cr$ 1.41'6 .lSO,Sü, para -pa(}'J:men­
tD de _gratíjícacões. 

·o _projeto em ·exame, ez:n bom be~e­
ficie depend~nte de ex-srvtdor faleetda 
naquelas ·condições. não cria pt·ec.e­
dente ·porque. como medida .. isolada, 
tem cOma fundamento princinal o fato 
de ser a b€neficiári:1 .inv.ãlida "sem Relator: Sr. Ary Vimma. 
possibilidade ·de .t.taba.lhar para .viver"· O presente _projeto, originár~o do· 

Julgam?nto a sua aprovaçã-O .um ato 'Tribunal Superior Eleitoral, autori?.a 
I o Poder EXecutivo a ·abrir ·ao Poder 

de justiça f,_ocia · Judiciário.- Justiça- :Eleitoral - Tri_ .. · 
Há. poré;~, -na r·ed~cão arUgo lo, buna.is Regionais Eleitorais - o cré .. 

pequeno eqm.voco cpmn.? ao nome .~a dito especial de Cr$ 51.416 .1.8"0;8:0, 
lnteres~a.da. Canfo~.me tn:emos OCf1::51~0 ara atender ao pagamento de grati .. 
de ~·enf-ica~ atraves _de ;:;ua. ·certidao ficações _pela prestação de 'Rervicos 
de 1dade, ~.:.m que flgnra som~nte o eleitorais a_ juízes escrivães eleitoáiis, 
prenome E.za, e de sna carterra d~ ·durante o exercício de 1957. 
id~tirJ.a-d'3, c seu nome completo e ·ne ,acô;·dO com o art. 193, ·~ 29, {la 
Eiza .Borges Tavares. Lei J19 .1.164, de 24 de julho de 1950 
·Nest.~s ·r:o::l.diçôes. opi.nsnl()S favor:\- (Códtgo· _Eleitoral), as gratifica.cões 

velmente ·a:; projeto, e<O!ll a .segui:nte devida's .aos ju..ízes. e escrivães elêitc­

Ao artigo .1'\ 

Onde ·se lê: 

• . . ... Elzn Carnêiro Tav1J:C5'.", 
leia-se: . 

... "Elza Borges ·Tavares. 

rals .eram fiXados e u1CrS 1. õ0-3,00 e 
Cr$ 800;00 mensais, c, nessa .base, 
as .dotações necesSârias foram· con~lg-. 
nadas no Orçrunento de 1957. ··Er1t.r-o­
ta-nto, já se .enconüava -êste vcU.do 
pelo con,gresso, .-quando a Lei n9. 2.982, 
de .30 de novembro de 1956, majm·on 
tais ~gr.atificações para Cr.S 2 .500;00 
c. Cr$ 1 :so-n..oo. :-respectivamente. 

·Etn ccnseqüénci.a, .hmn·e . U.'1Xl in­
·snla das C:omissões. em 21 <le julho suficiência 'ele ·crs 51.4l6.100;&D .na .. 

d~ 195~ - G'·.a~mn· ·velloso, ·Presidel;lte. quela.s dotações. :a qual (i ntenà.i.da 
Vw~onn~ F rem~. R~ ator. ·- J;zma pelo -projeto _em exame, ·J'JUe Cis~ri .. 
G1Hmarae:1 - Franc~sco Gal10ttt. - ntiua, ,;J)or .'I'ribunal, W3 imnortâ!1ci3 ... c: 
EnqP11io Banas. - FtJusto Cahr:al. - a q:1e.fazem jus os juízes -ê. .~sc!·lvães 
Vít:o.Jdo ·sinta. - Taci.rnw dP Mello. eleitorais. · 
- Dr~11iPLYl·iegcr. - ilfem de Sâ. 1T11ataudo-se ·de :cr€-dHo destitmdo ·a, 
Ar.y Vi:mn•:. atender despesa.s decon·entes de l€.1, 

opinamos favoràvdmente ,ao projetD. 

Parecer n. 352, de ·1959. 
D.a Cavl.is.s.üo ,de Fina:u~<;. ao 

Prnieto de T .. ei da- Càmara n'J 26, 
de 195-9- U1fl 1.·998-C, "2a C:'!mtJ-

Sala :das Collliss5es, em 21 -de .í~KI 
.de HH!!. - Gasva r V elloso, Presi ~ 
dente. - Aru Vhmm. Rela~.')l'. -
J.i'!ut Guimarães. - Francisco nuJ ... 
1olli . . - ~rictorino Freire. - t-:nochtio · 
Barros. - ·Fauslo Cabral. - !li~.-!~f.o 
Lima. - ~'!'aciann de Mel-1o. - Da.­
niel ]{rieger. --:.. :Mem de Sá. 

Par.ecer n. 354, de' 1959 

por -finalidade autorizar a. abertura Estado de .Minas "Gerais; _catalão e 
de um crédito .:special de .. .. .. .. .. Ortstallna, •.no ':Eotado _de .Goláll; ·,o 
Or$ 170:(ll6,10.ao-_P,oder ·Judiciário - Brasilia. 
Justiça MilitaT' - Superíor .Ti-ib.unal Determina alnda o ·projeto que 
Militar. a fim· de ate~er~ao·-pa:gamen• para êsse fim, .se cons!gne .uo .Drça~ 
to --do .salário famllia. e -óe gratifica· menta da ·uru:ão, durante cinco exer­
ções aclicionais ·por ·tempo de serviço, cicios consecutivos, ;a importânCia de. 
a diversos .selTidores .,daquela côrte 200 milhões de cruzeiros destinados 
de justiça m.Uita.r, 'l"e1acionados, --no às despesas com a implantaÇão ,e pa.• 
art. 19, com a discriminação :das .im· vimentação da referida t·odoVia. 
portãncias correspondentes,. a.que tem ~.o projeto mereceu aprovação unâ­
direito. mme nas Comissões técnicas ·e no 

Trata-se, -portanto, de ·eo.nferir re· plenário da Câmara dos Deputados. 
cursos financeiros adequados para que Essa tramitação tranqulla. ··e in.oon .. 

.sejam satisfeitas despesas compuisó- troversa é bem eloquente .âo acérto 
rias, decorrentes de vantagens:atribui-: dos objetivos propostos. . 
das em lei aos senidoreS .públicos. ,.Realmente, conforme ;se ·-vê da-res. 

Nada há, pois, ·a ·objetar1 ·ao -projeto p:ctiva -justificação, .a si.nwJ.es inspe• 
que, tendo tído or~gem. ·e ti:runitaçiio çao do mapa anexo revela. a ~ponta .. 
r~gulares, merece aprovação. - neidade_ da ligação, que sôbre repre .. 

·Sala das Comissões, em '21-·7·I959. s~ntar o .caminho mais curto -entro 
- ·aaspar Velloso - Presidente. - Sao Paulo e Brasília, .articula zonas 
Mem de Sá - Relator. - Taciano àe da maior- expressão econômlca de 
Mello. - Daniel Krleger. -- Vivaldo. três Estados da FederaÇão (São PaU• 
Lima. - · Vitorino ·Freire. ·- Lima lo. ·~finas 'e Goiás>. 
Guimartte.s. - Francisco Gallotti. A .inspeção do .mapa ainda nos re .. 
Fausto Cabral. - .4111 Vianna. .. vela, conform.e também .acentua .a, 

Parecer n. 355, de 1~5~ 
Da Comfssão· de Finanças, sõbre 

o P;·ojeto de Lei da Câmara 11.'<' 82. 
de 1959 (nrJ 2.065-C-,56, ·da Oâ· 
mar a dos Deputados). que revi· 
gora o Decreto-lei n<;~ "8.1778, ds 
22 de janeiro de -!946, e lhe cate .. 
·ra o alcance ·do !lrt. 1<;1, 

Relator: Sr. Viv-aldo Lima.. 

justificação .do projeto, .que tô.da uma 
vasta -região -central, compreendendo 
uma área da. ordem d~ ·55 quilômetros 
q~adrados, com uma população supe• 
nor a 400 mil almas, petmanece blo• 
queada, sem o acesso rodoviário íudís .. 
peJ.?.sável. à circulação .de sua rigueza. 
~ rodov1a de--que se -trata -corrige .ta\ 
situação e merec~. _por jsso, ·no Sen..'\• 
do, como mereceu na Câmara inte• 
gra1 apoio. ' 

·aeleva. notar, ,que o Otcamento- de 
1958 -previu 10-t> -mBhões pá-ra a men .. 

O presente" proj_eto de lei tem por ciona.da li-gação, que "também conta, 
objetiYo: --n? o.rçamento l'igente, com· a impor• 

a) reyigorar o prazo da ·l·ig-êncin tancla de ~50 milhões. A Proposta. 
do decreto-lei 8. 778 de 22 de janeiro Orçamentána do Executi,·o, _para 

• 1960, a seu turno, --pede ·para o·mesmo 
de 1946; -fím 100 milhões. Trata-:se, -portanto. 

b) altera .o alcance do artigo 19 do --de obra em andamento e .a inclusãCJ 
mencionado decreto-lei, dispensando de 200 mílhões, no próximo orçamen-.. 
do exame de .habílítação Os enfermei- te, representa, apenas. acréscimo -re-­
ros práticos e -as parteiras com ·mais !ativamente pequeno nos recursos que 
de vinte (2{1) a: n-os de efetivo exerci· o Govêrno vem reservando !)ara u" 
.cio profissional. empreendimento. 

c"omo se 'vê' a l)roposição. não .diz n d . d . ; -
-respeito .a :questão que, .direta ou in- 0 OVH\ , e m~iscuhvel -repreCllSS~o 
diretamente, etrrdlva. conse-qüência fi- n~a economw. nac~o~al e apr.esen_tandQ 
nanceira, ·e. 1JOis, da ;compet'ência es- to~as as carac,tenstt~as 'de hga;çao fe-­
pecífica deSta Comissão.. detal, -~e:-e. P01S: ser mçlll;ida:n:o PlanQ 
· --Dêssa modo -parece .. nos sõbre -êste Rodov~arlQ Nacwnal e JUstifica que 
projeto, deve~iam se .Pro'nunclar ~ ~~13 seJam reservados os ·r~sos pe-.. 
Comissões de Saüde e de Edueação •e idos, no Orçamento çia Umao._ 
·cultura. S?mos, portanto, pela -~provaçao d(JI 

·E' o que sugerimos . 
Eala. das. Comissões, em ,21 de julho 

.de 1959. ·- Ga8par VeUoso ·-- Presi­
dente. - Vitlaldo-'Lima-- .-Relator.­
·Fausto Cabral. - Mem _de Sá. - na~ 
n1el Krieger. - A.ry ~~ianna. - Lima 
Guimarães, - Fra.ncisco GaUotti. -
Vitorino Freire, - Eugénio.Barros.-
'Taciano de J'íf ello. · 

Parecer ;s ns. '356 e 35·r, 
de·1·959 

proJeto, tal como remetido -peia Oã .. 
mara. dos_Deputados. 

:sala das Comissões, em 15 de ju .. 
lho de 195-9. - Francisco Gdilotti­
Presidente. - Taciano 'de Mello -
~lator. - Coimbra Buenp,;- Euge.., 
mo -Barros. 

'Nq 357, JJE 1959 

Da- CmJ!issão .de iFi1J;aJuças, se}.. 
be o ProJeto de "Lei da· Câmara 
nP 35, ~'lie 1959. 

Relator: .Sr. .Francisco Gallntti. 
O Projeto de Lei da Câmar:1. nú .. 

imero 4.325-C, de 1953, rtue, no Se• 

' . · rodovia que liga- os mumc1ptos de LI-
Nº 35s de 1959 jnado _tomOu ? n9 35, de_ :~9~9, -illclui_a 

Hl', ·que autoriza -0 ·Porl.~r E.re­
cuti.Vo -a abrir, -nelo !.finJ:oté.rw da 
Er1:ucação e Cull.ura, o r:ridi'to es­
pecial .de crs· 200-.000,00 r;ar:a 
a fender ,a. àespesa.~ da Aca..i.clnia 
Nacional d,e Jledicinu com ·o. pu­
blicaÇão de trabaí110s cie-ntiJ~::os. 

Da Comissão de .Transport.es, meira, Pirassununga, Ríbeirão ·Prêto, 
Comunicações e Oàras ·públicas, figarapaYa e Delta, no ..Estado de. São 
sõbre o Pro;eto de Lei da·Câma.ra !Paulo; Uberlândia, Uberaba. e Ant .. 
n? 35, de 1959 (na Cárnara mime-~guari, no 'Estado de NHn<:1.s •Cier::ns: 
ro 4.325-C, de 1958), qu.e incluí-·a Ca~-~lão e Cristalin?~ no Estaé:o âe 
rodovia que liga os 1n-unicfpios ·de Go~ .. rumo ~ ·Brasília, no Plano .R.o .. 
Limeira, Pirassununga, R.ibeirtio dov1ano N_aClonal. -J; m':-~unça da 
Preto, Igarapava ·e netta, no "Es- not.sa Cap:tal ·p~rn. ·Brasilla_ ·e um 
·taào de São -.Paulo: UberJândia e 

1
fato. Partmdo ~at, se __ examm~rmos 

Da Comissã.o de F-inancas Araguari, 110 Estado de !'ltinas o map<:- do B~Rsll, mmto espcc!a~~ a 
sóbre o Projeto de Lei da éàm.a- Gerais. catd.lào e Cristali-ria no (zona. que rodela a _futura Cap1t~! . e 

Relator: Sr. Vivaldo .Lima. 
o Pl'01eto de Lei da Càn-..a.ra 1l? :26, 

de 1959 encaminhado ao Congresso 
Nacio.n.ai .. pelo P.oder .Executivo, autO­
riza ·a aberttn:a. pelo .Mini:?bh'io da 
Educz:çfro- e cultum, do crédt\-;o f!s­
pecia1 d..~ Cr$ ~200 .UilJ:00 (d•lzer..tus 
mil cruzeiros•. pa:ra atender-~ ·d'"STl~­
U\S da Academia. Nacional de Medi-

1 ra n<J .31. de 1959, f.na Cãmara Estado' de Goii!s: .e ·Brasma' no .se obse:vann_cs o SiStema ·~·()dovw:~·!:. 
n'! 4.352-B~58) .que .autori,?a -a -pJ 1 R .r~-·-· • , . · 1 que ~ ~la da acesso. JIO~av=~mos, ue 

a1o ou.vmarw 1\acwna. ·jlpcro, •un claro im:press10nanl":~: n, 
a.bertnm do Cl"édito especial de "" " 
Cr$ 170.0l"G,10 para atender· ao Relator: Sr. 'TacicrnO àe M·ello. )omissão d_e _ligação direta. 1e _nma 

t d 
lá . . 7.-ona riqmss1ma, qunl ~la n 1:nha. · 

paga.men o o .<>a rio família c ~ proJeto de Ie1 em_ exame, --de au- ~Limei::u-Piraf.Sununga.,.Ribeiráo Pt"êto-
de gratztwações adtcionals de uu ton:1. do nobre Depmado, Wagner ~F.s- !"J·rarBpava-DC':lta-Uberã:ba- -Uberlãndla 
pessoa · t.elita, \"isa...:a .inchtir UO'" .Pl~.no 'Rodo- 1 e "'.catalão a Brasília, 

-R-elator: Sr. Mcm de sã. ·viário Nacional a liga:-;ão Limeh·a,-Pi-~ Será tal ligação importante \ef .. 
1 

• rasSU!lU.nga, .Ribeir-ão "1;'ret.o. !_garapa-- culo para o ccrreamento da ~pr~-
Como esc.a!'CCf' ~ oemen~a. o proJeto •· t•r-. e D?lta. no E~t.,da rle _S5:o PnuJ'); Cf!O de n-.na -vo.sta ·e ::ica mna .de .1:1"1 1:5 

de -.ei da Cámãra n. 31, ue 1S<l9, tem I Ubt-raba, Ub~rl:'-J.nd:a e Ataguuri, no! de 55.000 quilômetros quadmdos ·com 

• 
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1m a população superior a. 400.000 ha· 
Jitantes. Está assim plenamente jus.­
;ifica da a iniciativa do Sr. Deputado 
Wagner Estelita. O parecer do Sr. 
3enador Taciano de Melo, relator na 
Jomtssão de Transportes ComuniCa .. 
t6es e Obras PUblicas, aprovado por 
manimidade, demonstra cabalmente 
,to grande alcance da iniciativa. Na 
Jámara dos Srs. Deputados, não so 
~m tôdas Cantissões, como em Ple­
lário, a aprovação foi unânime. 

Ê preciso esclarecel' a. esta Comis­
~ão, que deve apreciar a matér1a sob 
t aspecto financeiro, que. a obra, por 

l!
otações orçamentàrlas, já !oi ini­
ada, pois que no orçamento de 1958 
· achava consignada a dotaçtío de 

00 mllhões, no de 1959, de 150 mi-
ões e na proposta para 1960, de 

oo rn Uh ões . 
Esta- obra, porém," não deve e não 
de c~star sujeita a vncilações que a 

ossam ameacar não só de diminut­
ão da intéísidade de trabalho, e, 
1uito menos, de uma possível para.­
zação. 
Dai o projeto - que prev~. comte 

o orçamento geral tla Umâo, du­
ate cincO exercicios consecutivos, a 

otação de 200 milhões cada exet·ct­
. o, dé!sse modo, a certeza do acaba­
ente de tão importante ligaçâo rn­

ovidrla, que, sem dúvida, muito 
ntribuirá para o desenvolvimento 
onõmlco do Brasil. 
Está, pois, plenamente justificada a 
clusã.o dessa rodovia no :Plano no­
viário Nacional. 
Nosso parecer, assim, pela. rt'Pn•va­
to. 
Sala dn.s Comissões, 21 de julhiJ r1c 
59. -- Gmpar Velloso, Presidente. 

Francisco Gallota, Relator. 
em de Sá. - Ary Vianna. - LEma 
uimarãcs. - Vitorlno Freire. 
g{mio Barros. - F'austo r:alm1l. 
Vivaldo Lima. - Daniel X.ricga. 
Taciano de 'Mello. 

Parecer n. 358, de 1959 
Da. Com.issdo de Finanças só-

11re o Projet.o de Lei da. Cdmura 
nQ 37, de 1959 lnQ 285~B. de 1959, 
na Câmara), que autoriza. o Po­
der Exeeutivo a abrir, pelo Mi­
nistério da Justiça e Negócios In~ 
teriorcs, o crédito especial de Cr$ 
5.000.000,00, para àtettder a des­
pesas com os trabalhos desenvol­
vidos pe_la Comissão da Super­
visão de órgúos Autônomos. 

elatm·: Sr. Ary Vianna. 
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preVisto recursos orçarnentârlos p11ra 
o custeio de suas atividades. Estima 
aquele Mlnlstérto em Cr$ 5.000.000,00 
as despesas com a instalação e ·ó fun­
cionamento do novo órgão, durante 
o corrente ex:ercfc1o. 

A vista do exposto; opinamos :Ea­
voràvelmente a.o projeto. 

Bala das CoinJssôes, 21 de julho ae 
1950. - Gaspar Velloso, Prestd(~nte. 
_:_ Ary Vianna~ Relator. - Lima 
Gutmarde~. - Francisco Gallotti. -
Vitorino Freire. - Eugênio Barros-. 
- Fausto Cabral. - Vtvaldo Lima. 
- Taciano de Mello. - Danie~ f{rte-
ger. - Mem de SU. - Lima Gutma~ 
rães. 

Parecer n. 359, de 1959 

- 'Aru Vianna, - Relator. - Vit'=tl·· 
do Lim.a. - Fausto Cabral. - Frr.m .. 
ctscO Gatlotti.- Taçtqno de Mello. -· 
l}!.em de Sá. - Eug~nto de Barros. -· 
Daniel Krieger. - Vítorino Freire. 

Parecer n. 360, de 1959 

AssisMncia Social e da. Fundação tla 
Casa Popular. de.s,tinal!:os a servir. t..8 
J)loradia ao adquirente e sua fan_·.(­
lla. 

Trata-se, sem dúvida, de uma p·o­
pos!çã.o inspirada. em altos propl·st­
tos e de largo alcance social, wna vez 
que contrlbu1rá1 de maneira positl', a, 
para preservar as bases matm1ais tL.\ 

Da Comiss&o de Finanças, sU- organização familiar. . 
bre o ProJeta de Lei da Câmara II. - O projeto está bem estudat!o 
nfJ 46, de 1959 (nQ 4.'172-B, de e procm·a tôd.as as cautelas para, ga .. 
19S8 na Câmara dos Deputados), rantJndo o instituto, não permitir des­

.,., que autoriza 0 Poder Executivo 0, viso na utllização do imóvel. 
abrir, através do Ministério da Assim, o art. 19 vincula o prédio a. 
Fazenda, 0 crédito especiat de :seu fim especifico, estabelecendo que 
cr; 3.800.000,00, para. pagamento seja "destinado a servir de moraUla. 
de exercicios findos devidos • a ao adquirente e sua fa.mfl1a. 
juncio~ál-ios aposentados da Sd- No art. 2~. que repete o disposto no 
cretaria da Câmara dos Depu, ... art. 70 do C. C., se determina qt:.e o 
tados. imóvel ficará isento de execução por 

Da Comissão de Finanças ao dívidas, salvo as que provierem da 
(n9 4.089-B, de 1.959, na Câmara), Relntor: Sr •. Ary Vianna. lmpostos e as que resultaram das vpe-
(nQ 4.089-B, de 1.959, na CâmaraQ, o presente projeto, de iniciativa da raÇões de financiamento a êle re!a ... 
que autoriza o Poder F.:xecutivo ,J, Comissão d;:: Orçamento e F1sca.ü~a- rnas. 
abrir, pelo MínistériO d.a. Marinlw, ção Financeira da Câmara dos Depu- A cláusula de instiLJ:9çúo de lm6\'Cl 
o crédito especial de . • . . • • • • . . . • tados, autmiza a abertura, pelo Ml· em bem de família constará da c.s· 
Cr$ 85.000.000,00 para atender a; n1Btérlo da Fazenda, do crédito e . .;pe- t:ntura pública de compra e venda e 
despesas de qualquer nature~a cial ae Cr$ 3.800.000,00, para atender será reproduzida na transcriçto do 
com o prosseguimento da com:- ao pagamento de diferença de pro- Lítu~o _ (art. 3<:>), independendo a in~~ 
trução e instalação do Instituto de ventos aos funcionários· aposentados , t_itmçao do imóvel e~ bem d~ famz-
!'esquisas da Marinha. da Câmara dos Deputados. , ~.?' de qualquer requis1to espec1a~ (art. 

R I t s A V" Trata-se de importância devida noR 1 ,.. ) • sem leva:r-se em c~nta a existên .. 
e a ?r: r, ry wnnn-. têrmos dâ legislaçá.o em vigor, e pü.ra <_:l~ de d~vrd~ anterior <parágl'~!o 

O l?rojeto de Lei que passamos a cujo pagamento hã necessidatle de untco do m t. 4 ) : . • 
relatar , de autoria do ja falecido crédito especial, por se relacwnar com A C~ix!l ~conormca, os_ Ins~ttutc.~ 
deputado Leoberto Leal, ~.>:utnnza o exercícios já encerrr:::l!"ls. confo.me es- de PreVId~ncm .e a_ Fundaçao da Ca<itt 
Podet· Executivo a abrir, pelo 1\1í11is· clarece 0 parecer da Mesa da C!l.mart. Popu_lnr so aceltart.o Propostas de it· 
tério da Marinha, a crédito espec:al que fundamenta 0 proJeto em exnme. na!lci~mentos dos ,Pretendentes a casa 
de Cr$ 85.000.000,00 (Oitenta e cinco proprm que se ooriguem a instH·ür 
milhões de cruzeiros), para atenat;l' a Nestas c~ndi<;ões, opinamos pela I o imóvel a ser adquirido ou constrl!i-
despesas de qualqtter natureza cont o sua aprovaçao. do, em bem de família (art. 59), n.:o 
prosseguimento da construção do Ins~ Sala das Comissões, em 21 de ju- Fedendo <art. 6'1> os imóveis as:tlt 
tituto da Marinha. lho de 1958. - <.Taspar Vello.w, l'J.e-/ adquiridos ser alienados sem· auto:i-

A douta comissão de Finança-:; da sidente. - Ary Vianna, Relator. - zação judicial. 
Câmara. dos Deputados, ao dou· vare- Daniel- Krieger. - Vivaldo Lima. - o imóvel instituído em bem de fl .. 
cer sóbre o presente projeto , tt.ssi- 1'C?-cia_no de ~1ello. - M~~ de Sa J:I?-ília não será inventariado nem pa.r-
nalou, com muita propried.ad.P, que a 1/ttormo Fretre. - Eugemo de dtl'"· nlhado enquanto continuar a n: ;I-
construção do Instituto de Pesquisas tos. - Frul.tci<ico G-allottl. dü· nêle ·a cónjugue sobrevivente rn1 
da Marinha., -Objetiva colocar o. Ma- desquitado, e filho menor <art. 7'·)'. 
rinha. de Guerra, .no campo da tecno~ Finalmente, estal.Jelec~ o proje;o 
logia, em pé de igual com o Exército . Pareceres ns. 331 e 362, (art. 89) que Sli!lS <lisposiçõe.s SÓ L,e 
e a Aeronáutica; pois, que, o prufle:ro, de .1 Cfi9 nplican1 nos imóveis cuja aquisição 
conta com a Escola. Técnica e, á se- ""- haJa sido financiada Pelas entidaà'!s 
gunda, com o Centro 1'écnit::o de São Da crnnissáo de Constif.ufcão c já. rcfe_:idas: <?n!xa_ Econômica, Tnsti-
José dos Campos. J-u.sttça, sóbre 0 Proje!o dê vd : t;-tt~s ne Pre.l/1denc1a e Fundação úa 

Vale esclarecer, aliás, que, no 01·çu~ do SelW.io n<J 42, de 1956, qtte ter- Ca:>a Popula1. 
menta de 1.957, na consignação obras na obrt!]atóritt a instituiçCo tJ:;~ I III. ,com? se vê,. a provtdê~c!1\ lr .. 
(estudos e projetos}, fo1 att'lb·~~·i&. à bem de família dos im.ovei.-. ud- I gislath:a está em lmllas germs, bc .t 
Marinha de ouena, a. dota.çâo de • . • quiridos wvm. tinanciarnenw da 1 fl-r~icul~da. e se:-' uutor a JU~tUi.c.~ u 
Cr$ 20.000.000,00 l\'inte milhões de CaL-ra Econômica Federal, dos Ins-~· rle motio eonv~mente, lembranúo; 
cr•uzeiros), para "Orgtu1!zação de nm mutos de Previdência c. Assislên~- . "U reconheciment:o de franqu~a tt.o 
laboratório de pesquisas técmcas, com cü.1. social e da Fundacão da L.(,sa , televante, no Qu~d1o de um smtt':ma 
a qual fõsscm iniciados o plencja~ Pr.Jpular destinados á se1·vir !le- li !~formado_, . todo ele, pelo princípio d:~ 
menta e a execução das obt·as retati- moradia a,o (ttiquircnte e ~;~ua la- tt:sponsablhdade pu.tr-in1onial - ::;e .. 
vas ao Instituto em aprêc;o. mtlta gunl)lo o qual a garantia genérica Uu 

presente projeto, originário elo· Oaf para cá, sem rnothios muito · credor é constituída por todos os lJC-'lS 
der Executivo, autori?.3.. n abei'tll~ claros, o Orçamento deiXotl de ~:on- Relator: Sr. Atilio Vivacqua. o:Io patrimônio do d~veclor -a hctn-

pelo Ministério da. .Justiça e H e• telll.plar, em verba própria, a cons- Escreveu Clovis Bevüaquu, ~.:omçn~ ça legal p~u·a a fo!maçfto de um "I. a-
ios Interiores. do crédito l'specia.l trur;;:.ão do Instituto de Pe;;,qnisa da. tando o artigo· '10 do Código Ui\-il, tl'lmónio separado", que importa ntJ 
CrS 5.000.000.00, para atender. no Marinha, órgão pelo qual 0 saudoso pelo qual se il1Stitu1u, no Brasil. o reconhecime11to de excecão a um pos.­

Tente exercíéJo, a despesas ele lllml~ companheiro Leobe1·ta Leul, ad1ou de· vem de f{tm.Hfn: / t:ulado bãsico e univerSal de direno. 
r natureza. com os trnbalhos a. corrigir a situnçãp, submcte.nçlo ao . ''Quando apareceu a emenda do !:IÓ, se expli_caria e ~ó se justificari.a 

·go da Comissão. de Superv-isú.o de Congresso Nacional o p1·ojc'/l ·q,J.e ora ·Senado itltl'oduzindo 110 Culiiho 1 pe1a necessidade ~ocml de resguarc!ar 
.,f\os Autônomos. examinamos. Civil 0' homestcad. llCl1]1UI11a vo.-: ~ protcget·. ~~ famllia, a nsseguramio-
'rata-se de órgão de contrôle, ltlli"' A matéria poderia vir 3. ter solução :;e alr-ou embarg:a~du-lhe 0 ;, ,._ \ 1 ll~! li;~~ anngo a salvo de exccuçr;.a 
lido pelo Decret-a 11.9 4.5,03-ll, de 5 not'mal dentro do pt'ôprio Ol'qa.men~ 50 E bem ponderados 05 11;-dt:;_ -J?,Ol' dl\'Jdas .• A. c:~sa própria é a iJ.:s•~ 

dezembro de 1956, nlteradn peJo to, na. oportunidade em que vot.:~se- vc; d~ ac~lta.são, e 03 de rep.tisa. ! ,',',',:~1c1. 0a ne
11
ceRSana ~ t'.:;tabüidudc da (r.-

número 45.501. de 26 rle fC\"Ci.'t:'irO mos, nesta Caslo'l, a Lei OE; JV'i.ei.os para poV"'mos dizer que ::;e 0 i:Jst't"10 1 , q e por suu v~z é o fundJ.l:H:n-
imo, sob a pl'esidência do Mhlü~~ 1.~60. n<1o .... tem n.s virtud~s nüra~'-l.i.~c.";::, to da esh·t!tum social''. 

da Ju~tiça_ e Negócios :rntt~t'IOle~. Acont~ce, entl'étanto, que L .. ~:.o seria que enxer{;-~ram uêle os en,tu~ra~-·lr.cnrt'a,?t.epe0nrsan_~ento do i_lu:'>tre l'~!)l'C!-
posto ae cmco membro.o;. n~m~a- retal'd-ar, pm· mais um l.·flO, o p:osse- tas se no própl·io P'lÍS t!t"! r.ri· " · P São Paulo e JUSto, cl::no 

· pelo ~l'e?ic_!ente da · ft~p·;J~J~c...-1. gulmento das oÇt':iS de cun~tru(t,\'3 do :ten~. o.~ ::;et!s re.sultRdo~ foram ~in~ j ~c~~o'·'01uno.1e com êle es.tamos de pienn 
n ~ atnbmc~•o de super"VÍ.SlOl' .. r e/ Instituto, que não obtlvcran1 rcClH'~''OS signific:!ntes, ou até inútei::;, eo.;::u; .... : ·, Pt:o 1gue ~ambcm com o p.·u~ 
·ahzn.t: o~ funclom_unen~o dos f"~- próprios, tnnta 110 cxerdcio c! e L U5U, diz LEHR não deixa de ::;er :na j j(\t.O, (tt:-e~ 1eau_za ~3e pcns~mento. 
nl;es Ol"!!:UOS. ~u~ordmado~ à Pl'CSI·Icomo de 1.959. J cerra nmp'aro qu"" a lei ofer'C"' V. rt·es al\;2raç?e?. Pore1n, afigu-
lCW da Repubhca · c ct•t · 1 ~ • .... " - rotu-~·c-no~ I\"Cc<·<aJ'Ia•· 11a · " · . , ·. """ om o crc to cspecta em r·ausa, a lamili~· e e:<s··a con'·idcl'açao 1 .. ,,_ :' . ~- .,., .~. p!ot.'lSl-
) Institl!t~ B_mstlelrtJ de L.t:o,;'.n.~ pod. el"ll a Mai'lrlha pro~·_s:í\SUir, ainda nos deve Jtlover t:!l~1 favor" do il~~- '~~o; subs~Il_UlçHo do arL 4" e _seu JJ:l-
e Est~ttJ~1tcA. • · ~~ ~ ., , êste a-no, as obra::; jó. pt·oj~~ad:ts, cou... tituto ainda qu~ não lhe poss.t- 1 ~-~i·~fo mw .. o_ por outro r.rt1go, e~:~ 

) Comu;sao do Vale do ::>ll') }o-l,u- tando, até mesmo com r.Jc:.:rsss p.lr:\ mos 'at'ribllir o grande int"'l""~"~ ,clus.:-o do ~rt .. g-o B" e climiJHtf"5o. e.:-
·o; ·!aplicação em 1.960, núo ficando, as... social que enl c~rta épo"'":t'": ~tre :::_s _entidades citad:.J.-S, da c.:üxo'l. 

"' . d . d d' . d ...._ ' • ' ' ~ . "' ' . ECOUúllllCa. · ) Supet·íntenúenCla o 0 hn"J r\e sun, na epen encm. c. ·:cr..,u. orça• doutnna lhe apontou·. 1 _. 
ol'iz~ç.ão Econômica da Amnô~ mentária. .:;:;pecificn, em r~lat;ão no . . . . . 1 (! nxngo 4° c seu p:;trá""r:).fo. co~10 

próximo exercido-. ~~}>'i!S come-nt:.lnos tlo molYlc.u.\\·el JU· esto1o red:igldo:s. ::;;--;_ 0 ü 1, 1cei'l0.vels. 
onf0rtne csdarf'ceu o Minist-~•·Io Diante dêsses fatôres. ::.c.mos rle p::t~ t'!Bconsulto _bastanam p;1ra JUsttflw.r 1 n.euJmente 1 á .. ·, "'d . ,· . ._. 
.Justica e Ne•xóclos Interl0l0s, l'a/recer que deve a Comias-lo de Fwan~ toJa simoatm e utcnvão co1n que ct~\'1;! .. - ~- • - • .

1 0 ~~ll,l '· mlSS.t\d f:·•C 
1 . , • ~ ... _ , •• '" ~ • • • .:;;. !t~s~,tutc-tlü ,,o uno\'el etn bf'm tie r.,-

Osi.:ç.ão de rnoUvos anexa à >ncn~ ças a_ptovar o proJeto. . ::::..i e.~ .. nunano ,O P~.es ... ~he ~ Pt ~Jc,u .. .::e , l!.l!h:t independesse no :tt::ndim~nto ( ~ 
en1 presidenctal que enc·tmmhuu Nestas cond1çqes. a Ccuuo.;s~i:o de :aut011_a. ?o em~:~e,~.e ~en"'ct?l A;J:~~u qun.!quer t\.l]ui.-:,ito r~p;:!c·J.al, e m 

1
, 

0 roteto à consldPracãu üu Cm1..-.:"'~· l'manças OJ)ina favoravelmente :~a de ~~ama. A~ldt~~'-• (lul t01na OLll- 111csmos (}He 110 CJ" 1, , ..... -, ,;.~ . -~ 
r> refe:·tdB. Comissão ór'Tão oue fo1 pro,eto de Ic1 da Câm~ua n9 40. de gatói"la a m;:, .. ituu:no. e:n be.m de 1':1.- C:iv1{•a an~,e,'·im: fi;~.~-~ e:-n~_l.._n_ct."":_:-
do t>m del':'embro d~ 1958 nu{\ndo' l "59 , míHa. dos im::Jvdr, adquiridos com 1;.- fÍl"P.:ll""do ,· •• 

1
\ 1. ,,· 5:',~ · 0 I,"tsn_ m· .... c·•· 

" ~ ""' ·". . C" '. 1<"! '"''"' 1'"' ,O,.O'\t>l'[l'"UJjn··o 
-~ achava, r>-Jplro··~da a vio-cnJ-., Lell Sala das_ Comi&sões. em 21 de .m- nancmJ~lcn~o ~~ ,:ux't E,..ono!ll~C;l _. P-. f'l'J e-cUt.uis p~:u·a conhcc;m( ,f d·~ ... ~ ,.~ 
-leio.:;, motiro por que não foram ,1959. -Gaspar Veioso,- P.-e.;;iU.Cl."..te. ,ueral, 0.0:;.) .lnsuvlh03 d~ Pi"eYHJ:encw. e cciros. 1··0 w •••• -

... 
• 

.. 



.... 

~ ~referimos,· na ~Pécie, fazer pra­
. ~alt'OOr o que, aôbro"a hipóte:;e, já dls• 
· JÍôe" · o . Código do P:focesso (ljvil ent 
Jeu Titulo XXXXVI. .-

, . . 
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Pareceres ns; 363 e 3#, 
- -de 1959 -
. l_,ct~ N• 363, DE 1959 ''\1"' . ' 

· 1 O assunto.- quando da discussão da 
Õl'eliminar da.- comtituciona.li4ade, · fot 
vastamente · debatido em plenário 
quando· iniciamos os debates sObre a 
matéria. e, assim, todo o senado está 

Julho .do ~ 959 .. 

nense ao Poder. EKec\~tivo ;da ~ep_ú •. 
blica, pelo justo e oportmlc ~ 1,0 re­
centemente- assinado. Ciluit<J b::mJ . 

.0· SR; PRESIDENTE: 
Quanto ao artigo 89, é redtindan .. 

te; uma.· v~z que, lJelo art.· 19, já se 
liabe .que as disposições. do projeto·· Só 
se- aplicariam aos imóveis adquiridos 
tnc:<liante . financiamento das entida· 

Da Comissão de: ·Serviço Públi­
co Civil - .sâbr~_ .o Projeto de Lei 
do Senado n9 10, de 1959, que al· 
tera ·a · constituiçdo do Conselho 
ConsUltivo da Comislldo · EXecutt• 
vá. do Plano do ·Carvão Nacional. 

.Relator: Sr. _Me-m,· ·de Sú.- _ 

perfeitamente a par do' conteúdo do __ Coil.tinua a. hora do expedie~t-~ . .:-~ 
-projeto, o qual, sem qualquer _Onus ·Tem a ·palavra 0 nobl'e senadar' 
para o Tesouro Nacional, acolhe a. in- ·João Villasboas: segundo orador ins-, 
clusão de mais :um representante - 1 

. ~es menciondas. - · · . . , 
classista. - ope1·ârio - mineiro - nO C I' to • · · 
conselho consUltivo da Comissão EX•· . O SR. JO.iO VILLASB6A.S' . ' 

' FinaJmente, não vemos como, no 
taso, · equiparar a Caixa Econômica 
h.os Institutos de Assistência e à Fun ... , 
~açiío dit Casa.: Popular, e isto porque 
9. Caixa,. EcOnômica, embora .t~mbém 
des:mípenhe funções de caràter•auts-· 
tencial, prática muita.s outras Ill:Odn. ... 
Jidr. des de operações imobiliárias e de 
~rédito e 11ão tem, como os institutos, 
contl'ibuintes certos e compulsódo.s, 
Sendo excessivo; assim-, incluí-la entre 
à.s instituições a que aludé o projeto. 

o Projeto de Lei- do Senado de au­
toria do senador Irineu Bornhausen, 
n9 10, -de 1959, estabelece que o Oon­
selho ConsultiVO /da. . COtnissão Exe­
cutiva do Plano do Carvão Nacional 
passa a ser integrado por mais um 
membio, representante dos ~indica· 
toS dos Trabalhadores nas Indústrias 
de Extração· do Carvão, acrescentan­
do que êste novo representante· fierá 
Indicado ao Presidente da República, 
erri. lista tríplice,. organizada por elei­
ção pelos 1·espectivos _órgãos de classe. 

cutlvã. do Plano· do Carvão Nacional. · · · 
Pe,la.. ·aprovação. _ · (Não tol revisto Pelo orador) _ se.' 
S~la das .Comissões, em· 21 de julho Presidente, há dias, expunha à Casa:!.· 

'de 1959. - Gasptir_ Velõso~ Presidente. as situações criadas no país em con-· 
Francisco Gallotti, .Relator.·-· Lima Sequência de atos inconstitucionais da 

"Gufmarães.- Danier"Krieger •. -· Ary" ·Sr. P.tesident'e datRept)bllca, QuariUo 
Vianna. - Fausto Cabral. - Eugenió falava sôbre o decreto que violanq_D,. 
Barros - Vitorlno Freire: - Taciano disposição expressa da Lei que cousig~ 
de :Mello. - l\Jem fte Sá. _ Vivaldo na ao :Banco de Crédito da Amazônia 
Lfma. o monopóliO p·~ra a Compra e vendi 

vi. Diante do exposto, somos· pe-Ja 
&provação do projato, com a.s três se~ 
guintes emendaS: 

o ilustre senador catarínense Jus­
tifica amplamente sua proposição mos­
trando o alto tnterêsse de haver, no 

t.
1 

rr _ EMENDA 1-cEJ' conselho- consultivo da comissão Exe-
cutiva do Plano do Carvão Nacional, 

1 ';"'re.nsforifir:m-se o ar~igo 4~;~ _e acn um representante dos trabãlhadores, 
parágrafo umco no segumte artigo. que- será o porta-voz e defensor· dos 

í "Art 4 ~- A instit-uição do imó;oo1l intetêsses dêstes ao l~do~ dos demais 
em beffi de fauiilia obserVürá o dis-~ integrantes _daquele orgao~ .capacita­
posto 1w Titulo xx...·~\:VI do Códir-to de do, por sna vez, a tr~nsmltir a seus 
n. ce c:o Cfvil" • · mandantes a ~omple:ud~d~ dos tJrO· 
• ..t 

0 
SE - I blemas económtcos e s6ma1s deste se~ 

,_ -:~, .E~JENDA 2-cc.r tor fundamental de·nossa economia. A 
· ps.rticipãção dos delegRdos "do traba· 

r' Elimine-se o attig-o 8!', àandq-.se e_-,... lho em órgãos .colegiados cOllsultivos 
le número ao atual artigo 99 tem sido largamente preconizada por 

O SR. PI\ESIDENTE:-

Está findá a. leitura do expediente, 
Do Presidente do Instituto Histól"i­

co e- Geográfico·· Brasileiro. a .Me!.la 
recebeu conViter extensivo aos Senha· 
res senadores, para a sessão de . ãma­
nhã, 24 de· julho, às 17 horas, na 
qual falará ,o Prol. Eugênio Vil11ena. 
de Morais 'sôbre "Cairú,. censor Ré~ 
gio'~. <Pausa), · 

Continua ·a hora do eXpediente.-
Tem a palavra o nobre SerÍador 

Paulo Fernandes, por cessão do· Se­
nador Mourão Viéira, príineiro orador 
inscr1_to, -

O lsR. PAUl. O FE1\NANDES: 
\. todos os doutdnadores mode1·nos, co· (Não fo~ revi.sto pelo orador) 
; .• E:t.IZNDA 3-ccJ mo primeiro passo para uma futura sr. Presidente, solicitei a· pala•.Ta 

e neeessária participação dêles nos para Que fique inserto nos Anais, 
I TI"lilnine-se. no artigo.1", a est:rres.-._ órgãos de direção_ das emptêsa.s. A num l"àpido registro, á demonstl· . .lção 
são "Caixa Econômicâ" • própt~a dot;trin:t da _Igt:eja. su~ra~a de regosijo do povo fluminense, es-
' - . ~ 17 df. ·· nho c~ta movaçao qu_e serm revol~cwna- pecialmente o da viziilha capital, Nt-
. Sil.la das Conn~so~sp el~ P- J.~ n no. há algumas decadas, mas que cada terói pelo ató rece11te do Gov.s.rno Cla 
de 1~!}.A-t'l~ou.[i~a 011 e;: ela~~~~ e-· .\•ez se apresenta como uma tias mui- RepÚblica de desaprOpriação ct""o; bens 
te. ':- t ~~o wacq;f'uo~ Ca~P;;: tas modalidades capazes de permitir a pertencentes à emprêsa.' que· até há 
Dantel Krte$~r.- 7 l ! R . Palmet"~ evolução pacifica.. dn sisteml\ capita~ pouco tempo explorava o s~rvlç~ tle 

··- llt!enezes ynve~ ~ · -- tma Gui~ \lista;. cm"J.igindo-lhe as demasia~ e _?S. transporteS Da Guanabara. . • · 
ra. - l!fourao letra. 1 vicias E' certo que a. boa apltcacao - · · · 
marües com testrições. d t i 1'i í . essup-e um ·nfVel Nao m~ enflleu? entre os gue _p_ro~ 
. . e a P :nc PIO pr P • pugnam ll1tervençao estatal em a.tiV1--
.. -""'->. N9 362 DE H.! 59 de ed~ca_çao que estamos amda longe dades que normalmente · poderr S"r 

' de atmg:Ir, quer de parte dos traba- · . . . . _ .! 1
_ "' 

·Da Comis~«o de Finânças-- &ô- lhadores,. Q\te ·de parte dos patrões. entregues à 1mm~tiva pu~ada. · 
bre o Projeto de. Lçi do Se1l!tdo Mas, no' caso . vertente, tcata-.>;.e de O cas_? -~~ apreço, _entre_~anto, pela.~ 

um Cohsell1o puramente Consultivo c:-ractellst1cas ~e que s~ ~eveste, e 
U!? 42; de 1958, de um órgão estatal. Estas duas cir~ sao dq conhectm~nto pu~hco, real~ 
, Relator: Sr, 1\Jem de Sá cunstâncü1-s autorizam a. cr~1·· que a mente merece .a _mtel'Vençao es~at~-tl. 

· · · · experiência n§o oferece riscos e pode, O ato ~e S. _Ex.~~>, o, .Sr. -~r~sictr.n-
0 pi:~jeto de lei nC? 4'Í. de 195Ç, é ao em vez, ser fecunda em lições. e te Jusceb_no Kubitsch~?. fOI,_ }lQ.ttan­

de autoria: do' nobre sen:_1dor. Auro ·resultados. ~ to. r~cebido com aplausos gerais peltJ~. 
Moura' Andrade, e· tem ·por finalida- Q. idea1 da harmonia •entre os de- t•epresentantes do. povo flun\incns-~ ·na 
-de tornár obrigatória a-instituição em tentares do trabalho e os ·do capital Assembléia .Legi:!lativa e nas ~iversas 
bein. de família dos itnóveis adqui- precisa~ser perseguido, com,- pn,ldên- câmaras. municipais, .e, agora, n ·mi­
l"idos coú.l. financiamento _da Caixa ela ... mas sém desfalecimentos nenlte~ n11a ·palavra reflete ·também ,pensa-· 
Econômica Federal, dos ,Institutos .de rúores ma.liciosos."Cumpre, para al- mento dominante, eis que f_a.ço. em 
Pl·evidência e da FundaÇ~o. da C~a cànçá-lo. dar 1ndePendêhcll\ aos 6!-.· nome da. bancada. du Estado do Rio 
Popülar, desti~ad~s a serVIr d~ mor~- gâas de classe, especialmente .aos 'sin-. de, Janeiro .. 
dia ao adquirente e sua .familia. · dica tos, libertando-os de" tUtelas es~ Dlz, o · decreto de · deSapropr!a~io, 

o emmciado desta eQlenta -be~ r~­
velã qu~ a matéria fa<Je das atnbll_;l~ 
çóes desta cOmissão, pois que nao 
o!e,·ece · implicnções de_ ordem _orça­
mentária ou finnnceil·a~ dignas de nota. 

Foi' o projeto examinado pela c-o· 
missão d.e Constitui!:ião e Justiça, que 
lhe- apresentou emendas, após haver 
solicitado e obtido informsções e es~ 

, clo.iecin.1entos dos Institutos de Pre­
vidêricia .. e da Fundação da casa 
Pot)u1ar. · 

p'úrias, e incutir nos trabà!hadore.s a em seu a1·t; g,90 que, após a. l"eOrg~:~.. 
conselênc1tt de .sua participação; da n!Sà.ção di:m seniços ·deverá a. Com~s­
importãncia de sua contribuição e, são· çie .Marinha M.erC::tnte prõpõr · a 
concomitantemente,- da . sua. ilne-nsn· fonna. definitiva a ser dada à expiora-
re"sPonsabilidade na. . economia e na çãO dos ·mesmos. , · 
paz ·social. . , Nós outros, da velha' província fa-

Por estas.1·a~es, do ponto:-de vista zemos votos para· que sé enc_ontre 
que ~ especifica desta Comi~sao, nada uma solução definitiva, para. o angus­
há a .objet-ar ao projeto em foco, que tioso problema.. e se possa, em futüro 
lhe merece aprova2ão. , próximo, fazer o tr-ansyorte ent1·e Rio 
~al~ das c-o~issoes: tm 2 de julho e Niterói por túnel ou ponte, com. n 

de .. l9v9. - pamet ~rteger,. P~estdente. supressão total do ~htema. .rtrcalco, 
llfe!1t d~ Sa; Relator. Ary Vlanna. até então adotado de velhas barca~ 
ca•ado de Castro . . ças., 

· Parece~nos. assim, que nada t.E:ndo N9- 364, DE 19-59 Enquanto tal não aconteça, nplau-
esta comissão a -objetar a. O- proJeto, · dlmos. sem reservas, :> ato do Senhor 

C m Da Comissilo de -Finan<;a.~ sôõfe pois o mérito !lêste escapa-a sua. 0 ~ - Presidente da. República. e e.,peramos 
petência deveria é1e ser submetick? ao l'ró-jeto d~ Lei n' lO, de 1959, do que a COmissão l!e .Marinhâ. Mercan .. 
~xame da donta Comissão de Legis~ Se?Wdo -Federal. · te encontre solução · eompativel ~ODl 

· d 1 ct o ple Relator; Sr. FranciSco Gallottf 
\1r::üo SociRl, ante_s e ev~ o ·a ~ "AProvada a constitucionalidade, com a. necessidade de melho~ia d~sses 
n!i~·io. brilhante p&r~er- do nobre senadór transP\)rtes, atende?!io-,se as -re1v1n__.._ 

Sa.la das co•nis C es, em 21 de julho Mem de Sá, relator ';la. Comissão d.e dicações- dos operânos qu~ ali ;"l''l~~:­
de .1259. - Gaspar Velloso. PrP.siden.te.- Serviço PUblico, específica. na m~téria, }han1 e servindo melhor a. popala~,;fio 

·'-- "AAem ele sá_. Relator. -·uma_Gui- aprovndo_:por.-unanimidade, esta co- que, dHtr_iamente, se desloeB-·de :um 
mo1·a~s. _ Franr.isim Gallotti. -·Eu-: mt:?são de Finanças-- por_ náo hav~r lado para o~tro da Bahia de aua.ua 
gên!"o de Barro8, -- Vitorino -F.T~ire. - matéria.. tinancei.ra- -- nada tem ~ a bara.._ · . 
Ftl-i:sio- Ca.brâl. - Vlt\aido Lfma. -~ _opor à .aprovaqão -de_ projeto. doe nobre .Eram, sr. Pr~siden_te. QS pala vias 
•taC 1atw d"e "7UI':!!o. - Daniel Krieger; -s~nedor catarinense. ·Sr. Irineu Bar- ('!tte desejo.va- _ pronunc1.l\l'· ho- transn.•i­
- ~trif Vitxnna·. nhaU!ien. tír as congr~tula~Oe$ do P&vô ·nm·rn-

de borracha nacional e estrangeira a 
dâ- liberdade àS grandes firmas produ~ 
tora.<; de artefatos de borrà.cha, pa'l·a; 
independente da interferência 'daquele 
Banco,- lmportãr __ diretamente latex. 
fui forçado a intei'roniper minhas con.~ 
siderações, porque o senado deveria 
iníciar, naqueie momento sessão espe~ 
cial em honienagem n um grnncte úo~ • 
me da Pátria kasileira. . . ! 

Naquela oportunidade, eu procuravn. 
acentuar que o -·a.to do Presidente. dtl. 
·Repliblica, revogindo disposição ei~ 
pressa da- Lel, .niio _sómente violavn 
a ConstituiçãO Federal, como também 
repercúfia. prejudicialmente, na econq .. 
mia do Banco de Crédito da Ama-- . 
zõnia, - . 
··ultimamente, com a autorização .. 

concedida aos grandes produtores de 
artefatos de .bor-::acha· para importa­
ção direta do produto, aquela institui­
ção de crédito tem o prejüizo·avaliado 
em· meió hilhf:.o de cruzeiros, .As mes .. 
mo .tempo .que se reflete tão profun .. 
damente nas· finanças do Banco de 
Crédito da Aillazônja, essa. medida 
ere a economia do. Estado de- São 
Pauto, reduzindo a renda· do Impôsto 
de vendas e consigiiaçõeS de cêrca de 
setenta milhões ae cruzeiros, por ano. 

-Hoje, Sr. P;_esidente, tenho qUe 
acentuar mais um efeito danoso da­
quele decreto, já agora em reiação aos 
séring'alistas nacionais, cujo tn·od~to 
está à.1·mazenado nos Estados do Ama­
zonas, ParA. e Mato Grosso, Porque o 
Banco- se eil.CD11tra sem recursos finaa1:. 
celros yS:ra .. cumprir a sua· obrigaÇão 
legai de adquh:ir a _borracha produzida 
no Pais.· - · 

As . leis ·reJa tivaS à _compra e veúda 
da borracha nacional e estrangeira. "de· 
terlninan?- Que as operações .~ins.isj se , 
ffetuem no -Banco d~ Crédtto da Ama~ ·] 
Zôriia, cuja renda. ·principal '})rovém 
justameri.te ·da, diferença entre oS Pre~ 
ços da. compra. e ·venda tanto ,do pro~ 
duto lOcal Coriló do tmpórtado-. ~ 

Ora, Si'. Presidente, uma; ve~ qu_e o 
consumo da ·borracha no ~aís está cal; 
culado na. bâ.se 'de trinta e Sete mil' to~. 
neladns llaeionats e trinta e sete :mu 
tonelad8.s· i'mportadas, -segUe-Se ·que a 
rúbricia - LUcros da Banco àe" C1'édíto 
da Ãmazõnia - f o\. desfalcada em ,'?in­
quenta por cento. 

O sr.' victorino Freire - . Permite 
V. EX.t' um aparte ? ; 

O SR. JOAO VILLASBO.\S -Com 
todo o ptazer. 

~ . \ 
O sr. V!ctorina Freire ...;... Desta: h·i~ 

buna. em tempo hábil, ndverti o, Mi­
nistr~ da Fazenda. sôbre os efeitoS da~ 
nosos da quebm !do .monopólio e~tat~l 
da bOrracha.. ne ti?;ual'modo se mani~ 
testou o ri.obre senador Cunha Meno. 
Disse eu· ao sr. LUCas LOPes que aeon­
tecerta o que se está pas~ando agor~; 
a borracha nacional é · estocada em 
santos tJorque ~o produto norte-ame­
ricano' entra no país erii maior quan~ 
tidade · corop-L·!ldo · Pelas êompa_nhiaE 
estrangeiras. Para. V.· EK.Il- veHficar · 
que at;ryno, bastà pedir info11.n~ções. 
Retiraram úo Bane()· de Créd1to d 
Amazôniá" tre:1.entos é lfinta •mtlhôe. 
de Ciuzêtros _pago!> ~la Ini:iústr:ht- ~ de 
bttarani:..u9s ·ao 'l'esoU~o Na~ióual, 
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Est<l qu<>t~ o.íttda não f<>l' p•g;l ao :mente'. ifuvlil: unf r~(;; o BiuÍco· ia I exlstehi ntll tone1adas de P"oduto é..~' Idade aiiuma;. mt'lllllo potque a poj 
Bauco· de Cl'éditQ· d:R· Autnzôrt1n. A'Pe-· ''el1dendo.,. c·om.p~an·db_· ntttts- e' . fi'"'·i São\ Fau1o;. _ · · . - . veneura -ad~_ii'lda n~·-pr~ças. de 'Ma• 
.sar de re1teradBs l~ecJUttlhções, não· nancia~do. Hoje; a· Bnrtoo' tetrt!. im'q- O Sr. )'lctpt:!no Fret!'e --: AntJg!t- 1[ n:rus e· Selem.~ _-J?rova-vennen_te nã() 
11ouve Mensagem .db. sr. .PreSJ.den~' J:Hlizados; olto~ent~~- tnllhões· de~ cru:.. 111_~11té· não' há_vm· u.m. so· q~Uo. A .que estará. vindo: pelli_ escass~z Oe trans .... 
<!~.-- Re\lública i\&l,tn.db a àber:Wl,-a:; dó zêi:t.os- em borJ;"~~R- p11M' ~, eptocada. ~ega\lá' .. ~ra. ~lp.edla~mruu.e· ''el:ltfittw. POlW. :M:> Pórto de ~ant?S. haVia. 
crédito resl)eatiVO! Os- r.ac:ur..ws pal'3 . O· sW.· JOao· VILLA'S:Bõ-~ -· A-gora~ ho/ tllíl e qumhlmtáS tonela~ armazena~s. mU. ton~adas de b.?r-
financiamento~'fornm retiiraõos. ctBque;.. Sr. l'Tés'tdente; não· det'Itl exi.StJ.r· essn~ da~· em· Santbs-. . _ r.ach-a:. ms· ~ infonnaç.a<r da· A.ssoc1a ... 
u~ estabelecim'ent'~ baU!Jâl110. _enttiora. e~!!age!h cte: bqrro~lta~ P:>~·qu~- ~ ~r_o--· O""l. :S~': . JI;!}P..:o· V'111LA:S'SO:A~ . çã~ Com~re1n1 de Mltnn.mr: 
êle já; houvesse nnB.rit!iado~ cOlll· um duçao• (ie um, anu· e ca1cula~a a·-. base !irutto· ag'l:.nd'eÇt) os- apn.~ d'OS nü- ASSOCIAÇAO COMERCIA.It 
bilhão de crttzei!los--,. a pt~ó~ma :mfr~· dlt. utnlza-ç"ão· no· anc> irtlediat'b;: per .. UJleS'_ éoiBg~-. _ .i@: Dt!) AMAZONAS" 

o SR. JOãO~ VII1ThA8l30A~ lhltia-se· apeJ?,as· a· iml)o!!táçã'o da.· Sr. ::Pt·esidenye;_ não JJ:OSSO com_-
Agradeço o aparte 40 rt.Obre' repue.. quantidade illd~_bpensãv~· p~:ra. COlll;':- pre:-p.aer. ~ ~:a~te~cut de estoque c:e 
sentante do Maranhão· que vertt em plet~u· as. neces!>.l.dáddS d:.:ts- i"ábrlt:as do donnchw se-Jn. etll Bel em, em 111"a~ 
a:bono das minhas argUmentações~- p·nis. _- . . tOs, _~o-rttes.!11D1 tet!J:po em que a.s gí:ar,-. 

o S1'. Vic~,?rino' Fi:cit.e - .:senntí:.e .A bbtfaClla, à m~ttldfi' ,e·m. que.- ~ ~Ru!;;, él1l.. 1\-fa_tro' GrOsM.l ou em S::.l.W~ 
V. EX{) mais- um lí"Pttrte esCl'areo.edOI!? prodttZl.da -~ :Brasil e adquU·ioa: peJo' nes· :tâ!Jr1t:as nnporrarrr o produ~~ es~ 
<Asse1Lti1ne1tto do oradot) - Poder.Ia Banco de Ci-édit"o· da- Amaz.õnia,. cteve- n•ans·e1ro_ .P,nra seu uso. ~dlmtinws 
o- nobre' colega; acre-sceütlll.' que, du- ser~ incont1nertti v-endida aos rp:an- a ih?-Porta-çao pel~ neces~"ldarte dá 
poiS a quebra dO lrttmopólio;. OS dcs e. pequenos ÍJ."bricnútes db al'<fefi\~ mn,terl':'--?l'lll\!1'• pOlS O COliSUl'riO àEt 
pneus e· câJllaras• de ::\lr ti\1Craü1' seu:.. tos de bor.racb~ •. V.-eriúca-.se, · porém) ~~rr:áchn: pélás eUlJ?rê~s fn.bncantes 
si\·el awnen-to de preço. pelas irtformações dO nobre- SenadOr. ne· art'.e..~tos J~o. _}?ms Jl~ ~uperói.I, .de 

. . . _ \Tic~orioo Freire, o.ue. 0 :Sanco de- Cr.é- grande, a pl'O?-'llçao brasi!fm~a. O <;i-o~ 
O· SR. JCAó. VlLLA~ôAS dito da- .A:mazõniâ. n.uwt.êtu,. em esta- .

1 

vêrno· !oi ollrlg:J.ljo. a autoriz::~;r a. un-

.A:qu! inexiste. qualquer estaque.· 
Tudo· que chega- a São Pàulo -é 
imediatamente comtn:ado. pelas 
ilidústrl:as grandes e: pequenas. 
EtlStenl, en'Wetanto~ 1:etidns ~ 
Santos; , aproximadamente; mil 
toneladas não desembatea-da.s. 
ainda.,. que a:s tnesmas:· indústrms. 
comprarn:o. log.o. sejrun. desem:bw­
cadas. StW.rinções.. Jf.s-. )- &r .. 
TOSO'~ 

SECRETARIA. DA "ASSOCIA­
Ç....\0: COi\i'ERClAL- . DO AMAo­
ZONAS"; Il!M: MANAUS I 

Jo.íulto g:ato. pela~ mter~·en~o dO; 11?- que- q.uanti'!ade- YÚdlldeir::unente es- portáQ_:t'O! . a· q~al so· se p~r.rn. ra;zeJ~ 
, bre Senadot pelo Ma1anha~. Ac.._aba tranhave'l de borrachn nacúm:al· ad- de acorde ~om a l~, atl:a,_es dO :Sa~ 
!S. -~lJ. de, a~entuíl.-l' _que, alem -~e~se quirida. . Nestas. oondiçõ'es, aquele: co· de Cr~dl:o da ~m~z~ma. ~1?-d~ ~-· 
preJl~O,. s~fleu o Ba~o de Ct-ed1to. Banco não dispõe 110_ munerária ne- cariar o lmno coma.an~ ,d~ dH.menç;t. Tanta. borracha: cltegue a. S&-o 
d3: A~mazôma o d_e mms de t:rezet?-tos cessârio para pa-g-ar a produgâo d~ste 

1

1 entr~- o p1~eço dn.- &t}msoç:<-.'1o e o da Fanlo, c:.mmta e1 comprada pela. 
nnlhoes de cruz~l'os,. _ q.t!-e. ~eV.e.t'lam ano. venaa. \ mrlú.stmia. grande ou peq_uena.. 
ser pagos pelo~ ll'ldUstria•s. _Impor-ta- O" s 1·. c 1m.ha Meno·_ Permibe v. Não rompPeendo,. Sl': p1~cs-ld'tl'nt.e, a_ o S1·. Vlctonnn Fre:tre - Pet'm.1 .... 
?-~res de bor/acha. Dess~ d1,Yld:.1. Ex>Jo um aparte? , m_zã.o p_o1· ~,1ue 0 G-w.lêrllo c.a. J:t;epú-r' t~~mo o- nul~l~e orador um escl~re~j ... 
lgl!-oro o mowv~- e S. Ex:· n,w o ex.. o SR .. JOAO VTLLA'SBóAS _I bhca,. vml~do a 1e1, q1.1eJrou 0. mo--)n.ento. ao Ilustre Senador· Cunha. 
pllc_o~- - a ún1ao. as.~um;u n l'-C.5pon~ Com• todo· 0 pr-azer l'(;cebo- 0 aparte~ ciito· da. Amn.ztl'l.la, e a.utGrizou a lm-·, Mello. UlJSc.ntimten-to do orador) -
sab1lldad~, n1as all"lda nu o efetuou. o de v. Ex!.\, I nopóllo conferido Uil :Banoo de Cre-· ·~l?~rtc ~o estoque· arntazenat'lb e~n-
pngamen.o.. Está., ·por.ta~tu, t.-tque)e. .. o Sr: pnn·1M Mello ___ E' rea!idacte· portaçfto dil:et&, pt•omcvenno, a:l l~1es-· Suo· PaUlo ~sta\'~ c~ucionaG.o a,o Ba? ... 
Banco desf.tlcado .d~ . a:!i~11tactA ~ r-:oma. 1a. notorm que a . nossa ptoduçao• de·l mo· ten.1po, mc;m11;.:u·· ·~-~,ueH~ esta.oeJe- co do Br!lsil: '1 anto a borracll.a nao 
q~e ?ev~ria ser diS.t~Jbmda cn~_H" os borrach~ não • che6a, a'bsclut:amcnte,.\ cimento no toc2.nt:e à ct~!erença e.!-1-/ e~·a compra-da, e1ue o BRpco de Cre~ 
p.o~utmes <la ~onach~· r;am~Dd.l. ~ra atender :J_s necessidades da irt-1 tme os preços- th nquiSlÇRO da bar- dito d<t: A1.1~wnm: que . ~f!m recursos. 
Salwn~ou, _outroSs.ifh .. o 1lustJ..e Sana- dústlria e da mam.tfatn.r.a do Pais-. raCha e o de vendn, a qua:I devena 1 par.n. fm:anca:!r a· aquls1çao· do· pro­
~or Vtct~nrto Fl'Cll'e ... o _ excCS?o de T-óda- a. borracha que 0 Er!.nco- tem, I constit.u:r o· lt.Clla· dttcttleie e~>.ta:Oe1eci~ i d:ut10, segtmdo V. Ex\ caucionou () 
u;.portaçao _decm•tm._e. dessa l1ber.a~ é· v-endida. Pela- lei1 0 Banco- de· Cré- ment'O M Cllédi:tlO. A·· mdcmzaçà-o por-· estoque s.'J ~a~co do Ernsil, Ievan· 
çao, mnnctando. os fabncantes de ar~ dito· da Ama3ônia· é· obrig-ado· a ter· tant-o; 11ão sair.á dbs inctust.l·iais.' pm:-! l~nd? numerarw suficiente para: '11-
tf'.fato~ de b?~~ac~a, de _P~1eus . e ele em São' Paulo gr.ande estoque cte bor- que :J. yn.i:.ío assllllliu a responst-tbi- 1 n~ncmr e comprar borracl_?.n. A catl­
cam~u_as de a1 v1r do esttangeJ.~_o a. rachn., mas attw-Imente não· o· -pode· bdnde· Ge -p~gar os trezentos e tam.:os 1 {}ao· e a prorn. Ue que nao estavam 
11ater1a-prima de que . necesSita~ ter po11que qua.lquer qunniJidnde· que, :mlhõ!ls de cruzeü•os cvrresponctentes ;-?mprando. 91ar? como_ àb"'lm. _ t;e 
a1'a abastecer suss C;lllPlêsns e dei- chegue é 'logo1 vendida. Dn.i - e sbw a- impru~Laç!Ío cto• a.no antel'Jor. 1 wda a produÇÀo tJ.~e~:se Sido vendtd.tt. 
·an~o- estocado o produto naalonal~ mente· llOl~ isso - conceber.-se estc,la J o Sr. v.c~orino Freire -:- I:::' 0 pa.-; C:~mo afi:;.nou o· _nóbre· Senador Ctmha 
. Na~ compt'eendo o qu"C"" ~ne,_ pois, o Banco a im-pm~tar· bol"l'.a:c:há. N-ó gamento d~ sobreimta, que devana: 1\~ello, n~o precJsaYa caucionar· e Ie ... 
a l~lS regu1atlbras da espeCle. A Co~ momento, repito, nf.o hú: estoque. ) caber .a i':;1dú.>tJ·ta, e crue fói pag·a •:v.antaT· nu:u1e1;ar1o no_n::rtco do _Brasil. 
lissao· li!xMutiva. de De-tesa da Bar~ o Sr. Victorino F. rei1·e El:í.

1
Pel:o• Eh.:nco por· m'clem üO então Mi- O 8-r. Cunrw l!teno- Ptmmta·me 

:;tch:l es~ autor_l~~~a. urna vez V:eJ.:_i~ Po350 afirmâ-lo· a- V. E~.'.'. uist:ro dtt.t :fa,zentlrt, sr. .fos.e :M"~I:.ia' o nobre omdm· Qlle com})lete meu 
1cada a msuficiencw_ da produçr:,o o• Sr.. CUnJut: JtfeUo ~ 01 Banco'' All~nin. Fü.i jl!Stamen-:..e c::mtl'a a de- · a-parte. Desde que a bon•atlm fõsse 
acionai par~ o abastecim!!nto da- in-~ não- o tem. Aifhan6-'()' a v:. Ex'.l, ·bn·~-1 mo.ra da pn.gamento que o nobi~e 8e-l vendida ou cn.ueh.madá li.n.veria di­
üs.:.l'ht interna, .a es~abele.cer,_ nmD.l~ seact() em1 ctoe.umentos ofuuin.'is, que mrcto11 Ctmlln Iv'Ieilb ptoteston, mais·' 1~heiro, procedesse . ê!e de Belém ou 

nente; n. quota rte nnpol taç~o do I tenho no mew gabinete. Atualmente,. d"é' -utna.. vez;_ e e~r sempre procurava n.e ~\~:anal!s·, ltct:»to_: . vend-end_n; o 
t'odmo esn·~n"g:eiro _m:~c~ssa.l'ia .. a e.'üstem: e~1 estoque aperu:tS• mil. tone- c:p.Hcn.r a- S'. E}:::o nfio puder 0 B~u- :Banco otne1·nt _numei~al'n~. _~e 1.1~0 me 

·omplementaçao do. consmn. o do P~us.,IU:da.s de lim:J::acha no P5. rt'O de Sh.n- co c~nn.prir ·o despacho ministe1·1al en:rarto, V. Ex·.'· se· 1~e:rerm a falta d" 
O :sr. Victorinb Freire - Perfeito. tios· n31 Ch.pitral, pOl!Cln não há cs- sE"m· antes- reunir seus- direto,•es e•:u pn~arncr,to. • 
O· SR. Jt'ÃO V"rLLA$BôttS - toqUe.. · ' ns::.e~1b1bn..' ge:·al. B.euiizatih a ·asseni- 0' :§1·. V!c'torino Freire· - Não -<:<'" 

r·. Presitlente, se prortuzünos bor-~ O· S-r: "tiic.toríno~ Freire - E a: que blt1a o dirnlo Sr. iviinistl:o ela .Fa- f:rnta de f~\.a.. de pagrun:e.nto; e,. silu,. 
açha, se· a temos estocadn e' ela n. ão. exi!>te e..'1l .. Ef'J'em; e- M'nmtus:-? z:mciiÍ- mantlbu pa-gar os trezentos e I dl'i- n. ume!'ário· pnra comprar. 
• u-ctquirida pelas grandbs emgrêsns! 0' s-i·. C-u.r;tha; líYello - R:ef.Wo-me tirlntn milhões· de cruwro&, itn])Or- _9 SR. JOÃO VLLLASBO..\"S' -
r~~u~ot:a? d_e _e~.m::tra.~ ~e ar· e pneu-; n- São, l?:l:tu1b~ :Ali,. quanta che.,!Y3: é t:il.ncif!:. debitada .à com-a do Tesom:o. 1 N'L~o deixa de ser _fnlta_ de .pa:Jrl.Dlen1o,. 

na.iliccs. e· lÇ~gJco· nd~ltir-se que nos-J1'6I!didn.r . .A.tn.mlmente, nu:quela capitai1• A indUstrla nntla pnsuu, m::-.s isso- nào pms se a bonachã e em:re;tue.. ao 
a produqâo e superior ao' consumo. o -estoque e· de JUi1, tonelada.'>,· êste· impedi\1 a a-lta dos .m~t'efat'os. · 1 Banco~ e êste não pode pagar· pot- • 
er1flcu--se. no• e11l.'~nt0,. qne as cmn- f mesmO-. caucionado ao• Banco• do ·Eua.;.-· o· 5-'R;, JD"1\0 VIT..L~S]?..(;:)AS _ gue n~w dh-:p5e de recursos· ... 

unhias ilnp-ol'tad.oms compr:on, no·• sil. Pràticantente, não existe~. E' ne1- Muito o~riga.di:r .a -v, Ex::C. ' O 'S'r. Cim1i,a· !Plrfllo - .fu.:;tameute. 
stranaeiro, o produto incli.spevslivelj' aessâtliO impQr-tâ. :r-sr-r a- fim. de: ·n.ten-.. · 0' Sr. "CU.n1ia. l'fe.llb !....... Permite 0 O B3nco rccE!be a borra.clla e n:ia 
s suas.. tábJ:iClls despr-.ezalldo a PllO .. dru:- às· nenessidlltles dw ht.d"Õ.str.ia na- nobre· orn:dor'" óllti'tf a pane? 1 par:a. 
ução nacional, que ílica. e."U- est'oque..

1 
cion.at·. ·Ocupei·. muitas vêZes- a. tnibu-- o SR. JOAO VILLASBó:~s- -t O SR.. JOliO Vlt.LASBóAS _ -­

Ot:a, Br. l?r~siôente. tal sitmução .na. do Senado· _pa1~a. tl:atar da. polffJica..l Com. t;Odo o. pr.a.Zi:!r. · · 1 2olic!to a. i),t,.,nçrw dos nobres cole­
üo p.'1de. con..inuar. A: Comissão j do Banco de ·Crédito' da Amazônia.. O Sr. Cunha 1TMLlo·- Custei tam- · ~ras para. o telegra1na-. que a B'ancada · 

ecut;v.a de Defesa dn Eomracha; é Kunci:t fui: parti.dáxio• da; quebra: do. bém aí com.tn:e{'.nder o. m-otivo do es-\ ma.tog1:o~sen::;:: rec3bcu da .Associn-
residlda pelO Senhm" Ministr.o da-; monopólio cstataJ.. o• Go~o;. po..-·J t:ocamento de grandrur quan:tJitla.des i ~:ií.o de Sering-alistu.s de Mato Grossil' 

aenda, ou- melhor, devia- .ser, por- 1~ém1 Wu--se obrigaU:o a isto, .. a. fim. de de bom:acb.a em· SliG' Paulo~ :Oepois e que ,passo a lel:: 
ue. a lei. asslm o det:er.mina-: entre-/ que não• desnpm•eces.sc· _a, indi.ístria. do,.-

1

1 de mui· to' invesüig:;tr e apt·Ol'undnr-mc) •·sen"a. dm· Fel:nimdo c 0nrêm. 
lllt.Çl .. nu_-arnente eUl se 1~un.e sob· a· 11om:acha.. . · . no S.1'í5Un"to~. acaber P~r·_ m~ con:venc.er I senado Fedcl::t:I. · 
resldellf;l"a dnquela, autor1dade,. l ,. .. •. • . :- . de que· e1:ro uma:. e:'l:lg-eucia das pc-
Compõe-se ela de ele1nentos sem I <?, s-r · 1 m: ~~ tn~ F'1 et:e ~ ~ao po~, ·quenruo· tâbrillm; de· m~tek'tt.oS de IWr'- . Estamos encarniuhando nesta-

enhutn inte~essP. de- deíelld~r a pro-! _deua .d~p:nece' ptn~Ie 0 B'anco r.acha', que nãu podiam desp-end~r 1 ocaf:.iao. o scgu.it1te tclcgra.ma n.o 
ução nncion!)J, purque estaa larga-· lmportaua. , gramle..'i- inl})Onáncins- nu.. aquisição db: P1:es.idente da. P..epühlica. e ao l\11-
Ien-e jungido:s às grandes fâbt'icas) O Sr~ . Cu1iha. 1'.-feUo.- V. Ex:_\ de .. mo."téria'-pr.jmn nas pro.ças de :r-..ra.naus, nistro da. Fazenda, em fnce rta 
trangeuas de .pn~umático e c~ma~ fendeu o monopôlio .até· o· Banco imw• e Bel. ém. e, alem -~o;r m~üs, esperar 

1 

situação· da Acéncia> local do 
s de ar astabelecJ.das. no Brasil.. por:tar, ma::; qurmdo se cuidou. da lbnJI-o t-en.Lpo, pelo tm·n-ec1m~n:to, du- Banco do Antaíilouas, a O.J.Hl:l. ~~t.a. 
Chega-se, j)Ortanto, à seguinte si ... exploração. estatal, da aompra. e ven.-· das· as dificuldactes de transporte que 1 com. absoluta. .falta. de uumerã.-

mção: o B<:lnco não possui,. :nest~ da da borracha, foi pl'ecisament.e· o País· at'ra:.ve..'Sa.. l~io para. o, p.a~amen.to e a. liiJei:a~ 
om, os recur..so.'i. necessários p.ata para. proteger a pl!odução· J'lacionai, GJ Sr. Victorino· F1:eme - Exato. ção da no.ss::t borracha. Solici.t3.~ 
gat' a bouac.hll produziàa no país, não a.. estoo.n.geü:u.. Atualnum.te, o-~ O s-r. C'unhct llf·eno - Conven- mos- de V.. Ez<!- pe!nniss.io p::wa 

1 mesmo tempo que as fábrjcas es- Banco. não dispóe de estoque em. São ai-me .. pois, de ·que a estocagem ser- levar nossa borracha parn. S{lo 
·:~ngciras recolhem. no Br..asii o pro- PaulO;. é obrigado a ter, mas- não. ''lu. aos ínterêsses das pequenns in~ Paulo e.tn caminhões,. a füu. de 
1to impor .ado partt a produção das tem,. porque· ta.u.to chega.. quanto e.{·düst.ritls. D'éfendi a tese de o Efanco ven:dê-Ja, d.ll·-etamente, à iudús-
w-s 'f.5.btinns. · l vendida. P,.'l.I:a. a. in.dústria.. 1 de c::r&diro· du. Arnazonia pagar _o•' t.r.ia. A· f.a.ltn.. de paganu-uto da. 
O· ST· Victol'ino Freire - Permite•\ 0 SY. Tlíctorino Ii'r.eir.e - :Posso a-bono aos,-prod.utores, porque nâo po- lDl.ssa. bot'ra:cha. cs.tJi., aca.nret.ando. 

n:x·-• um ap.'lrte '!' afirm:u: .. a.. 'V. Ex~ que, !'lá a:lg:uns I dl~ co.mpreendcr que; reridendo o· mo- n desmOl:alização. cmnplet.a. no 
O· SR:. · JCA-o Vr.L..L.A.S'B&.AS· - • mese:;, São Paulo possuiu. cêJ:ca.' de nopólio estatal de compra e vendl:l cornerci.o1. o quul nos- consi~er:~ 
m ptUZCl'. ' !·ctnatr.o mil e quihhentas- tonefu.àM_ de da _boqach:.t. v~rdad~im "fiíbu!a'' yara falidos. -e- tam?ém Pet:ente no~&OS-
0 ,<.,'r. V .ctorhw F'naM~e - Não• seJ t Uorrncha. N.os .po1:tos de B~f'!,tU: e 1\ia.-- 1 D(tut:le P.Sta;J~lc-cil:;nento, ê:Ste· nU o pra.:. tl:abn.lhn.ciorafL O· pior é qu~ a.U:u-
m qual a po.siçf:.o atual do referido I naus eXistia.,. h:i pouco. tempn, pa.g:as' n!casse a política. de a..ssistênci~ à_ h:J-: ge as .nossas necessidade~ do:Jmi:>:·_-
nco. mas p~sso ~firmnr ~ Voss:t a _cstm:ados .c~·ca d2 oitoc~?tos mt-! ~~~3tl:in e ~s pt·odut~i·es, sua h?-a.- ~ tic::rs-. Caso· nfw se.ía. dada rDiu-

<.:c.el~nc:ia que éle ten •.. d€! horr.1cha lhões de c;.:uzeJro.o:; de bxrv.w.J.P~. llH'~d(!. Te:rho· em metas documento_/ Çfí.o a:le. o é!ia. H5 dê.ste nós (U<:J.-
1eron.;~l es..,oc:u::ia ·c pagn, . c.::rca de) o· Sr. Cnnli.a j}[élD - D~ve }1r.M:·I oi~ch1l s5brc_ a c::;toca;:rem ~n. '!!.o}·-~ minhu-remos divcbament-e nJ.~.-.a. 
toc1'n;:r.s milhMes cle c.·u~e1ros. An-, no mmmmto ·bo·TPcha n"1YC~T~ndn d" tccha e .. n .s~-n Pa·1l0. Ac•·eciüo _ nao 6m-r.3.zha a Sllo Pa11:o. f'.::t>c~-~-
·:unen:e, o produ.o sai.:t imedüüa-: Belém pnxa S!tntos. No momento, .s~; l dlsp::m.lla mais o Banco de quantl- rando 'Ja··\e Bancreve:1 ·e nolli~ 

' 
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,. 

• 
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cando as altas autoridades esta- O SR. JOAO VlLLASBOAS.- Sr.· P.residen~ •. da. quebra !lêssemo· 194;500.COO,OO e teve um lucro de C.l.i 
duais e federais do proCedimento_ Mu1to grato a v. Exl!- pela. informá· nopõlio, da. autonzação~dada. às ·gran .. 264.400.000,00; a Firéstone, com oca-..· 
tmllado a Iim de solucióna.r ~sta. ção. · . des empz:êsas produtoras· de artefatos pita!, em 1958, de Cr$ 850.000.000,60~ 
situação premente. 66\Udações ~ Sl'. Presidente, falo na véspera. do de borracha, ·nenhum beneficio l'esul-- distribuiu diyidendOJS no valor de Cr$ 
As.) Associaçáo Seringalistas dia marcado pelos produtores de bor· tou;·apenas os prejulzos que nsslnalej, 282.000.000,00, e teve um lucro de Ct'$ 
Matog-rossense _-·Benedito Bruno, racha nacional para romperem. com a pois ao mesmo tempq em qus essas 452.500.000,00; e a ·nunlcip do BrasH 
F. Lemos, Antô)ÜO Junqueíra, prolblç.áo _legal e partirem' da capital eniprêsas anWlciavam, ·pela. imprensa, _com capital em 1958 de Cl'$ •••.. _ •. 
J!ário Spinelli e Procópio- ·Lou .. d!! Mato Grosso conduzindo em seus à autorização recebida para. ·!lnporta .. 337,700.000,00, distribuiu· dividendos 
r eira". cmhinhões ·o produto .pará o· Estado ção direta da borracha - e, da! pm: Iio vàlor de ·.cr$ 43.000.000,00, e teve 
· · de São Pa1.üo. A situação déles é prc.: diaJ?,te, seria m~lis fácil 9. prodw;ão e um lucro de C~·$ 118.900.000,00. 

Ora, Sr. Presidente, a· situação pre ... mente, em face dos .seus credorots na o fornecimento de pneus e ('limara~ o Sr. Cunha Mello.- Petmite V. 
mente é esta: os seringallsta.s mato- praça de Cuiabá. · · do ar no Pais ,.- noticiavam o au.-ne!l~ Exa. um. aparte? 
grossenses chegaram a Cuiabá" com · Infot:ma.,..rn.e o· nobre Senador Vjc~. to· de preço dêstes artefato:;. -· o SR~ JOAO VILLASBOAS 
sua produção:_ e a entregaram '.ao torino Freire que o- MiriistrO da Fa- ·o Sr .. Vitorino Freire- Além dê:;se Pois não. · · ; . 
Banco de Crédito da Amazônia, 0 2Cnda já está providenciando sôbre a aumento ainda _havia, o câmbto ne~ o sr. cun7ta Mello- Com ·êsse nü­
qual não dispõe de numerário . para. entrega, ao Banco de Ct;édito da Ama .. gro, Porque o produto desaparecia. C! o merO il)"lpressionantes, quase telúricOs· 
pagar-_· a borracha recebida. Dirigi~ zônia, do nunierário indispensável .à mercado. EU mesmo C'Omprel um cotno .a. própria -Amazonas, v. EJ..."B.·. 
República e ao · Sr · Ministro da Fa... soJ~ção da dificuldade agora surg!da. pneu para. camioneta, no cântbia ne~ reafírma 0 que eu dizia; essas instt-
rãm,..se, então, ao Sr. Presidente da 'A situação, no entanto, perdurará gro, por mil cruzeiros. · tuições são as mais prósperas e flo-
zenda solicitando permissão para por algum tempo; e estou certo de O SR. JOfi.O VILLASBOAS rescentes do país e que menos con-
conduzirem o produto para o Estado que o de.sespêro em qué se encontram Mesmo fora do câmbio negro, nas correm para a indústria da produ-çã·o 
de São Paulo, em .cuja capital po~ os produtores. de ·borracha cb méu operações.legitimas,- os preços forar:-t da borracha. Ganhilm essa- fábula qu'e 
<lerão· vendê~ la diretamente aos m.:. Estado os levará a, 3.do~ar ·medidas majorados ·com autorização da. Co~ v ;'Exa. acaba de trazer ao conhéci­
dustria~_s. . . . . drástiCas, mesmo arcando com a~ pós- missão EXeCutiva de Defesa da Bor- menta do Senado c quando se trata 

Convem acentua! q~e ha. necesst- .siveis conseqüências delas resultahtes racha, que _fixava preços não sOmente ·de protee:er a indústria da borracha 
dade dessa autortzaçao. Dtante da O Sr. Victorino Freire _ CrE'io~ n5n para a compra da borracha, como ·não concÕrrem com a meno"r parcelá, 

· regislação ·que _regula o assunto.· a ch~uem a êsse ponto, porque as prÕ~ também para a vencJa dos seus. arte- não tern a menor bôa vontade. Tõda 
borracha.. produztda no Estado. de vidências serão imediatas. · fatos no ,mercado. . 
Mato Grosso tem de ser alí entJ..:e~ue o. SR. JOAO VILLASBOAS _ 0 Sr. Vitorino Freire_ o GovP.r~ a vez que se aumenta. c custo da 
ao Bango de Crédito da Amazoma; Muito agi·adeeo a V Ex(!. a infm•ma- nc tnandou pagar as sôbre~taxas flOS borracha, elas aumentam Os preços n~ 
caso seja_ desviada para são. Paulo ou ção: e .Mato ·Grossa· iicârá gratissi~o produtores. para que não honv·::!sse mesma proporção ou ainda -maior.· 
qualquer outro Estado, sera ~preen-\se assim acontecer; · aumento de preços. O SR. JOAO VILLASBOAS· -:-
dida como contrabando, com todas as o Sr. Victorino Freire _ Lettnrei, o SR.. JOAO VILLASBOAS As~im, Sr. Presidente. ao mesmo tem- · 
conseqüências penais e civís decor-\ainda hoJe. ao conhecimento do se- Quero terminar, sr: Presidente, dan- po em que essas indústr~as de nrtefri­
l"entes da prática dêsse ato. _ nhor Ministro da Fazenda a reclama..: dO conhecimento ao senado ·lo que tos de borracha se apresentam. coÍn 

_Estiio êles, entretanto, nessa _f>ltun-fção feita por v_._ Ex~, _da tribuna, com foi · 0 lucro desta!> 'grandes.'emprê.5as lucros astronômicos, recebo da Assó.o 
çao. . . a aual, em mmtos pontos. estou ~;ali~ produtoras df! artefatos de borracha ciacão Profü;sional da Indú3trh dt. 

Parece-me que o procedimemJ que l clário. . .Protestei, na oportunidade, no ·a·n0 de 1958. Exti·ação da Borracha de· Mato Oras-
deseJam. ter, depende. de 9Ut?r~za-:;ão \contra ,a quebra .do monopólio e a A liberação da importaçl'io d~ bar~ so carta solicitando minha !nterven .. -
do Pre_s.1dente do Banco ~e Credito. G.a-

1

sôbre-taxa, pedindo a atenç-ão do ti- racha, por.-decreto do Sr._ !'restden~: ção no sentido ·de que seja autoriza~ 
Amazônia.· _ApelaJl., ness~ .. c;efltt~o. t~lar da Fazenda_ para as conseqUên~ da República, ~dizia respe:to. ·-JxclllSt .. do, com a· mãxima. urgência, o ·au-

. para o PreSldente da Repubhca e o cms dessas medidas. Agora, precisa- vamente às grandes empresas prorlll- menta do preço do produto, na base 
'Minist.ro da .Fazenda. })orquanto. se,[mos previdências para~ que o Bane. o toras de· câmã.ras de ar· e J:memná- proposta pela Comissão Executiva Je 

. e:spontâneamente, transportarem _o rl~ Crédito da Amazônia disponha de ticos .. AS pequenas emprésas t:icu:raJ? Defesa· da Borracha. A medida ((Ue Se 
produto para fora do Estado, -e:5ta:ao numerário para fa?:er face a seus cmn- subordinadas ao fegime legal da ,aqat- abuo,':'raencht,aa noa_ 
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' .<;njeltos às penas infligidas· aos con-. prorilissos. A verdade é que ning\lém "'it'ão lltravés do Bnnco do Ctárlito dn _.. 
trabanoistas. pode sangrar outrem e pedir-lhe nHllS :A.!na2'.ônla ou media1lte licita~l:'i.'J, cha pÍ'oduzida. EnQuanto as fábricas· 

E' o que consta do telegrama. sangue. . o sr Victorino· Freire-- As gran- de artefatos apresentam lucros fabu~ 
A Filial' do Banco de Crédito da o SR-..• TOAO VTLLASBOAS :...... ~.::es emprêsas. por não terem recu:f.los losos, assist-imos à lnort.e. por iriani­

Amll.zônia, entretanto, não dispõe detsr. Presidente, folgo em ouvir as-de~ p!ira· import~r borracha, recon:t~m ção, dos extratores de borracha,' il.G 
recursos para pagar-lhes a bonacna, clarações do ·nobre Senádor Victorino ao~ Bancos. Bra.sil. · 
e êles estJ.o dispostos a anostar comi Freire e espero tome o Govêrno pro~ o Sr. Cunha :Mello- Aprotundan- o-·Sr. Victo'rino Freire- Sabe :a 
as conseqüências penais. trazendo~a l vi.dências imediata.<> no sentido r!e re- do o exame dos_ lucros dos grandes nobre co~ega quar.to se gásta pára 
p<:~.ra a cápital -paulista, a fim de_ ~er solver a situação verdadeiramente do- industriais manufatureiros da. borra- calçar um caminhão da Fábrica Na­
vendida diretamente aos industr1fUS. lorosa dos produtores- de borrrwha ae cha, no pais, vim a saber·q~e eles ~á cional de Motores. no.Rio de-Janeiro? 
Ressa1vám - conforme o telegrama Mato Grosso. Abriu~se exc~ão pr..ra remeteram para o estrange~ro 10 e Duzentos e cinqüenta mil cruzeiros, ,e, 
- a cota que câ.beria ao· Baneo de os grandes produtores de artefatos Ge 20 vêzes o capital aqui investido. no Norte, ·trezentos mil cruzeiros. , 
credito da Amazônia,: se por éle fós:;z borrach~. liberando~os do monopt"'lio . o SR. JOAO VILLASBOAS - 0 sR; JOAO vn.LASÉOAS _ Daí 
1·ea1izada ~ operação. e da interferência do Banco de Cré· Há- Sr. PreSidente, _necessidade pre- o ·excesso dé lucros. Pede. _mais·-aque"la 

O Sr. Cunha. Mello- Perhli1.e V'. dito' da Amazônia na importação do -me~te-de uma'legislação que fi?co.Jize Ags0ciação, ''que s€ia autOrizado 0 
• Exl!- mais um aparte? 1atex. ·conseanent.emente, lW · }Jaga- es remessas de capitais para· o. es- pága.mento, pelo Balico da Amazõ~ 

o -sR; JOAO VILLASBOA~ menta da difeiença_ q~e con'iti~\1ir1a o ln·angeiro. Nos últimos ~ias ·da. vida, nia, da importância atrasada. a fint 
Cllm- prazer. . . lncro dessa· autarqma. Os set1.n_?nll~- 0 ilustre· e saudoso Presidente G_ettt~ de _minqrar a_ tremenda.' situação j!e 

O Sr. cunha Mello -Louvo' o pro~ J:'ls de: Mato Grosso .. entretan~. se uo Vargas pronunciou ~iscurso em pâ:_nico_ e descrédl~·-em que se enco:Q~ 
cec!!mento dêsses produtoreS ·omque, r:ompromete?1 a: uma. ~ez vendir1a u que feriu 0 _ponto dos capttai~ estran- tram os !erlngali_stas, na'im_inência d_e 
no Amazonas; pelo menos· mt. regi~o borracha - .eu10 valot_ e tonelagt::m noeil·os retornados a.o pais de ortge111. abandonar stias ·atiVidades causando 
Iiniítrofe com as diversas RepúbliM.s, sã~ conhecido.') daquele estapel~lme~:- inuitas vêzes maiores do que aquêle colapso integral à· indúSt~ia extl--.a-
a borraçha passa impunenle~tê· para t<! de crédito - recolherell! à .!n~t1~m~ entrado no pais. . . . . .. tiva'' · · - · • · · 
0 exterior .. voltando posterwrm,~nt~ ~a c a parte que lhe ca.berta, no_ htt~r~ No caSo· dos industriais da· borracha, · • . . 

. com···o produto estran.gelro. O.fa. to e\ da. oneração. de .comp.ra e vend.a. do te.nhO re}letldo .d.esta. tribuna .. qu~.as Sr. Pres. Ident.e: esp._erc:-. que o Se-
público e !19tó~io. - ; . . · -·, '· -. -. P~'?~uto. · · . . . . . · três principais f!ibticas· instaladas .no nhor. Presidente_ da Jtepublica e_.o Sr . 

. ·O ·Sr. ~tctonno Fr~r:_e -.)i:. yet:da~ ·,o Sr. Victorino Freire· ·- Pernifte ·Brasil-Pil.'elli, Godyear~ e Fi!'estone, Presxdente do Banco de Çréd~to de 
d~. Nesse sentjdo f~t r~mettd~ ; e::ro..-:- v:. Ex~ Outro aparte? . . · ~ _ investii-am no pats o capital de 160 ~azônia_ volvam os _oll!-os_ para es.qt 
posiçã.o a~ Sr. _Mlmstro da . .r.a~en~a 0 SR. , JOAO \TILL._.\SDOA.S milhões-de _cruzeiros: e ape~as nov~ crtse e procurem um melo ráp1do de: 
e ao p-r:es~de!lt~ do B~nco. d_e ~rédl~ com ·todo 0 . prazer; . anos depoi& distribuiram dividendos sanar as dificuldades ~- que se· eu-
to da Amazoma.. Pedla~se .. ~mc~usl'-:_e, o· Sr .. Victorino Freiri! -·~ttã ,,m que alcançam até 360%. somel,'lte contram os set:ingalist~,.s matogrossen~ 
H.G_ -~r. Lucas Lopes determ!nas"e nao movimento entre os representantes Ca com 8 a.cumulação das reservas au- ses, que certamente, _nao sAo ·menÇ~re! 
fôsse q produto 1mportado _ia Bol_i\l"ia, feglilo Amazônica no Congresso Na .. menta.ram 0 seu capital 10 vêzes, isto do que as CJ.ue atingem os produto­
a qual fJ3urando nas ~st~tlstJ,cas.coà~ cfonal _ao· qual.- est-ón certo, tule .. é. passaram a 1 bilh!io e 600 milhões res do norte do Pafs. 
a. produçao de dua~ nul ;on_e~arla,;_ 1. rirá V. EX"'. pols se trata de r<1ovi- de cruzeiros. Naturalmente, está. sen.. "' · -
.borracha anuais, nao. poderia. v.e .• nde mentO sem distlnciio de cores pa.rtl· do retomado o capital não de 160 mi· 0 Sr. Cun, .. a Mello -.A tôda a, in-

li B 1 N ocasmo o dústria. .extrativa. da. borracha. <(uatro .m ao rast · a . ~ ,. 0 'dárias --:--.no sentido de .. unldQs. e.n- thões... . · · t · ·-
senadm Cunha Mello dtvulgrJU. I caminharem ao Sr. Presldente.d.a Re~ O Sr. Cunha •relo - ~se J"i foi" O Sr. Vic orino Fretre- Da Tegiao 

t '~ amazônica inteira. · · ta o. h M ll E' V"'rda!1e oública oficio pedindo a anulaçí'to "do retornado nmltas vêzes,. ·· , 
O Sr: _cun. a .e. 0 - " ~ dá decreto que tornou sem efeit-o ·O mo .. · o SR. JOAO vn.LASBOAS O SR~ JOAO VILLASBOAS • ~ 

Denunctel~O ao. ~~~ts~ro da ;~~~~e: nonotio estatal. ~a.ssim, ,o Banco de Todo êsse. capital foi adquit-ido com EXatamente-. Não só. os que se Cm-
0 Sr. Victormo rem~ :- l '~ Crédito da Amazôni~ d\spor!a. de re- lucros auferidos h() Pais. ·. · prC:ga.m na indústt·ia.- ~xtl:ati~ " -~ 

stdl"_nte <!o Banco de CreditO dn AUla curl'ioS para àmpara.r nªo .!6 tt bor· o sr: Cu11-ha ·.nrelo -·v:.Exa. 'sabe borracha em Mato _Grosso, mas tOdo 
~õnu1.. C h Mello _ Perfeitanl.~l'1· racha. a juta e 0 nlgodão, mas ·todo~ que,_ depois da. indústria do ourO. a. quantos operam_ nesse, setor na. regliic 

O Sr. U1! a · f)S nror!ntos ·daauela zona. mais rica a mals próspera do Pais é, am.aZõn~ca;_·Padeceri\ igual · misél'ia, 
te· · O SR JOAO VILLASBCIAS - · t t · d · manuf t ·li: da igual penúria . · O Sr. Victorlno 'Freire. - Na oea- De nleno· acôrdo com V: Ex9-. Ohsr.r- exa. amen e, a . a - . .. a ~ • I 

st§.o, .o Senndo~ Engêmo de -Sarr_os, va-se,. aliás.' aue o..<::- pre1uizos_ rJeeOl· borracha que mats tem Jucra.do, ma1: Sr. Presidente. ·espero das ~autori· 
.men cümPanhP1rO !i~ hnncada, e eu l'l'lnfe~ da quebra. do 1nonopo1io nã.o dinheiro -~:Cm mandado. p~ra 0 e_stra~ ..- dades,- através ·.da- Presidênc~;do Ban~ 
procunmos o Sr.~ Mtnistro da F::&eu~ afetam apenas essa tnsttt.n!çâo. c:'le ~eiro. em _lucros -OU etr_l JUros. co de Crédito da Amazônt"; providêll· 
da. :pm·qn!'ll -r~cebe .. ren\o~ um. teleg~- crédito: renêtém-se sôbro tõda a re~ O SR. JOAO ,VfLL~BBOAS cia· imediata, que.a.rra~que·-es$~"clns-
ma. · S Fx~ nos disse ttue ~()mf_t •. a '"'Hill rima7.Anlca ... · · , ' ~eio ~~ra .0 ~lenáno Q a.p~nhado ,..q~e. se do estado a.gônicg em que sg·e~nçon-
providt:wi.')s sôbte a _mensa..,P.m ·de ··O Sr. Victor!no .Freire _ rwe·l·!eitâ·· me .fm. forn~cldO _pe1~ B~nco de vr~- h·a, (lt-fuito Oem!) _ . . . ~-. -~ 
abertura cl~ crédito no montante do tnP:nte. . ._· .. ~ dito da.,Amazóni~:.P,m:!lll S. A~. c~m- - ., ... 
cme. a rrnião deV!~ ao B~nco rlc-. Cyé· 6 . s·R. .TOAO '\TILLASBOAS ·~. capital; em 195_~·· __ de Cr$_-177.000.000,00· Durantê""-o ·discurso tüi Sr. Joác 
{Htn dl'. .6..mnzêmn, .como: y.ambém, à des Qtie a o.útarqnia ~fica ·dPSl)ro:- teve um -lucro. ~e C"f$, 636.00Q.OOO,OO: ViUa.sbóâS o 'Sr. Cu'ftha:'MeltO dei· 
HP~-' .. ~ li~F:: .. foi- e~ed1~1\ ord~m .a Viciá !!e ·rectir.So:o. n~r_?-·,A.tl"nt!e~ -_;o.,c: .r.u,a~ -aocly.ear., do ~ra.sil;·-,_. ÇO.!!'!; ~r:! t-a~,_. en~ xat.a ·c.àdetia -a a_· presidé1!cftr", .. tt3'· 
p.-p'Vli': \ P"l.ra t1\l~ ~~'miss@ o ~~n(,~"' ~e ,-.h,:.;_ ... ~,..íi!"~ ~'>m _relaçao ·a·.l3 m·odutnre-:- 1958., d~ C::rS ~oo--noo.ooo,oo .. d1St~buiu ,._ suih~ndà-a ·. o-·. Sr.· iFTettas·'.Ccbal· 
r,!'lo~ 1 tl" r:la. ""''=''wnh ·rlp nmnel "'110 dê borracha. · · ditldendos nn Valor d0· Cr$.;·;· .. ~~.. cante. ... 
~·~ ... 
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!J SR. PRESIDENTE: 
S:.lb=e .n mesa ..l'equer.imento .que vai 

s.r lido. 
E' lido e n .. ;:n:orid.o .o SGguJ.Ilte 

Requerinumto n. 236, de 1959 
N::IS têrmos -do art. 2ll, letra n, do 

:Regimento Interno, requeiro "dispen­
ea de ínterstie:io e prévia distribuição 
de ~nllsos para o .. Projeto .de Lei da 
Cãmata n'? .3õ, tle 19ó9, que inclui a 
::rodm'la que ·liga os .munictpias .de u ... 
met~a. Pltassununga, Ribeirão -P.reto, 
Igm·apava .e ..Deltn, no .Estado de .São 
Paulo, Uberaba, ·Uberlàndia "e .A'tnguat, 
·110 Estado de Minas Gerais, teatàlão .e 
:o:rts:talina, :no Estado :de -Goiás; e 
Brasília no Plano Rodoviário :Naclo­
n"ál, a fim ·de 'que :figure na Ordem 
do Dia da sessão seguinte. 

Bala das Sessões, em .23 de Julho 
de.-19.59. -..Taciano 1de..Mello. 

·o SR. 'PRESWEII'l'E: 
·O projeto de .que .t1·e.ta o ;uquen.. 

•mente -ora .a,provado ~será .incluido na 
ordem .do •dia {da ptóxi.ma .sessão. 

"Vai ser ]itlo outro 'requerimento. 
:.E· .lido .e .{!,provado ..o ..segUliite 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) 

mento de 922 km2. (novecen~os e 
'Vliite e dois quilOm-etros qua:ãrado.S) 
do. território do Municipio •de ~r'JM:a .. 
rS.bá Paulista" pm'a a ·constituição· do 
Distrito de "Cttlabá PauUsta1

'' do Mu­
nicípio de Mirante ·do Paranapane­
ma, por ter sido, em decisão definiti­
va,, de 31 .de agõsto êie 1956, julgada 
inconsUtttcional pelo 'Supremo Tribu­
nal 'Fetleral (art. &!, da Constituição 
'Federá!) • · ~ • · 

Axt . .2~ Esta lei entrará em vigor 
na data .de sua _publicação, revogadas 
as ~s~ções em .conn·ário. 

Discussão '?inlca ·an ·redação fi­
'1uil da ementla do :Senado ao Pro­
jeto de Lei tla :Câmara "'Jl.'? ·129, de 
1957 (n9 L'll4, ·de '!1956, na ·câ­
mrzra), que cria cargos isOlados, 
êle provimento eJ-etlvo. ·no .ll'Itnis­
tério tfo Exército, (redação .!Jjere­
cicla _pêla .Comt.ssilo de .:.Reilação, 
em :seu Parecer ·w? :340, de .1959). 

O :SR . .PRl:SIDEN'l'i:: 
·Em iliscussão .a .reQação Jinal.cons­

·tante ·do ':Parecer n9 .340, ·de 1969. 
.Se nelihum ~dos .srs .• sene.dores ne­

sejar usar .da 1pãlavra, .encerrarei a 
discussão. .(Pausa). 

t.EStá :encerrada. 
·Em ,.v.otação.' 

O Co:pgress9 Nacional d~~l·eta: 

Art. 1q, Fica acrescido ao parli.­
grafo úniCo do art. 285, da Consoli­
dação das Leis do Trabalho 'D ~­
eretos-leis ns. 6.452, de 19 de maio de 
1943 e 6. 353, de 20 de março de 194.4) 
sob :a .designação de III, o ~eguinte 
itelh: 

"'III - Com relação ao sel'viço: 
a) quando 'não houver pe.5soal da 

Adntinistração do Pôrto, a que se Ie­
fere o parágrafo único, o servi.;o 
menclonatlo nos itens 1 e !I poderá 
ser contratado com o -sindicato dos 
Trabalhadores na lVIovirnent::l!;'i'l.o 11e 
Merendarias; 

b) os trabalhadores do atual Sin ... 
dlcato dos Tràbalh'adores ·no comér­
cio Armazenado, ·passam a cl~nomi­
na-se "}\rrurn.adoreS", adaptando-SI.", 
a esta nova designação, o nome do 
·Sindicato; 

C) 'Em Sindicato de que trata a le­
tra 'lb" .anterior, ·.compete: 

:.1 - .contratar os ·serviços definidos 
no.art .. 285,,da·Consol1dação das ·Leis 

·.do Tra1ntlho, ·.com a Admlnistraçao 
.do Pôrto •. quando não houver -pt.f.Soal 
.do -põrto .já organizado; 
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res desejar usar da palavra, enc~r· 
rarei a discussão. (Pausa) , 

Está encerrada. 

Em votação .. 
Os Senhores senadores que a apro• 

vam, queiram permanece1· :sentactc:a. 
(Pausa). 

Está aprovada. 

E' a segutnte a redartão Jinrd 
aprovada) ·que vai à sanção; 

RedaÇão. Final do Projeto de 
Lei ao Senado ·nf.l 10, de Hl;,6. 

, emendat:lo ·pela c d m a r a dos 
Deputados~ que ·perrntte con:stY• 
naçao em fôlha de pagamento de 
mensaUãattes e ·descontos em fO• 
vor ·da Sociedade BenetLcente ao.~ 
Fisca.is Aàua.neiros tle -Hantos e 
Catxa Benejtcente dos 'Z. ~.mcwna .. 
·rios da Alfândega 'de santo-'l. 

.O .congresso Nacional ·de.!reta: 

Art. :v E' ·permitido aos .50CWJ da 
Sociedade ·Beneficente dos •''i.Sl!aiS 
Amtanen·os de Bantos e da uaixa .B~· 
neficente dos .. Funcionanos .da, tllf.an .. 
dega de Santos consignar em .i'Jma 
de pagamento .as cotas 'd.e ,roensau­
dades e débitos decorrentes de lüllÇI:IS 
concedidas pelas 'referitlas :Socted.t\O.ts, 

:Requeuimen.to 'n, !2.31, 1de Jll59 
E."celentissimo .seiihor ·P.residente; Os 'Serll;lores 'Senadores .que ·a -apro-

·do senado .Federal ·vam, ·que1ram ·permanecer ~sentados. 

2 - exercer ·a :atiV:Wade C',olir!tcla 
·nos 'itens :r e 1:1, ·ao citado art .. 285, 
'·e ·.respectivas àlfneas, nos ·portos 'úíio 
organizados e nos armazeru; depôSl­
tos ·e '.trapiêhes, desde ·que riÍfanctegn­
tlos ·e sem :pessoal ~próprio, ·nos véi­
culos ~de ·tra.Ção animàl ·ou .mecân..:ca 
e ·vtuWes, qua:nüo sem guarnições .ad•~­

Art. 2Y A forma .de "Processank!Jl.O 
dessas operações ooeuecera. às •1 Jm,as 
estabelecidas ·na Lei nt.> '!. 046, ·ne 4 a.á 
janeiro de '1$'50, ·que 'dispõe sourc 1-:.óu .. 
s1gnação em fôlha ae vag:mmn ;". • (Pausa). 

Venho, -na forma ·reginlental, soU-. 
cltnr 'licença •pelo ;periado :de '100 'dias, 
a .contar .de'24'de_julho'de 1959, · 

• Ç:ila da8 Sessões, em.23 · ãe jUlho de 
_.}9ã9. - JoU!Juim :P.ar.ente. 

u -BR. Plll:S.IDENTE: 
A licença. 'concedida. terá inlélo 

·mnznha, conforme 'ioi solicitarlo ·no 
'reguerlmento, · I 

Serâ convocado o ·Suplente, Sr. Jo-
se Victorino C!ftrêa. (Pausa) • 

.Passa-..se a. 
ORDEM DO illA 

Dtsaussdo úntca da redação ji­
?Ial ao .Projeto·de ,Resolução n9 7, 
de 1959, (de autoria da .Comtssao 
de Constituição e Justiça>, que 
suspende a ·execução . parctat · ãa 
Lei nP 2 .456, ·de '30 ·de llez.e7htJTo 
d-e .1953, ·do Estado de .SáD ·Paulo, 
(redaçáo oterecid.a pela .Comissão 
tle .Beàaç'áo, em ·_seu Parec.er na­
nu!ro 344, dE :1959) • 

O SR. JlRESIDENTE: 
Em ·discussão a ·redaÇão 'final do 

Pr.Qjeto de :Resolução n9 !t, de 1959, 
constante do :Parecer ·n'>~ 14.4, ·.de 1959. 

·se ..nerthum J.os Srs. Senadores de-
::;ejar usar tia ·palav.ra, encerrarel a 
<lis.cussão. .(Pau.saJ. 

Està encerradn. 
.Em 'Votação. 

Oi Srs. Senndores que a aprovam, 
i;I,Ueiram pem1anecer .sentadas. (Pau­
sa), 

Estâ aprovada. 

E' a seguinte a reda_ção -nnal 
Eij)rovada, 1Qtte ·vái ··à :promulgação: 

'Reãar;ão ·final do Projeto de 
Resolu.ção n<~ '7, •ãe '1959. 

'Faço ..snner :que D 'Senado 'Federal 
aprovou .nos 'têrmos -do art. •6'4, tla1 
ConstituiÇão :Recleral, e oo.u, 'de ·acOr­
-do com o ntt. 147, .letra :,1, :tio :Regi­
mento 1I1terno, -promulgo :a :.seguinte 

·Resolução n9 ••• . .de 1959 

'Suspende a :execução ·ae parte 
da .Lei n'? .2. 456. •àe 3D ·àe àezem­
.Dro H: e '1953, . ào :Estado !de -Bão 
.PaUla. · 

.'A1·t. 1.9 'Fica suspensa ·n. •exf.cu.ção 
da 'L~l ~ ·2.\!56 'ile ::m ·de 1dezembro 
de :J.fl53, ilo Estatlo de !São !Paulo, .• 1a 
pnrte ·que se ·refere ·ao ·desmembm-

.Está ·.a_proYada .. 
'E' a segUinte ·a redação iinnl· ·quatlas ·e em quaisquer locàis em que, 

aprovada, que yai à Càmru·a 'tios ~sób ·a .ildministração do ·pôrto .ou .cJ.a 
í\lfímdega, .. us :mercaàorias ·tenham 

Deputados: Sii:io -entregues, .recebitlas, arrumad~:.s 
Redação Final da "E?nen'ila do ·ou beneficiadas; 

Senado' 40 Pr.Qjrito :de Lei 'lla ..Cft-
mara n9 129, 1d:e U957, -:que 'Cita ·.a - .lingar ou ae5lingar· as ·merca­
cc:r.gos 13olados, fde "1JfDvim.ento1 doilas que necessitarem do auxílio .c;e · 
eJetit'D~ no .Magist!Vio cão :Ex.ér-' guinüastes .ou outros aparélhos .r..e­
~cito. 'iâuicos, ·nas ·empiêsas, .firmas, ioc~e­

Ao ·art. 29 (Requerimento n? 111, 
de l!l59) 

•'EhJprimam -se, neste .ar.ti_go, as se­
guintes eJqJr.essões; 

' 1' •• :pelo Ti!inistél'io da fGLterra •• .'" 
. Discussão única da red.w;ãJ ji­

"nal ·âo 'Projeto stle Lei :do 'Senaão 
n9 41, de 1954, (de :z.uwria ·ao 
Senador Othan 1Uàder), que iiâ 

'nova. red.aç(lo -iJ. Lei n9 2.'U:·6, ifc 
.19 ·de abril de "195=!, ·que -acre:t­
centou novo ·item ao parugrajo 
Untco do 'art. '285 da ConsOlida .. 
ção das ·Lets ·do TrdtJa'lho, •clls­
--pondo ·sObre :os setviços •ào3 rra­
·balhadon!S 1m. movimeniv.çã'J ae 
m-ercadorias, (re-dação nteTccitla 

-pela ·comissão ·ãe 'Reàaçíio ·em sCil 
'Parecer -n9 343, :ti.e -19'59l .. 

O ;SR. P-RESIDENT-E: 

.Em :disctiBsão a redação f.tna1 cons­
tante do Parecer n'.l 343, :cG ...,_959. 

Se nenhum dos Srs. -Senatlm-es ·oe­
se,iar usar <da _palana, .encerr.al'ei a 
êliscussão. <Pausa l . 

Está encerradu. 

âaêles .ou .comparihias _particu1:::.1:es, 
subordinadas .à .Administl'ação do 

·porto; 

•tl) não ·poderão tomar ,parte ·nas 
:atividades do Silldicato dos ·'A.rl'L\mn.­
.tlores, .as :categorias já 'Constllntdas 
em .. .sindicato .:separado; • 

el São cón.~ide.rados ser.viços a,~e.~ ... 
Sórlos -da .mesma .ati\!iàacte: 

1 - o ·beneficiamento dê mercatto­
r1as que-ttepenâam ·de •êie'spejo, 'o'St:O­
lha, remoção e arrumação; 

::! - -empHhat;ao ·t> ctesempilhaçao; 
'j) "o ex-ercírio ·aa ·profissão tlos rra­

balhadores ctefmidos -neste item i'era 
nscah2ado :pela Uelegacia do ~ra­
Jxilho 'Niaritimo - •onde houver -­
-e ~peJo Depa-rtamento 'Naclomíl do 
Trabalho do Wlini~'ter'io ·ao 'T-rat>alhn, 
rnClústtla e :oomérdio; 

g1 .e,pliGar-.se-,a .a .mão--de-oo"a dos 
tmbalhos mo movimento de mm·ca· 
i:lm:.ias .o .disposto .na ~eção lX, .a.:. 
Titulo .rn. da Consolldaç:ão .J.a.~ .Lm& 
do .rrabalho, -sOmente quando ;e :·ete­
rit .ao .ser.viço .rlefimdo com'l ·capata­

:zia .e .fôr prestado .diretamente a A.CI· 
ttninistração do !Pôrto"·. 

'•Em -votaçlio.. 'Art. ~q ~Esta Lei -enu·~iiá :rfl vigor 
·. ma data de sua publtcação, 1\~V,Jg>ld:t s 

r as ~s~ores ~ttdores que :a rq:~ro- 'tts ·dísposiçOes em ·contrár:o. expres­
vam, •querram !J)el:msnecer ·::entactos. 'sametite a ~Ll'i 'n" 2 .'HHi. tte ," de .:tbru 

· CPausa) . ' 1de 19'5!4 _ 

EStá &provaan. J.Dis.oll$jão única ·da ,·eetacão Ji·~ 
nal~ão .pr.oJeW Jl.e d;t>i. do Senado 

71.\> :10. •de uS65, •emendado 11rüa 
1Cdmnra-, ~que ;permite consigna·· 
•Qào ·em •1Ôlha •de ·,pagamento '.1;~ 
mensalidades •e •descontos •em •ta·­
.vor aJa .Sociedade •Bcne]icie7ft1~ 

E' a "Begutnte .-a Tettação final 
urprovacla, sque ·vai à t(]àmara :àos 
.Depràa<Wo: • 

Art. 39 Esta lei ·enrrara em vigt·r 
.na data .ije -sua pubncação, (S'V·,gaJ.:.ts 
as disposigões ·em conttUrio, 

.JJi'scussão ·úntca ·ao Projeto ·rte 
Lez cta 'Càmara nv 41 .ct.e .IIJ:; . nu~ 
1nero 3.974, ae '1958, na Cdmil.ra 
étos veputaaosJ. que ~uuwrz~a ·o 
Poaer J!;x-ecutwo a ·ao rir, 1Jelo ."tH• 
msterio aa ·Eaucagao -e •Outtt.~ a1 
o credito espec<.at ae Cr::; .••..•• 
'lú.U-:JU.~IUü,{.U, ·uesttnaUo ·a :::ons-­
"trucâo ilo édiJU:tO ·aa 'Facuw.n.,t.e 
ca~·mzca ae :Me!ttcma ·cte J•th'lO 
-Aiegre (inclUt<io -em Ord.e•n -t~O 
Dta •em ·virtude ue dispe;:Mt ne 
intersttcio, co1u:ealcia na· ,.,~,,uJJ 

•anteriOr, a ,-equenmento cto .;;-e• 
ntwr .~enaao1· .uamet H.!H:>!-P.: '·· 

.tendo ·parecer FavoraveL, ssw. 1tu­
mero 34·1, de 1959, .aa L-tlllH.ss<:..o 
de Finanças. · 

iO .SR. P.RES:llEN'Tl:: 

Em dtscussâo o prOjeto. 

'Se ·nennum dos -s~utwr-es ""Sen:-ldo-
1'e~ deSeJar usar ·éta ·palavra, -.'nt:eL• 
rareJ a diSCUSSãO. (PauSctl, 

'Esta ·encerrada. 

&m ·votação. ' 
us ·senhDiE5 ·senadores -.:tu-:- 'J !-.pro­

vam, que1ram l)eL·msnecer :Jenta.cJus. 
tPausaJ. 

.Esta ap1·ovado. 
E' ·o ::;eguafte [l prhJfo:..o r·pro­

.va·aa, •que ·vai ·a sançrr·J: 

.RR0tili.TO OE ;L'"Eil .DA ..JAM!-i.!-tA 
N9 47, •de .19f:9 

(N9 3.974-B, -de .ltlDa. :na ·Cam::~ra 
dos ·ueputatlosl 

Autonza O 'Pocte1 ex~ciUWU G 
abrir, ,peLo ,Mzmsterio ·da ·&d.vca .. 
ção e ·cuuura, o crett:Lo espeuau. 
'de ors .lU'OOO.<ooo·;uo. aest:mattL ·à 
:eanstruc;ãa .-tto •edijiciJJ !C!U !Facut­
áa.àe (CatóliCa d.e Meltu:n:a. a-e 

IPôrto a.leqre. 

O ·congresso Nacional 1ecreta: Reáaçâo JFmal tiD rPToJr,l:o :ãzo 
tLct do .Senado 1p~ ~"41, td.e .r19õ4, que 
tdá m.ova ·reaação 'it JJez m" :2:196, 
tde :~~ de ·'lbrili.Gle .:.1954, •'JUF: 'UCi"e3-
centou '1iavo ·ttcm, •liispando osôbre 

•o sermço .das ttr.a~alharinr~ ma 
mavtmctllal;!áo •de mermutnrrr:'fi, I(J.O 

pará[JTajo .lfnil!O •do art .. :285 ~tta 
·Con!Olidaçüo lflas Leis ·do ·xraba-· 
~lha I'DBC'T'e~(}-llei n"' 'D. -152, !cte ll"' 
•de -maio ;de :l!M3L 

rdo.~ tFiscats ·ttduaneiros dg .SaQ-· • Art. J9 ,E' concedido o .auxuio·•Cf'i .. 
tos ~.f'redar;áo mtere.cida wela :."· peêitil de 'CrS .Io.ooo.ono,oo rdcz -llli• 
mussão 1de ,nedaqão, <em !eu tPa· lhões ·tte cru:c.elros) .à F'acutctacte ·ca• 
recer n9 341, de 1959). . tólica de Medicina de pOrto .:A 1-.gre, 

'O ;$1\. :P..R'ES'~Dl:NT.E: para construção ·tio edifícto ·em ·qu.e 
funcionarão suas disciplinas nasteas. · 

•Em ·d.iscu:sslio n -:·-ellncãu (final ..Cr!~~- ~rt. ~ !E' "' !Poder :execnttvo 28U• 
tu!tte 'dO 'Parecer :n'9 3'4'.1. ·de .1959. ''torizndo a ·abrir, _pelo MiniSterJo "da 

':?e nenHmn "dos :::I;'TJh" .... " '-!.<"J,o•tiu· l Educaçào l~ uultura., '0 r;rédito -CSPe'" 
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cla1 de Cr$ !O.OOO.OOMO (dez mi­
lhões -de· C.ruzeirosf, para âteúder ao 
pagamento do auxilio de que- trat3', 
o art. 1"'. 

• <Art. 3<? A cooperação financ-?ira a. 
Que se refere esta. lei poderá ser .n­

. cluída no Orçamento Geral da l :üão, 
em duas quotas ig~tais e sUce:;srvas. 

Art. 4~' Esta lei entrP.rá em vigol" 
11a data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Discussão ümca do Projeto de 
Lei da Câmara n<? ~3, de- .1959, 
que fixa os vencimentos do .;;.a.rg~ 
de Procurador ·da Justiça, co.r­
reira do .Ministério Público do 
Distrito Federal (incluído eil~ Ot­
deni do Dia ern virtude de ãis­
peusa de interstício concedida na 
sessão anterior .a 1·equerirnento do 
Senhor Senador Rui Carneiro, 
tendo Pareceres Favot·áveis' (so'J· 

· ns... das Comissões de serviço 
Pllblid'o Civil. e de Fi1wnças. 

O SR. i'RES!DENTE: 

E~1 discussão. o projeto. 
Se nnehoim doS Srs. Senadores de­

ll"ejar usar da palavra, enccr~:arei a 
discussã,o. \Pausa). 

dente da República a. iniciativa de a vinte milhÕes de cruzeiros de lucro, tados Porque M çompanhias transpor .. 
uma. lei ·1ue desdobrasse a.' verba glo~ .por ano. · , _ _· . tadoras sabem que são deficitâribs; 11 
bal de cento e noventa e quatro ini- Se, portanto, o Govêrno Ffderal fi.. outros que âão resultados positivos. 
lhões de cruze1:tos, constante do Orça.. zesse um investimento de material Devo, primeiro. a-gradecer 8. atenÇttc 
mento, em duas dotações distintas: neSsa autarquia.; se entregasse ·aos seus de V. Ex~ -por me ter ouvido -em tãc 
uma: destinada a. satisfazer os encar- .Diretores uma frota de navios mo~ "longo aparte, e, em segundo lugar, 
gos de pessoal ·-decorrente de acôrdo destas, mas modernos capazes de se concitar o nobre. cole-ga. a. conjugar 
salarial feito sob .a égida do M1nisté~ deslocarem com dispê~dio núnimo de esforços comigo, a fim de vermos se. 
L'io do Tr<tbalho, para os empregados combustível - como aconteêe com na~ nesSe aspecto, poderemos prestar algc 
da: Costeira: e outra - precisamente vias modernos :.._ ê sem gastos com muito útil ao Brasil. ' 
a de que cogita o projeto - de oitenta reparações, pela circunstànêia de se~ O SR. AFFONSO .ARINOS - Sr-. 
e quatro mllhões de cruzeiros, que rem novos· se se desse a essa aritar .. Presidente, agradeço sensibilizado o 
seria· apllcada na satisfação das des- quia uma. frota compatível com tôdás aparte, por muitos· títulos elucidativo 
pesas normais da ~ompanhia, exclui- as intenções do nosso Direito ~olítico e de alta cooperação, com que ·honiou 
dos.os gastos de pessoal. desde :a fundação :da República, em meu discurso o nobre Senador por 

que Se estabelece O P · il"•io e Santa Catarina,· cuJ·o conhecimentos 
~sta providência, sugerida peía Con- r1v e.,. o mo-nopo.llo •·•eral P""" n· - · d em matéria de navega"ão e adminis-tadoria Geral da República e adotada J.cu ...... "' a avegaçao e '""Y Cabotagem · ná 1· · tração ·de portos decorrem da sua lon-

pelo MliJistér1·0 da Viaça-0 e Obras , se o se 1vesse apenas · em vi ta • d i .. ..~ ga experiência nesse ·ramo da' nossa 
Públicas, ainda na gestão do Senhor s ·"" emagog a com.que se Q.U- Administração. · ! 
Lucas Lopes, foi, entretanto, hnPug~ llli?istra '? ·empteguismo, 0 desperdício, Desejo, também, acentuar que não 
nada pelo Ministro da Fazenda que _a ·tnsen~atez com 9ue se dirigem essas me recusaz:ei, de forma alguma, a co­
ouvm o DASP. "gste no i:-xel"elc;o de au arqmas federais; 'se houvesse, da Jaborar. em qualquer iniciativa, .seja do 
sua função de Con~ultOr, puncipal- parte do Poder Executivo, 0 desejo de Podér· Executivo, seja do Senado :da 
mente em matéria orçamentária, opi- ~apa.relhá-las com 0 mfnimo de recur: Repúblíca, na direção apontada peltl 
nau que a providência sugerida cor- sos compatíyel com seus objetiVoS te~ eminente representante· catarinenSe. 
respondia o extôrno de verba e che- riamO$, sr · Presidente - e foi essa Acho que, a" o ladó dessa _providência 
gou, até, a acenar com a pa~ibilidade a conclusão a·que cheguei, depois da. ·de nature..-.a. admi.nistrativa, qual-seja 
de responsabilizar~se o sr. Presidente leitura atenta das páginas do proces- a fusão das duas autarquias federaM·, 
da :República, fundado na Lei nú- so do -Asituação muito !liferent~ pat;a prectsariamos de estudos de mais 
mero 1.079, entre cujos prece.itos se as empresas de nav.egaçao. longo alcance e maior rigor t-écnico 
inclui a responsabilidade· do Chefe do .como S~nadoP, J?embro· d_o Çon-_ que nos permitissem aparelhá-las COm 
Oovêrno nas iniciativas •.Hl conivência! g1~sso NaciOnal, mmto ap:r~nd1 na l~i- elementos convenientes· á execução das 

Em. vot.ação. com os·crímes fundamentais cvntra o· tma dêsse process::ao, que ml! confn·- seus próprios objetividades. . ,. 
Orçamento. ma, cada vez mBls, a conv1_cção de Unt plano de reaparelhamento não 

. Os Ser..hor~s Senadores que a pro- Alvitrou 0 · DASP, a <;e~ulnte solu-~ ser~m os nossos problema.<;, ~esmos os custaria· uina parcela- daqujlo que o 
. \'"am Queiram permanecer sehtados. ção: que, por meio de um -crédito pos- maJS compléx?s ~ delicados, per!eita~ Govêrno A Fe.deral no momento gasta 

(Pausa) • terior ~ especial, se pusesse à disposi- mente s~ceptlve1s de encam_inhamen~ com a construção da nova capital; , e 
:E.<itá pprovado. ção da companhia a so!na correspon-1 ~.o favm:~vel, d_esde que -e~ca.rados interferiria .muito. mais com o preces­

dente àquela dotaçfw de oHenta. e 1 com-isençao, ap}1ca.ção e patnotlsmo. so do nosso ·desenvolvimento econ6-
E' a seguinte o projeto apro­

,·ado, qUe .vai à sanção:. 
1>-ROJE."TO DE LEI DA CÂMAR-A 

NY 33,· DE 1959 

(N" 236-B, de 1959 na Câmara, dos 
~eputâdof;) 

.. o Congresso Nacional decreta: 

qua.tro milhões de cruzeiros _ êsse 0 O Sr. Ftanctsco .Gallottr. - Permite mico, por tôdas· as razões. , 
ponto que não entendi· bem na sessãO V· Ex_,. um aparte? · .. Note-se que não sou hostil -· tenho:. 

t · 1 r ·t · · o declarado mais de uma vez em de-: an enor, na. qua so ICI ei o adinmenlo O. SR. AFONSO ARINOS Com poimentos que coristani" dos Anais da. 
d~ discussão do projeto - e a verba muito prazer. 
fósse imediatamente concedida em . . Câmara dos .Deputados ..:... à transfe~ 
forma de ·auxilio, 1105 têmlos do Ar-, . O Sr. Franctsco Gallottt _ Não rêp.cia da capitt.l; mas considero er­

·tigo 48 do Código de Contabilidade. tive a honr.a. de apartear V. Ex~ antes' l"ada. a maneira pela qual está se pio­
que permite a providência: Dai a do~ po\ encontrar-me na Mesa. Em pri- cessa11do.e que, longo de auxiliara de-.\ 
tação ter sido aplicada nos têrmbs do me11.:.o lugar. agradeço-lhe,. pelas con-_ senvolvimento econômico ·do Páís, vem 
Art. 48 do Código dE! Contabilid9.dc, cl~s'?es la que cheg9u. E~ .segundo, agraváO:lo pelos resultadôs que impli~a 
que permite a·providência. Dai a do- feliCito-o, p~las cons1deraçoes que ex- no terreno da inflação monetária e da 
tação ter sido. aolicada nos têrmos pen~e em. torno d9 problema da f~Ita dissipação de recutso~. ~:~ 
do Código de Coútabilidadé, e estar- de mv~~tu~ento que garanta Receita Aquf está·, por cxemplÓ, u~o"f­

:llil cru- mos agora; votando proj~to de lei que de eqmhAbriç> orçamentãr}o. _.S;.abe ·v~~· tnnidade em que o .Poder Executivo 
abre o credito especial que estabelece sa. ExcelenC!a que o Governo.da Repu- poderia perfeitamnete dar ao país 
o cquilíhrio na escrita do Tesouro blic~ possui ~uas emprêsns ·de nave- uma p:mva êla sua preocupação pelo 
com referência a. êsse pagamento. ' gaçao das_ rna.10res: o Loide Brasileiro bem coletivo fazendo com _que. êsses 

Assim, Sr. PrPsident~. quanto ao e a Costeira Tentamos no Senado- estudos- que~s.cho devem ser-muito 
projeto, tenho o prazer :'i e acompa- eu . e o_ nobre ex-~~na,~_or .. Alencastro aprOfundados; visto que .as explana­
nha.r o pa"~"ecer do nobre senador Gtnmara~s - ~ umftcaçao de_ssa~-~uas çóes constantes do Relatório dos· Di·­
J;Prancisco · Gallotti, .apresentando a companh.las, vrsando ~reduzir-lhes as reteres da Coste!ra naturalmente :-:e 
S. Ex~ desculpas por ·h:wrr pedido des!?esas de manutençao. As duas di- basearam em. planos muito pe1~feit.o~C 
vi~ta t!_-J PI_"oe.:ssn para: inclh~r examE::, -~_reç_?es: bem como a e_~istênc~a~de duas elaborados anteriormente ~ sé trans­
n.ms nao hnha ficado bem ctrm; se 0 Ag_enc1as. não apenas no Hto de Ja:.. formem em 1nicia.tlvas legi~lativas, e 
pa~{lmento ·era f~?-itn de nc5rrlo com n~ro mas em !"lutros Pontos do Br~il administrativas, a ,fim de posSamoB, 

Art. 1" Os Yencimentos mem;ais do 
C;'!rgo de Procurador da Just-iça da. 
earreira do Ministério . Público do Dis­
trito Fed-'!ral são fixado~ em 
Cr$ 46. 0~0,00 (quarenta e .seis 
zeiros) . 

Art. 29- Aplica-se ao cargo ele :Pro­
curador da· Justiça o dispoSto no ar­
tigo·1Q da Lei n? 3.531, de 19 de ja­
neiro de i259. 

Art. 39 E&ta lei entrará ein vigor 
nu data· .le sua pqblicacão, revogadas 
as dísposi,,.:ões em contrário. 

-Dbwussão única do Projeto de 
Lei •la Câmara n9. -4.7, de 1959 
(n_9 3 974 de "1958, na ·Câmara 
dos lJ:~pUta(los), ·que ·Jaut Jri:za o 
Poder .F:teC1lfivo a· abrir, peio Mí­
ni.9'tér~o da EducacãO e Cultura. 
o créd~f:o· especial de Cr$ ....... . 
~0000 000,00. ·destinado à constru­
çéio •h edifício da Facttldacie Ca­
tólica dL _Medicina de Pàrto A!e-

- gre -~·incluinrlo em.·«. iem do Dia 
f'!nt. t'irtude de dispeitsa de. inte­
r.<:tício, concedida 1Ut sess(io ante­
riot, a rermerimeuto do SenT1or 
Senador Daniel Krie_rjen tf'.ndo 
pa;·ecer im·oráv~l. so7J 11.P Z.f7, de 
1959, ~!! Com·is.<:fio de rinaucas. 

O SR: PRES\DENTE,'"' -

.. F-m discussão. o projeto 

O SR. AFONSO ARINOS: 

(Não .foi·. 1 1"1 1 i.~to pelo Or'!dor \ ....;.. Se­
nhor Pre»idente. pro.1et') anunciado 
por V. Ex:,. teve a voüw~o adiP.da em 
conseqiiêneia. de requerim::=nto que 
a_preSCJltel il Mesa., pa.ra meihor aqui­
lat~-r do ~cu conteúdo: 
. ·PelO eX;\nie a qlle procedi do pro­
c~ssado, cheguei à conclusão que tte~ 
":emos dar-lhe "ato fa\'l<'ávcl, pelas 
exolicnções. que em segufda formula-
rei. · 

'· Teve ~le ol'i~t'!m em uma sugestão 
')

1 O~ Contado!'ia Geral da República ao 
}..~ini.stério rl::- .ViaçHo e Ob.ras Públi-· 

' U.<; nR.rl:t. n, •&~ n•·..-vl•a'....-c., ", .C::r-. Pri'A<::i-

o Códií4o dC! cm1taUHidade . I faz com .. Qu~, n~'o. rf!ro, sejam-.elas,con- de fato, cont~r com uma frota dE?~P.a­
Lncrei., entretanto, com a.· leitura. correntes. Há amda a constd<:rar ·as vegação de cãbotagem .. Esta,·sim,.se­

·mlnucio.sa, a que . procedi, {h.f. peca::: i tolhas clup~s · d~ pagamento, as ofici- tia medida Oe int~rêsse :nacional, . em 
constantei' do proeesso que acamPa~ has, os. dt;>IS grupl?s ~~ t.rabalha.~ores que deveriamos empenhar o fervor na­
nha 0 .nrojeto vindo da Ciin•ara dcs . de mecamcos, en~1m a complexidade cionalista, da maneira a.- contribuirmos, 
Deputados. M'!l.is. uma ·~·ez llle aper- de fatôr~s que-onera, grandemente; a Com êsses elementos, para o ·desenve;l.: 
c"ebi da terdvel b<llbúrdia e rla. lameh~ navegac;ao .C!e cabotagem. a.. qual seria vimento da nossa. econolllia. · O:<Q'!-~ 
táve1 desídia corrt. quA.são a. eridos in-' beneficmda .com a unific.~ção .... o. rio- a'prendí e observei- e me felicito pOr 
t ê ,.., bre S{'nartor Af A ter pedido o adiamento da votação er sse.:;;. nacionai~ . de mqior relêvo. t cnso rmQs,. cwe l}s-· . 
como e~ses, que· dizem re~peito :\ na-. reou. ~,ste=.a-no no. Senaõ·"l. onde tem dêsse projeto - foi de molde a. me 
veo-a<:ã., <ie caboéafl"_em ·n~ p .. 1_, ~ tid!J ·~port~nldadf! dl~·~e :nanifet-tat· ·de .convencer e a me 'colocar decidida-

. · .. - · th nmra ta b Uh t mente ao lado de todos aqueles qüe 
~e~lmente .. a leitura ie~.,~~<; peéas, . a 0 · r an I!··· quizere· mse empenhar na batalha pele 

nrmcmalmenr~ rl'lS expo:,J.ções for- . O· SR. AF'ONSO.ARl~OS -·Obri- reerguimento da nossa navegacão. ~. 
rnulada.s pP.lOf:' Dil·etores e ~nperin- gado ·a V. EJ.:.ll-, · .. · , 

1
. o Sr. FranCisco GaUotti- P.eônite 

t~nd~r"~te.'i da Companhia: de Naveg-t?-"'" O Sr .. Fraici~co Gallotti- ... con- ~'. Ex~-outro aparte? 
~ao Co.t;teira, hoje ·autarquia federal corda.rá. em que juntemos nossos es- 0 SR: AFONSO ARINOS -. Com 
e· rt: f!sta.rrç~;:er. forças, tomamos a peito vencer- essas c 

F!c.ou pez:í~ítamente clam -nue os dificuldades; para ·unificarmos 0 Loide prazer:. · ' · · i 
de/tCif-'1 verhgm_osos que. 'ó'm cada ano, e a Costeira, com o que ... muito t.ererhos o . Sr. Fi-ancisco. Gallotti -;;- Que~o 
•no, ~e ~qbrepoem, se acn:'.lulam, se conseguido em pról da navegação cOs- . previnir a_ V. ;Ex11- de que, se tomaim~s 
~xpandem, e crescef!1, d~sm~~nrada- teira da nossa pátria. Devo.dizer mais a peito essa iniciativa iremos esbarrar 
·n;tcllte, na gestão de!'isa autarquia, se- a v .. Ex"- que, com e<:,·sa. tm_ ificac. a· o, c·om difictildades imprevistas, mor-t mente para quem não está dentro dp ;-1am segura.m~n e comp~nsado~ se~ ao pvderá desaparecer um _ rios· maiOres problema na vida prática. sou dos 
.ado do atendimento. que rep11to JU<;- males da atual navegação ·de .eabota~ que sustentam _ não de hoje _ qt~e 
t,o, das despesa.~ de p~.c::soa1, razão gem, que -é a demora dos navios itos não .basta melhOJ.'ar os portos. mate­
~ermanpr:tt:;. qu~se excluswa., <:los tefe-:: portos, proble-ma relacionado não só rialmente ~para se .obter rentabiltdad~. 
r:dos r1c/wtts •• !·IVes.c:;~ o Govêrno em com a falta de, aparelhamento cOtno maior na movimentação da carga, 
\'rsta uma pohtlca de Inversão de ca~ com o ~erviço, em terras, dos reféri- _Vou expor a v. ·Ex~ um aspee;to ~a 
nft!tl nue correspondes.<;e à possibiJi- dos portos. Se a Costeira e o Lóide questão· que, parece. prova que nao 
rl~de de dnr lt em.nrê~a- fundos econô- estiv:erem mlificados, ~oderão fazer basta 8 melhoria dos portos. C~mp 
m1_cos ~HP. lhe pern1It1sscm aumento _uma. distribuição racional das suas li~ v. Exl1- sabe, existem duas maneml~ 
de rece.Jt;;;,, _ , . nhas·de naVegação,,de rilodo a evitnr de trahalhn-i no porto para carga_ ·r 
so, ~o }Jadwular! sao altamente ms- o que geralmente existe: vapores em descarga- de vapores. D_entro .do na.vip· 
t~·ubvas. EstP, a h provado. com al~a- demanda dos mesmos portos, cont es- só ·nnde agir o Sindicato chamado dos 
rJsm~s. que ::~1~1;1-ns ~arco."' àes<;a com- f!assez de carg·:'l. enquanto outros, por~ Bstivadore:;:, aquêle que dentro do .n_a;­
p!tnlna, embora. nao, _d1snonh~m ~e tos gritam Peht presença. de na.,•ios vio faz a.lingada da car~a .e. tem~ res­
Rpa.relhagP_:n satlsff'.t0n<> ~ f:!ll ··f'lf'cao P~l'? o b·<>n~J"'O!'te dR r-flr~a nele.<> deno- nonsRbilidade, até o momento de arrlâ:­
k .nal'eRR:Çfi'J" mod,ern!l, .dao de quinze sitada. E' ex!stem portos oue são evi~ ra no c-ais. Uma vez a-lingada enf-o~i· 
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' tada em terra, cessa. a responsabilida-
1 

tos do:-tios e preci~os do nobre Senador 
de dêsse Sindicato, sob todos os as~ prancJsco Oallottl, • 
pectos inclusive quanto às avariar;, Acredito entretanto, que êsse e ou­
faltas/ etc. Dai em diante duas .espé- tros problémas que, sem dúvida, inte­
cies de trabalhadores podem a.g1! sô- gram o panor~ma ge~al e, cçmple~o 
bl'e a. carga: ou o pessoal pr6pno da da questão, nao são wsoluve1s. ~ao 
Administração do porto ou o chamado problemas de pessoal, de aproveita· 
Sindicáto dos Arrumadores - para. mento e remuneração do elemento 
cuja entidade hoje votamos wna re- humano, nos quais se estabelece a 
dação final - em convênio com as mesma necessidade de equilibrio entre 
Administrações dos portos que tem a justiça social e a conveniência pú~ 
preferência, se tiver pessoal, para t1:a· blica peculiares a todo tipo de traoa­
balhar com sua gente. Os operáriOS lhO. Em tôdas as relações de traba~ 
da estiva que trnbalham dentro do va-- lhO há dol.s interêsses - o do traba~ 
por, pela legislação atual, percebem lhador e o da sociedade. para ·que O 
por tonelagem, ao pa?.so que. o ·pessoal trabalho prossiga e dê o r_csultado so­
de terra ganha salano. Ai Já se con- cial correspondente. As d1ficuldades a 
figura o apressamento do trabalho do que alude 0 nobre Senador catarinen .. 
estivador: "Carga pra terra", porqu~ se, que reconheço, sobretudo em face 
está ganhando por tonelagem, e () da clareza da sua exposição, ocorr~m 
amolecimento do pessoal de terra que também em outros p_ . .ises, repetem-se 
trabalhando com maior ou menor en- em diferentes localidades e já tiveram 
tu.siasmo, tem o mesmo salà.rio. Viri~, solução adequada às conveniê.ncias do 
então, à cabeça de qualquer um eqm- trabalhados e da sociedade. O proble~ 
parar-se os pagamentos. Se o de bo!~ ma é do executivo, como sempre, ha 
do ganha por tonelagem, por que nao iniciativa, na formulação e no enca­
pa.gar o mesmo ao de. terra? li: um minharnento das soluções. Claro está 
problema difícil para as Administra- que não podemos deixar de reconhe­
ções do Pôrto, jà derrubou dols Supe- cer .a necessidade do equilibrio entre 
rintendentes C. Pórto do Rio de Ja. as com·eniências respeitáveis do tra­
neiro, porque o Ministro da Viação ~ balhador e as do. bem público. Ao 1ad~ 
Obras PúbHr.as, na~ respec~ivas ép?ca~. disso porém, há. o problema mate.rial, 
exigiu a equiparaçao. Repito, ela e d1- ctos barcos e das instalações fixas dos 
ficflima pela atual legislação portuá- portos. Em resumo são tódas questão 
ria e sindical. suponhamos o Pôl'to do que interessam ao' Poder Executivo. 
Rio de Jnneiro, ~ue ~tão ~e!ll co- que dependem da iniciativa, do. escla­
nheço. Temos aqm tres espec1es on recimento, do trabalho, da dedicação. 
categorios de trabalhadores, em ma- do patriotismo dos membros do Po­
téria de-vencimentos: primeira, segun- der Executivo. lt do salientar mais 
da e terceita; · temos os guindasteiros uma vez, de ressaltar o abandono em 
e os conferentes, de vários v~ncimen- que se encóntram êsses problemns, o 
tos. Assim, todo o funcionalismo da- caso, a confusão a desidia, a desordem 
o.uela grande organização. Nunca .~e que reina nesse 'terreno, como em tan-

..... pode ca-lcular exatamente como atr1- tos outros da Administração Federal; 
buir o pagamento por tonelagem para e eu, ern nome da corrente oposicio­
todos êsses que pperam naquelas car~ nista, felicito~me por ter examinado 
ga.s. Ainda há a carga estrangeira - êsse processado e chegadO às eonclu­
c}lamada carga real, que é complica- sões a que cheguei. 
~íssima •. porque num vapor, em tempo Ao lado de tais: conclusões, crític'ãs 
?e movimento, há .cinco ou seis rece- severas e interpretações pessimistas da 
oedores de cargas. Um recebe .~m~ situação, não poderia deixar também, 
caixa pequena, outro, uma meno1, há em nome da. corrente que ambos inte­
caix~ ~e todos os tamanhos, com car~ gramas, v. Ex~. sr. Presidepte, com 
ga d1fe1~~te. pomo se trata de carga brilho e glória e eu, com obscuridade 
estrangena,. ~ao entr~ no a:~azém e modéstia, de dizer que nós não nos 
sem se venf1car se ha vest1g10s de recusaremos não nos furtaremos, de 
avaria, se houve roubo. ou se a carga forma alguma, a colaborar com qual­
é a consta~ te do mamfesto .. Quan~o quer iniciativa bem intencionada e 
~ conferência da carga é indlspensa- acertada da. Govêrno. que contribua 
1:el. .Quar_ta,s vêzes foi paga un:a par~ para resolver êsses gravíssimo proble· 
tlda. de ufsque, e, quando. abeJ tas, as a nacional (Muito bem. Muito 
catxas continham carga diVersa, como r m I) • 
perfumes e até cocaina. Isso provoca e · 
natural demora no· manuseamento da O SR. fRESlD"EN'l'"E: 
carga, com o quê a estiva nada tem continua em discussão o projeto. 
que ver e os estivadores, dentro do (Pausa) • 
vapor, fica.tn apressando os trabalha~ 
dores do cais, reclamando porque têm 
que trabalhar por tonelagem. os· do 
cais não se preocupam, porque ganham 
salãrio .. O problema é muito comple­
xo. Leva-nos ao ponto que-eu disse. 
Encontraremos emJ)ecilhos; mas se 
impõe a modificação da 1egíslação 
n~ua~. para podermos copla.r algo d~ 
SindiCato da EstJvn, que .é muitfssimo 
bern r~mtnlerado, porque ginba por 

Não havendo quem queira fazer uso 
da palavra, enceno a. d1scussão. 

Em vota.çào o projeto. 
Os Srs. Senadores que o aprovam. 

Queiram permanecer sentadoS. <Pau~ 
sa). ..-
Est~ aprovado. 

lt o seguinte o projeto aprovado, 
que vai à sançã«;>: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
Nl?· 47, de 1958 

t: preciso aumentar ou unUicar os (N~ 879~B, de -1955, na Câmara 
salários do pessoal de terra, como M dos Deputados) 
!a:~i na Estiva., em que todos_ ganham 
IgUal. ApenAs os chamados mestres Autoriza o Poder Executivo a · abrtr 
c.ontra~mestres é que, em vez de uma pelo Ministério da. Viação e. Obras Pll~ 
cota daquilo que é rateado recebem blicas. o crédito especial de Cr$ ..... 
uns uma cota e meia, e outros, duas. 84.000. 000,00, destinado a. cobrir de­
Ponho-me à disposição .ele v. Exl1- para, nciência.s da receita da Companhia 

Nacional de :Navegação costeira. 
corn os meus parcos conheclmentos, 
estudarmos 0 assunto que é de grande O Congresso Nacionàl d~ereta: 
alC1\nce pa-ra a navegação brasileira.. Art. 1? É o Poder ExeCutivo au-
Se v. Ex<'- vir, como mP; comprometo toriz:~.do a abrir, pelo Ministério da 
a mostrar-lhe, a estat1st1ca das ~oras viacã.o e Obras Públicas, o crédito es-. 
pa.ra.das dos vaoores no$ po~·tos, ftc:ará peciill de Cr$ 84.000.000,00 (olten~a e 
;nYpreendido. São. em medul, o tnplD q_uatro milhões de cruzeiros), destma~ 
d:'IS horas navef."Rdf!S. Um navio pa~ do a cobrir deficiências da receita ~a 
rad.o, com fornalhas acesas, queiman- ·companhia Nacional de Navegaçao 
do combu<.<;tivel, sern operar. Ql''mto costeü·a. . 
não r:ontrihui para. o deficit ch Cnrn- Art. 2? Revo~am-se as disposições 
panhia. F.~tou ?s orrtens de y P.x3

. :-:n1 co.,_h·ário. 

niência de determinar as necessá­
rias providências, a fim de possi~ 
bilitar a vinda, ao Bra~il.. de um 
grupo de têcnicos capacitados para 
a introdução ão Cérebro Eletrô~ 
nico, nos· trabalhos censitários do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatistica. 

·O SR. PRESIDENTE: 
- Em discus::;lo o pa-recer. 
Se nenhum dos Srs. Senadore-s de­

sejar usar da palavra, encerrarei a 
discussão. u:ausa.) 

Está. enct',J'l'ada. 
Em votarão. 
Os Srs. Sen1dores que o aprovam, 

. I 
dissertações sóbre a matéria da indt ... 
cação em tela. s: ,Nesta-s condições, opinatnos pelo 
::;eu at:quivamen"to, vez que p~rdeu sua. 
oportunidade. 

Sala das comissões, 15 de julho de 
19-59. - Lourival Fontes, Presidente. 
· Meneies Pimentel, R-elator. 
Milton Campos. - Mourclo Vieiret. 
- Attílio Vivacqua. - João Villa.sboas. 

O SR. PRESIDE!. TE: 
- A m'atéria que a êle se refere 

será arquivada. 
E' a seguinte a Indicação que. 

vai ao Al'quivo: 
IND!CAÇAO N. q 1. DE lgãa queiram permanecer sentados. ~Pau-

sa.) Sr. Presidente, tendo em vis:·a: 
Está aprovado. H' que· o Brasil deve realizar em 

· Hl60, novO censo geral; -t 
E' o seguinte o parecer a pro- 29 que, embora as , autoridades in-

vado: cumbidas dêsses traballlo~ estat:ísticos 
:PARECER. Nç 331\. DE 1959 d · 
Da Comissão de constituiÇão e se tenham dedica o eorn o mawr m­

. Justiqa sôbre a Indicação n? 1, ::t."J terêsse, verdade é que .... inda es~áo 
1958 (Senado Federal), que indica~ 5endo publi{.;~dos algu:,:1::; l'et:;ulta(los do 
ao Exmo. Sr. Presidente da R e- censo de 195-J, numa inequívoca pro­
P1íbliCa, a conveniência de (leter- \'a do n-:>s:so desaparelhamento L~C­
minar as necessárias providências. nico: 
a fim de possibilitar a vinda, ao 3? que, conforme •) dzpoimemo vr.~ 
Brasil, de um grupo de têC1ticos lio.so do eminente patncio Dr_ J..uiz 
capacitados pnra a· introduçâo do Simões Lopes, em conferência que 
Cêrebro Eletrénico, nos trabalhos realizou no Conselho Tecnico da Con­
censitârios do Instituto Brasileiro federação Nacional do Com~rcía, tar-
de G.._·r;qra.tia e· Estatistica. na-se possível dar ao3 t::abalhos cer. ... 

Rel~t?r.: .f!r. Menezes Pimentt~l.. sítários maioc m!)idf;i· e exatidão, 
De miClatlVa do no~re ~enador. Lll]O aplicando-se a automatização ou ~ê;a 

de Matos foi_ ~.ubmeti~a a. apr;cllÇao a utilizacão dos chamauos Cér~lll'O:::> 
desta comlssao a Indicf!çao n. 1. de Eletr'n'cÓ . 
19-58, que indica ao Exmo. Sr. Presi~ I 0 1 s, . 1 • -
dente da República a conveniência de . 4'1 que se~1a poss ve~~ por ~.lte~~\e­
determinar as necessárias providên~ d~o do I~1S~Ituto_ Brr>,su.elro d~ Clel"!- 4 

elas, a fim. de possibilitar a vindJ.-, ao ~c~a~ Admmi~trativas, ?orno seçao In?~ 
Brasil, de um grupo de técnicos c:apa- ;;1leua, que _e, d_o Instltu~o. Inte!11'\mo~ 
citados para a irttroducâo de "Cérebro na! de CI!'!ncJa Adntlmstrahvas a 
Eletrônico" nos trabalhos censitários vinda, ao ~rasH, de um grupo de es­
aue o mstituto Brasileiro de GeogTa- ! pecialistas para dissertaçpes .sl'lbre 
fia e Estat.istica de"verá realizsx em~ e~s~ m.atéria inegàvelmente. revolucio .. 
1000. • · nária: . 

2. Dada a impoytâncir~. da mat~ria, Indico, na forma Regimental, ao 
por P!_:o?osta Qtte fizemos,_ na m~alldtl~ Exmo. Sr. Presidente da República. 
de de Relator, a qomi:~sao. deliberou, a convcni~ncia de detet·minar :J.S ne ... 
~:rellrnlnarmen~te, fosse ouvidO o Ins-:-/ cessárias providê:r;tcias, a fim de pos~ 
t!tuto em apreç-o. sibilit.ar a vinda ao Brasil de um gru~ 

3 .. Ch::~.mado O l.B._G.E. a se P!o~ [p.o de têcnicos capacitad0.3 para a ~n ... 
nunc1ar sóbre o ménto d9 refm·,r~., iTÜd - d .. b. . 1 

Indicação, assim se manifestou 0 seu . uçao o ·?el ~ lo, Eletr?nico nos 
ilUstre presidente: 1 t~abalhos censltállO~ uo Instituto Bra-

"OS contado!'eS ~letrõnieos ou I Sileiro de Geog;afla e Estatí:sth~::t .. 
. mats rigorosamente os cérebros . SI'! la, d~s. Sesso?s· em 24 de fevereJ .. 

eletrônicos têm uma profunda lO de 19o8. -:-- uno 1e it<tattoo;; 
mobíli!iade. O SR. PRESIDENTE: 

E toQo o .trabalho se teduz a 
programns que realizam os rst!l­
tisticos deixando ao1,; contadores a 
reaHzru..ão concreta das operacões. 
E• por isso que o tnstituto Bra­
slleiro -de Geografia e Estatística 
se encaminhou no sentido de rea­
li:tar o Censo de 195'0 à base ele­
trônica. f1rando dos d.ados colhidos 
muito mais· que a simples soma­
t6ria ,da acumulação dos mesmos, 

Por outro lado, tal aparelha[~em 
permitirá f\ que o Instituto cum~ 
pra a sua missão de centro mn.ni­
puladoi' das pesquisas eientífleas, 
que são realizadas. no Brasil. no 
campo· social, moral,. polftieo, bio~ 
lóg-ico, físico, qufmico, mMànico 
etc. . 

Os e!ftudos que vêm rea.lizando o 
Instituto a êsse respeito da.tcoit de 
três anos a esta parte. O l.B.G.E. 
teve ensefo . de enviar técnicog à 
América do Norte e Europa com 
essa finalidade e, inclusive, VeJJt 
recebendo pelo Ponto IV a cola~ 
borar:ão de técnico americano, ora 
estagiando no Núcleo de Planeja­
mento Censitário. 

SEim dúvida, a Colaboração 11e1;ta 
altura de novos técnicos anlerica­
nos. tal como foi sugerida, pode 
ser proveitosa: entretanto, chega~ 
ria:m ;á a.trn.sados em rm:«o d"a 
postr,tfo attwlmente o.tínoida por 
1!-<de ntstituto no estudo dêste pro~ 
blem~t''. 

Est:í esgotada a matéria da. O . .'Oem 
do Dia. 

Te1n a palavra 
Maynard Gomes, 
oportunidade. 

o .nobre Sena·1m 
inscrito para esta 

O SR. ·oRut MAYNARD: 
(Lê o segui11te discurso) - Se~1t!cr 

Presidente, em ato recente, o SenlEn 
Presidente da RePública f':xonerol.l c 
Almirante LúciO Meira da.<; fun.-!ÜC~ 
de Minlstro da Viacão e Obr~1o:; !:-1:~ 
blicss, designando-o p~u'i\ outr,) ;:Vo 
cargo da admlni.stmção püblic:"l fe­
deral. 

Por um de,•er que ,iul~·o de jl.J:-/lÇ-'\, 
manifesto aoui o me1~ louvor à atu~t..-­
ção de S. E!."!:.~ à frente da"quelc: ü~l· 
portante setor das ·atividades J'OVCr·. 
namentais. 

Soubemos :lPreciar í' rnt.us!asmo • 
o interêsse com que o Sr. Lúoi? \·J"ei.­
ra se dedicou à obra que ve•n sendc 
realizada pelo MinistériO da Vi;,1G~O 
em diversos se rores. 

Considerando-o dig1:o do nossn t es­
peito e do nosso elogio. sinto-me t 
vontade em fazer êste 1·:lpido come!l· 
tãrio, porque, atérn da: pouca. aoro:xi­
mação que mantive com o homr,::f(l 
ex~Ministro, não pertenço às !i!eitfl! 
de seu partido politico. embora ~~~ 
nossas ag."emia.cões eBte.iftm tri111r-.n­
do a me:;ma estrada, nest:1. Casa. 

com os elemento~ de qui'! dJsn~·1111">, Discussãr~ única do Parecer ·ml-
para tent<~rr:no~ ~.,1•'"1' a navegaçuo de mero 338, ·de 195'9. -rla Comissão d.e 
czbof-::t'"':Om t>n 13r~::o;iL · Co11stitniçt~<1 e ,lwtic,a. pelo arqui-

. t·n-mento do- /ttdiccwáo n9 1. de 
' o SP.. Jl.ll'·FQ1'\f!=;() ,, RfN()~ - ;"\'!:l!<; I 

f 1 · 19-':·'3. rntf' hHi'cfl. o:" r:r:mo. senhor 
11M 'I ve?. Sr. Predcl<>T!t~. e ic'.~o-rnel bl' onv 
JiOl' h~ ver p:·ovocado os escJnrecjJnen- Presidente da RepU zca.- a c . e-

~. Pelo exne>sto e nnr outros escb~ 
.,.clmf'ntos dRd~"'~s ern thrnll da forma­
,.;;,o P:o;trpf1Jrn1 do I. B. G. E., é eviden~ 
•., nue J!i n:;, h<i convenlêncía. na 
vinda., no nr:csil, de espe~falfstas )IJ'a. 

Há poucos dias Passados:, fonnü!el 
nedidode informacões ao Minist§rio 
da Viação e bras Públicas, imlaganóo 
do andamento de detenninadas ctn1:s 
no meu Estado. Além do natul'n.l H~~ 
terêsse quw tenlla por ::tqulles trt!7J:7.-

• 
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lhos, guiou-me a confiança que de­
positava no Ministro Lúcio Meil·a e 
a certeza das suas Pl'C'vidências: Fal­
tasse essa. confiança, r..ão me dispo­
l'ia a tal. 

o Sr. Francisco Gallotti - Pcrmi· 
.te V. EX.t~o um aparte! · 

O Sr. Jorge Gomes - Pois não. 
o Sr. Francisco Gallottt - H.efe-

re-se o nobre colega a.o Almirante 
· Lúcio Mtira substituído na Pasta da 

.Viação e Obras Públicas. Não e;:;tou 
autorizado pelo meu Líder mas, pes .. 
:.oalmente, desejo manifestar meu 
apõio às palavras que está proferin­
do e dizer ao Senado que, das ;nuití!$­
simas vêzes em que procurei Sua Ex­
celência para tratar de interésses do 
Estado que tenho a honra de repre­
:<::entar - santa Catarina - c tam .. 

"'tiém de outras Unidades do Pais, par 
solicitação de pessoas amigas, inclu­
sive Senadores, encontrei o Ministro 
Lúcio Meira a par dos assunto::-. 
Admirava-me de certo modo porque 
sendo s. Ex.'- ilustre oficial de .Ma­
riliha estava identificado com toaas 
os problemas do Ministério que ctir~ ... 
gia. Encontrei sempte de sua parte 
·a maior e melhor boa vontade para 
solucionar as sugestões que eu ·apre­
sentava. Desejo pois externar a mi­
nha. surprésa. pela 1 apidez com que 
S. Ex.' foi ,substituído no· Ministê:w 
da Via.ção, embora se falasse ja re­
forma ministerial. Deixo, nestas pa­
lavras, minha admiração sinsera, sem 
quaisquer outras intenções. Se tui 
Engenheiro do Ministério da Viaç3.o 
durante trinta e cinco anos, estou 
aposentado há quase dais anos; nfla 
precisa portanto,_ das boas graças da 
titul~t· daquela Pasta.. ~·or dever de 
justiça congratula-m~ com o Minis­
tro Lúcio Meira pem sua· ação pa­
triótica e benemérita -ól frente do Mi­
nistério da Viação e Cbras Plibllca:,. 

O SR. , JORGE MAYNARD 
:.-\gradeço a colaboração do nobre Se­
nador FrancisCo Gallotti, que sempre 
se manifesta com justica, quando, da 
tribuna do Sen9.do, ·prestamos home­
nagens a brasileiros que se destacam 
na vida pública. 

O Sr. Lima Teixeira - Permite V. 
Ex~ um apartei' 

O SR. JORGE MAYNARD 
Com todo o prazer. 

O Sr. Lima Teixeir.a - Associo-me, 
também, às palavras de V, Ex!J. sôbTe 
a excelente administração do Almi­
rante Lúcio Meira no Ministério da 
Viação e Obras Públicas. ouvi, do 
próprio Sr. Presidente da R-epública. 
a declaração de que foi um dos seus 
melhot'es colaboradores. Hoje, já se 
pode dizer, sem sombra de êrro, que 
as fábricas de automóveis instalada.=; 
no Brasil são devidas. em grande par~ 
te, à 1niciativa e ao planejamento ·cte 
S. Ex:J., que muito se impôs, para a 
concretizaçio d§sse alto objetivo, P.m 
favor da economia e da indústria 
brasileira. E', por conseguinte, muito 
justa a homena~em que V. Ex4 pres­
ta a êsse eficiente colaborador_ do 
Govêrno do Sr. Juscelino KubitsChek, 

. n,a · hora em que deixa o Ministério 
aa. Viar:ão. 

O SR. .JORGE MAYNARD. ~ 
Obrigado a V. Ex'. 

Ouço agora o nobt·e Senador Cunha 
Melo .. 

O Sr. Cunha Mello - Em nome :lo 
Partido Trabalhista Brasileiro e espe­
cialmente no meu, congratulo-me com 
o Almirali.te Lúcio Meira por sua pas­
sagem pelo Ministé1 :o da Viação. Re­
presentante do ~mRzonas agradeço a 
S. Ex~ as atenções que sempre mereci 
durante sua g·estão. Muito louv~vf'l ,.. 
regi.'>tro que V. Ex::t faz ao ensejo da 
salda de S Flx.~ daquele Ministério,. e 
como representante do Amazonas a 
êle me associo prazeirosamente. 

O Sr. T_aciano 11~ Mello - Permite 
o nobre _orador um aoarte? 

O SR. JORGE .MAYNARD 
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sitamos de coiaboraçãb do ·grande \'iilç_ãO e . Obras Públxcas que .o pais 
brasileiro- que é o Ministro·I,úciO tem·tldo. Ao dehmr S. Ex.~. esta 
Meira, e S. EX' sempre nos atendeU, Pasta, portanto, é de inteira justiça 
com boa vontade e patriotismo erh q\uf aquêles que sabem aprecint· as 
tôdas .as questões atinentes ao pro;- obras beneméritas do adminiStrador 
gresso do nosso Estado. fongratulot pr~tem.:-lhe · 0 tributo de admiração 
me, portanto, com V. Ex- pela· le.m;-: e-'aplaUso que v. Ex. I!- estã prestan­
brança feliz de homenagea~ esse grapr "'do- í'l.este momento ao ilustre Minis-
de homem na data·de hoJe, Ao mes· . ' . . ' 
mo tempo, .exprimo o agradecimento tio LuCio Meira. 
do povo de Goiás, palas grandes bene- ~ SR. JORGE MAYNARD 
fícios qUe s. Ex!!- realizou naquela lon- Mtuto agradeço o aparte do nuiJrc ~e­
g·fnqua terra do território brasileiro. presentante do Estado do Espírito 

O Sr. Lameira BittenCourt - Per- Santo. 
mite o nobre orador um aparte? Na presidência do· Banco ·Nacional 

·Julho de 1959 

toria do Senador Attílio V1Yacqua.) 1 

que dispõe sôbre as promoções doa 
militares da Polícia Milttar do Dis· 
trito Federal e emendas apresentadas 
pelo relator. 

Está encerrada a sessão. 
Levanta~se a scssdo às 16 hora.s 

e 25 minutos. 

TRECH,OS DO DISCURSO DO SE­
NHOR SENADOR VIVALDO LIMA 
PRONUNCIADO NA SESSAO DE 
21 DE JULHO CORRENTE, QUE 
SE REPUBLIOA POR HAVERm-1 
SAíDO COM INCORREÇõES. . o SR. JORGE MAY~ARD ~ do Desenvolvimento Econômico, sua 

Com muito prazer. E,'l{celêncla continuará a presta!· ::.·ele- '' N.· ·i_~·gu.'é_;~ ·i~·n.· ~;a 'q' ~e· hâ:u· ~ ·.~iJ~',' ÜÔ 
. . vantes Serviços ao Pais. ~ p Sr, Lamezra ~lttencou;t - In- Fie assim re"'istrada a rninha Muusteno do Trabalho, se in.,·estiu. 

te1rado do alto sentido do dtscurso de a, • '? . • • ,,. n no alto cargo de Ministro de Estado, 
v. Ex\\ trago-lhe não só em meu no- ~omenagem. a um a,._ct~umstta~c-mo .• :- o ilustre .P-araibano Dr. · Fermmdo 
me pessoal. como no da bancada dJ toso e patnota. C~1U1to bem3 ~u, .. o Nóbrega. 
Partido ~Social Democrático, integral e 'bem)· ~ Doze meses são passados e a Na-
calorosa adesão e irrestrita solidarie- O SR:- PRE.;,IDENTE: ção sente a presença- de ~ titular 
dade às expressões que u.sou, com tan- Visitará o ~enado, fl.manh5., . ..:-.s _15 na pasta do Trabalho. 
ta autoridade e justiça, no referir-se horas e 30 mmutos, o Sr. Prnnetro A ação pcnderada; equili!Jrada, se­
ao eminente brasileiro, ·Almirante Ministt·o do Japão, que serã. n!cebi- rena dêste homem público, fai. que 
Lúcio Meira, o qual, deixando o Mt- do no Gabinete do P1·esidente da seu~ COf!IPO.nheircs <ie partido smtam 
nistério da Viação, acaba de ser de· ca5a. satisfaça~ in.dízivel ao ver transcor­
signado pelo Sr. Presidente ·da R e- Nada mais havendo que tratal'~ vou rer .o prlllletro anfve~sário de su<a 
pública para. ,dirigir outro órgão não encefral' a sessão, d~sig'nando para a 1 ~estão. Tem~e. conheCimento de c:ue 
menos importante no quadro da eco~ de amanhá a. seguint~ .._xtste. um mm1stro numa das m!lts 
nomia. nacional. Hipotecando a plena ' , complex~s pastas do Poder Execut1vo 
solidariedade de minha bancada às ORD~. ~O DIA ~ . da Repubhca, a do Trabalho, real-
palavras de -V. Ex~. acrescento que 1 - Discussao '!mca do ProJeto de ll':l~nte aq~e!a que ocupa. ~ .. B:tenção e 
nós, do Partido ·~social Democrático, Lei da Câmara n. 392,. de 1956, que tua o s~ego e a t:·anqmllda.d-e de 
consideramos 0 homenageado um doo autoriza o Poder E~ecuttvo a estudar, ~m a-dmlmstrador N!lo obstante, um 
~im;es Ministros da Viação que 0 projetar~ e const!mr uma P'imte . s~- parai~an~ . tem ~a~1do conduzl_r-:se 
Brasil jalhais .teve. bre o rio Tocant~s. entre..JO?~ntmo- c~. mteneza, pi<?btdade _e esptn·to 

Conquistou êsse títull' por sua ma- polis, no Estado de Gotas, e Pórto P~bllco .. Dai, _no dta d_e _hoJe, o ~ar~ 
tacáve•- probidade. indiscutível cr,pn- Franco no Estado do' Maranhão ten- ttido Ttaballusta Brasileiro, comocar 
. • . . . - • b ; 1 d as suas hostes, para que a nossa ban-

ctdade tecmca ~ealJzaço_es que o do pareceres ~o ns. 239 a 2_'2: •. _e deira tremule em todo 0 território 
honram e ao rttrtxdo Soctal De~no- 1959, das Conussões: de Constitmçao naciana1 festejando a gestão de Fer-
crático. Muito grato a V. E.'<.!J. 1->P.la e Justiça, favorável com a emenda nan<iO Nóbrega ~ 
atenção. que oferece (nQ 1-C); de Transportes, ............... .' ..................... : 

o Sr. Ruy Carneiro - Permite o Comunicações e Obras Públicas, favo-
nobre orador um aparte? rável ao projeto e à emenda da co~ 

o SR. JORGE MAYNARD - Com missão de Constituição e Justiça e de 
satisfação. Firianças, favorável ao projeto nos 

o Sr. Ruy Carneiro - Felicito Vos- têrmos do substitutivo que oferece. 
sa Excelência por estar rendendo 1 - Discussão única do Projeto de 
preito de justiça, com sua palavra Lei da Câmara n~- 132 de 1957, que 
autorizada, à atuuaçf10 do Mini~tro cria no Departamento' Nacional de 
Lúcio Meira, na pasta da Viaçâo c Estradas de Ferro o Serviço Social 
Obra~ Pú~licas. _Nascido no Esiado das Estradas de Ferro,- tendo pal·ece­
do R10, nao sentmdo, por consegum- res- favoráveis, sob ns. 911 a 913, de 
_te, como .nós, cortar na própria car- 1957, e 217, de 1959, das Comissões: 
ne o .sofrrmento da nossa gente .. lles· de constituição e Justiça; de Legisla­
velou-s~ sobremodo na defes~ dt.s cão social: de Transportes, Comuni­
nordestmos na fase aguda da sec:'t de éações e Obras Públicas e de Flnan-
19~~. ças. 

Assim, no momento em que Vossa 3 _ Discussão única do Projeto de 
Excelência pronuncia brili1ante e JUS- Lei du. Câmara n9 35, de 1959 mil­
to discurso, exaltando-lhe a obra, nao mero 4.325_58 na. Câmara), que in­
posso deixar de juntar o~ aplaus,1s e c!ui a rodovia que liga os mJ,lnicipios 
a solidariedade da Paraíba, reJ.-ra de Limeira, Pira.sswmnga, Ribeirão 
c~ usticada pela natureza macirnsta, Prêto, Igarapava e Delta, ·no Estado 
que lhe .·inflinge duras penas· através de s'ão Paulo; Uberaba, Ubedândja e 
do flagêlo da sêca. Oe .nordestinOs, Araguarí, no Estado de Minas Gerats; 
repito, são profundamente reconher:i- catalão e Cristalina, no Estado de 
dos ao grande homem Público, Se- Goiás e Brasilia. no Plano Rodoviário 
nllor Ministro Lúcio Meira. Nacional (incluido em Ordem do Dia 

O SR. JORGE MAYNARD 

Assim, em nome do Partido Tra­
balhista. Brasileiro, agradeço a ma- · 
míestação de solidariedade d-e v. Ex.a. .!.e 
porque ela visa também à ilOSSa cor­
poração politica, Que teve um dia n. 
felicidade de indicar ao eminnete 
nome do paraibano Fernando Nóbre­
Senhor Presidente _ da República. o 
ga, para exercer as árduas funções 
de Ministro do Trabalho, Indústria e 
Comércio. 

Gabinete· do Sr. 1.' Secretário 
PORTARIA N.o 36, DE 1959 <') 
O Primeira Secretário, nos têrmos 

do artigo 36, d:a Resolução n.0 4, de 
1955, dispensa do ponto, por trinta. 
dias, a partir de 21· do corrente, o · 
Ajud3:Ute de Portei-ro, classe "H" -
Newtcn Oleanto· de Campos, por mo­
ttvo de serviço externo do seu gabi­
nete. 

Secretaria do Senado Federal, em 
21 de julho de 1959. Senad-Or 
Cunlla -Mello. 1.0 Secret.á.rio. 

<•) Reproduzida por. ter sido pub!l­
ca.da com incorreções. 

Agradeço a participação dos nobres em virtude de dispensa de interstício, 
colegas ·na minha manifestação. certo coitcedida na sessão anterior, a reque- . Ato do Primeiro Secretário 
de que o Sr. Minist!'O Lúcio Meira rimento do· Sr. Senador Taciano de O Sr. Primeiro Secretário, ern 21 
bem a merece. Me\ol • tendo pareceres favoráveis do corrente, deferiu o Requerimento 

o Sr. Att!lio VivacqUa - Pen:Jite fns. 356 e 357, de 1959) das C.omis- n.o 114-59, concedendo licença para 
v. Ex.• um apart-e? sões: de Transportes. Comunicações e tratrup.~pto de Scaúde,·r~ .... r trtnta dias . 

0 SR. JORGE MAYNARD Obras Públicas e de FinanÇas. a partir de 13 do mês "" curso, e · 
Pots não. 4 - Primeira discussão .(com· apre- Pedro Leão Gonella, AuxUiar de Por-

O sr. Attilio Vivacqua - Manf!€5- ciação preliminar da co~ti~ciopau.. ta ria, classe "J". 
to o meu mais vivo e.pôió às justas _dade, nos têrmos do art. 265 do Re.. Secretaria do Senado Federal, em 2:' 
palavras eoq1 que v. EX." aprecia a glmento Interno> do Projeto de Lei de julho de 1959, --Luiz Nabuco, Dir 
gestão do Almirante Lúcio Melm na do Senado n9 13, de 1959, que inclui cetor-Geral, . 
Pasta da Viação, na qual ésse •'.lls'...re na BR~2 a ligação Taíó .. BR·Sa.nta ?ORT4RIA: N.o 37, DE 1959 

fi tad d t C t _ _,~ O Primeiro Secretãrio, no uso das 
b_ rasileiro, co_ntinuando sua traJ·etória Cec ia, no Es o e sana a ~~.~na trlb 1 õ · nf 

I 
. a. u ç e~ que lhe co ere o a.rt. 2.0

, 

de homein público, pr~tou reievau_ tes (Apresentado pe o Senador Inneu d Re 1 - 3 d 19- 1 a so uçao n.0 , e 38, reso ve: 
serviços ao Pais no planejamento e Borhausen), tendo parecer· n9 30~, de desligar das suas funções de Auxt­
execução _ de uma conStrutiva pohtica 1959, da Comissão de Constítuição e Uar de GabiD.ete do Uder da Maioria. 
do· desenvolvimento econômico. Justiça, pela tnconstitucionalida.de. · a Oficial Legislativo, classe "0" ~ 

Meu mais Vivo apóio às justas pa- N9 ·5 - Discussão única, do Parecer Maria do Carmo Rondou Ribeiro Sa• 
lavras tão justas com que Vossa Ex- n9 345, de 1959, da. ComisSão de se.. rai\·a~ e · 
celência está apreciando de fol'ma tão gurança Nacional, no sentido da au- · designar para o exercício da(Uela 
brilhante a 'gestão do Sr. Mimsh·o diênciã da Policia Militar, por inter- funcão, a O(icial Legislativo, cla.ss• / 
Lúcio Meira, em qilern reconhecemos -médio do Ministério da. Justiça e Ne- "M'' - Maria Cherubina Costa, sem· 
~ capacidade patriótica e reaU7..adora fJ'ÓCios Interiores, sábre 0 _ Pt·ojeto de )J'l'ejuizo de suas funções na Dil'etorta· 

d U •- M' -ft·~- Q • dfl.s Comissões. de um os ~ais usu'f'.S UllStros da Lei do Se~ p. 20, de 1956, (de .au- SeCretaria do Senado Fedel·al, . em Com muita sátlsfação. · · 
O Sr. Taelano d~ Mi:!llo ...:...: .Como 

representante do Esta.4o de Goiãs. 
devo declarar que ·mUitas vêzcs úeces- PREÇO Df::STE Núl\'IERO: Cd~ 0,40 

23 à e lulho de 1959. - · Senaêl.or F·r~. 
tas Cava!canti. '2." Se-cu-tário; no ~xe-r-. 

1 cicio da Primeira Secretaria . 


